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urt i a i i e i m insiste en la necesidad de un acuerdo 
«Una nueva etapa en la historia económica del Mundo 
podría empezar aquí», ha dicho Areilza 

Madrid. — Su Majestad el Rey ha presidido el Con­
sejo de ministros del nuevo Gabinete minis ter ia l , cu­
yos miembros juraron sus cargos e l pasado s á b a d o . 
El presidente del Gobierno, Sr. Arias Navarro, con­
versa con H vicepresidente para Asuntos del In te­
rior, Sr. Fraga Ir ibarne, en presencia de los ministros 
de Comercio, izquierda y de I n f o r m a c i ó n y Tur i smo. 

(Foto Cifra Gráfica) 

P a r í s (Efe). — Con un dis­
curso del presidente de la 
R e p ú b l i c a Francesa, Valery 
Giscard d'Estaing, se a b r i ó 
esta m a ñ a n a , la Conferencia 
minis ter ia l ,^obre la Coopera­
c ión E c o n ó m i c a internacio­
nal llamada t a m b i é n "Confe- , 
rencia Nor te-Sur" o " D i á l o g o 
Nor te-Sur" en el Centro de 
Conferencias Internacionales 
de la avenida Kleber de P a r í s . 

S u b r a y ó e l presidente ante 
todo que "e l objet ivo de es­
ta r e u n i ó n es hacer progresar 
la racionalidad y la justicia 
en el funcionamiento de la 
e c o n o m í a mund ia l " . 

Seña ló a c o n t i n u a c i ó n que 
esta Conferencia no t e n í a 
precedentes, pues "por vez 
primera, el conjunto de los 
problemas e c o n ó m i c o s van a 
ser examinados a escala m u n ­
d i a l " . 

Seña ló que si bien "todos 
los pa í ses no e s t á n presen­
tes", gracias al juego de los 

mecanismos de representa­
c ión "todos, grandes y peque­
ñ o s , y todos los continentes 
se hallan representados". "Pe­
ro como ciertos pa íses socia­
listas — a ñ a d i ó — no par t ic i ­
pan en esta de l ibe rac ión , os 

corresponde enfocar la mane­
ra en que han de ser informa­
dos de vuestros trabajos o i n ­
vitados a asociarse a ellos". 

Se p r o n u n c i ó Giscard por 

(Pasa a la pág ina l í ) 

ÍHRASONIDOS 

U CONTAMINACION 
ÍBIENTAI 

u n a t é c n i c a 

h t r m l s t a s d e l m m i s t m e s p a ñ o l 

de A s u n t o s E x t e r i o r e s c o n W a l d h e i m 

Wr y e l p r i m e r min i s tro f r a n c é s 

H o y s e r á r e c i b i d o e n e l C o n s e j o 

d e E u r o p a , d o n d e a y e r lo f u e r o n 

d i v e r s o s p o l í t i c o s e s p a ñ o l e s , e n t r e 

e l l o s v a r i o s d e l a o p o s i c i ó n 

P a r í s ( E f e ) . — E i m i n i s t r o e s p a ñ o l de A s u n t o s 
E x t e r i o r e s d e s ü l i e e a u n a i n t ensa a c t i v i d a d d i n l o -
m a t i c a y p o l í t i c a . 

A l m a r g e n de las sesiones ü l e n a r i a s de l a « C o n ­
f e r e n c i a N o r t e - S u r » . A r e i l z a , m a n t i e n e contac tos 
c o n r ep re sen tan te s de los n a í s e s asistentes. 

C e l e b r ó a l final de l a m a ñ a n a u n a l a r e a e n t r e ­
v i s t a c o n e l sec re ta r io e e n e r a l de las Nac iones U n i ­
das. K u r t W a l d h e i m . E n t r e los t e m a s t r a t a d o s fi­
g u r ó e l r e l a t i v o a l S a h a r a O c c i d e n t a l . 

P o s t e r i o r m e n t e , e l i e f e de l a d i n l o m a c i a e s p a ñ o ­
l a se e n t r e v i s t ó c o n e l sec re ta r io de Es tado n o r t e ­
a m e r i c a n o . H e n r y K i s s i n e e r , h a b l a n d o esenc ia l ­
m e n t e de asuntos b i l a t e r a l e s h i s o a n o - n o r t e a m e r i c a -
nos, 

K I N S S I N G E R E S T U V O A P U N T O D E V I S I T A R 
E S P A Ñ A 

- W a s h i n g t o n ( E f e ) . — E l sec re ta r io de Esta­
do n o r t e a m e r i c a n o . H e n r v K i s s i n e e r e s t u v o a n u n -
t o de v i s i t a r E s ü a ñ a n a r a e n t r e v i s t a r s e c o n los n u e ­
vos gobernan tes e s n a ñ o l e s d i i e r o n h o v a a u í f u e n ­
tes g u b e r n a m e n t a l e s b i e n i n f o r m a d a s . 

K i s s i n g e r . a u e se e n c u e n t r a e n E u r o o a a c t u a l ­
m e n t e d e s p u é s de habe r as i s t ido a l a r e u n i ó n de l a 
N A T O e n Bruse l a s , d e m o s t r ó sus deseos de v i a i a r 
a, M a d r i d d u r a n t e e l Dasado fin de semana ñ e r o 
c a m b i ó de p l a n e s e n e l ú l t i m o m i n u t o . 

L a s m i s m a s f u e n t e s , d i i e r o n aue K i s s i n e e r o p t ó 
Dor an l aza r l a v i s i t a n a r a o t r a o c a s i ó n a l cons ide­
r a r Que e l n u e v o G o b i e r n o e s n a ñ o l ea m u v r e c i e n 
te y aue n a r a l l e v a r a cabo unas f r u c t í f e r a s con 

s e h a l o g r a d o 

e r i E s p a ñ a 

WMd (Cifra). - El labora-
,ae ultrasonidos, que dirii-

l I t(!r Gallego Juárez en 
bicas de invesligacioncs fí-
\ " . Leonardo Torres Qucve-

íor desarrollado un genera 
cos ultrason}do piezoeléctri 

La 9 m rendimiento. 
K cWi 11 ^ este generador 
le p ^ f 1 ' ^ 0 ser muy eficien-
Sases uescontaminacion de 
en s,,re ^ntengan particulai-
't>fei.¡o^nsión _ de un tamaño 

sta el cinco raicras' que 
?r!m<ies " V i e n t o presentaban 
i t í C j ^ c u l t a d e s para ser 
B^onaieV01"103 métodos con-

Ve?esuLel,doctor Gallego, una 
N t e i " ^ el período pura' 
? CenSesugador del proceso, 
d>dust£;aespera ^ ayuda de 
r ari'ollo ñ a u ó l a para que 

'.^^Ue aPlique este inte-
^^ado; l0e,dimiell,0 fiescon-

06 humos. 

AYUDANDO A PATINAR 

asa a úliim 

Nueva Y o r k . — Et l ie l Kennedy se halla muy ocupa­
da tratando de mantener —pero sin conseguirlo— la 
vertical de dos p e q u e ñ o s , en la pista de patinaje so­
bre hielo de Berford-Stuyvesant, en Brook lyn . La 
s e ñ o r a Kennedy, su c u ñ a d o , el senador Ted Kennedy 
y dos de sus hijos ofrecieron una fiesta n a v i d e ñ a 
para los p e q u e ñ o s de la vecindad, cont inuando el 
programa que inic ió el esposo de Ethel , el desapa­

recido senador Robert F . Kennedy. 
(Telefoto Cifra Gráf ica -UPI) 

Declaraciones 
de Costa Gomes 
a Radio Nacional 
deEspañi 

A su juicio, "algunos 

militares portugueses 

sobrepasaron los 

límites de la (lemflcracia,, 

M a d r i d (C i f r a ) .— « L a pe­
q u e ñ a crisis para l a compo­
s i c i ó n de Gobierno no resul­
t a n i inmedia ta n i consecu­
t iva de los sucesos de l 25 do 
N o v i e m b r e » , ha declarado e l 
presidente de la R e p ú b l i c a 
de Por tuga l , general Costa 
Gomes, e n e l curso de u n a 
entrevista a Radio N a c i o n a l 
da E s p a ñ a y que fue e m i t i ­
da en e l espacio « U l t i m a 
ed ic ión» , de ayer. 

E l t ex to de l a en t rev i s ta 
es e l s iguiente: 

«—Señor D a Costa Gomes, 
t ras e l 25 de N o v i e m b r e 
¿ q u é po rven i r aguarda a l a 
r e v o l u c i ó n por t u g u e s a y 
hasta d ó n d e camina e l p a í s ? 

— E l 25 de N o v i e m b r e i n ­
tentamos no a d m i t i r presio­
nes ante las metas que nos 
propusimos en l a r e v o l u c i ó n 
dy A b r i l de 1974. Como se 
a n u n c i ó entonces, entende­
mos que Po r tuga l c o n t i n ú e 
su marcha hacia u n socia­
l i smo d e m o c r á t i c o p l u r i p a r -
t id is ta y con respeto hacia 
la idiosincrasia de l pueblo 
p o r t u g u é s . Debo hacer r e ­
saltar que e l 25 de N o v i e m ­
bre quiere reponer e n eu 
pureza los p r i n c i p i o s q u © 
fueron anunciados en e l p r o ­
grama de las fuerzas a rma­
das y que fueron dados a 
conocer l a propia noche d e l 
25 de A b r i l de 1974. 

~ ¿ H a b r á crisis en e l sex­
to Gobierno o cree usted que 

>? 
—Relat ivamente , e l 25 da 

N o v i e m b r e no se puede de­
c i r que l a haya. N o ee p r o ­
bable para l a existencia de 
este sexto Gobierno. H a y , 
s i n embargo, una p e q u e ñ a 
crisis que resul ta d e l hecho 
de que e l ministr .0 de I n ­
dustr ia y tres subsecretarios 
t e n í a n pedida desde e l 11 de 
Nov iembre su d i m i s i ó n y les 
fue concedida d e s p u é s de e * 
te 25 de Nov iembre . P o r l o 
tanto, los d í a s 6 y 7 de D i ­
ciembre se r e a l i z ó u n con* 
greso e x t r a o r d i n a r 1 o d e l 

(Pasa a ^ pág ina t í ) 

LA BATALLA DE LA GÜERA 
PUEDE SER DECISIVA PARA 
MAURITANIA Y EL POLISARIO 

i objetivo de Rabat de c a n a r r o p í n i z a n ) 

pac í f icamente ú Sahara es difícil de alcanzar 

( I N F O R M A C I O N , E N P A G I N A S I N T E R I O R E S ) 



P O S T A L 

I ¿QUE PIDES, MIGUELIN? 
U STEDES se acuerdan de Migue l Santa M a r í a 

Manso. Es este n i ñ o que riza el r izo de la i n ­
fancia, h a c i é n d o s e hombre a destiempo y todo 

aquello i u e di j imos en su d í a cuando, por lo de la 
O p e r a c i ó n "Plus U l t r a " , l o sacamos a relucir y pasó 
todo lo que p a s ó . A q u í , la verdad, no olvidamos a 
M i g u e l í n . A l f in y al cabo, este n i ñ o es e l exponente 
que afea a toda la sociedad, a toda, la injusticia de 
que un n i ñ o tenga que trabajar como hombre de pelo 
en pecho, sin dejar de i r un d ía a la Escuela. Pero 
esto es cantar que ya fue entonado y que vo lve rá a 
serlo, as í haya un solo n i ñ o que en la provincia, en 
E s p a ñ a o en el "sursum corda", tenga que dejar su 
infancia para hacerse hombre a destiempo. Ya entra­
remos en el asunto. 

A l o que vamos: escribe Migue l í n . Habla de su 
aventura de e n s u e ñ o entre las cosas de la O p e r a c i ó n 
"Plus U l t r a " , Tiene bicicleta, t iene muchas cosas, 
tiene vivencias entre la visita al Papa y su viaje por 
pedazos de Europa. L o que no tiene es televisor. 
¿ H a y alguien que quiera darle uno? E l del autor no 
le sirve, palabra que no. Cuando en cierta o c a s i ó n , el 
chisme ese se m e t i ó con uno de sus programas al uso, 
r ec ib ió ta l patada que ahora s ó l o funciona cuando le 
da la gana, que suele ser al f i l o de las gu ía s comer­
ciales. N o en todas, pero Casi. 

Si M i g u e l í n hiciera caso al autor, no ped ía un 
televisor. Pero una cosa es lo que piensa uno y ot ra 
la que piensa un n i ñ o . Seguramente, la r a z ó n le asiste 
al n i ñ o y no a nosotros. Por eso echamos nuestras 
palabras a pe t i c ión de televisor para quien pueda. 
Só lo hace falta que lo mande a M i g u e l Santa M a r í a 
Manso, Pradoluengo. Lo d e m á s corre de cuenta de 
este chaval que nos e n c a n d i l ó con su b iograf ía y que 
sigue a d v i r t i é n d o n o s con su sonrisa que t o d a v í a hay 
mucho camino que recorrer a la hora de hacer la fe­
l ic idad de !o<s n i ñ o s de E s p a ñ a , de muchos n i ñ o s de 
E s p a ñ a , de estos mismos que t ienen a su padre enfer-

r rao y tras ellos, un m o n t ó n de hermanos. Y trabajan, 
$ estudian y les queda t iempo para tener sonrisa de 

n i ñ o s , por mucho que parezca ment i ra . Pero, bueno, 
¿ t i e n e usted el televisor o no lo tiene? A l chaval le 
gusta el fú tbol y así se explican muchas cosas. M á n ­
deselo. 

Nosotros p e d i r í a m o s para él otras cosas, pero ya 
se sabe que pr iva m á s la mental idad in fan t i l . P e d i r í a ­
mos, valga el caso, que su abuelo —que es un s e ñ o r 
que tiene fama de set uno de los mejores trabajado­
res de la hermosa vi l la serrana— tuviera t iempo para 
dejar descansar sus m ú s c u l o s . Y uno, que por auto­
movil is ta se fija en las malditas necesidades del coche, 
sabe que en Pradoluengo no hay sur t idor de gasolina. 
¿ N o se arranca nadie para que s í que exista, que que­
de en manos de esta familia que ya sabe de todos los 
dolores habidos y por haber? Es una idea como otra 
cualquiera, pero no deja de ser una idea. Al lá la re­
ciba quien e s t é en condiciones de recibir la . 

Mientras tanto, si usted tiene u n televisor que le 
4 sobra o ganas de complacer a u n n i ñ o que ya ha dado 

muchas lecciones, p ó n g a s e en contacto con él . Allá 
por Pradoluengo lo conocen ya nimPCMCC 
hasta los pinos, aunque eso no es D U K u C N o C 
nada e x t r a ñ o . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

TELEVISION ESPAÑOLA 
M I E R C O L E S 

14,00 Programa regional si­
m u l t á n e o 

14,30 A q u i ahora 
15,00 Te led ia r io 
15.30 Revistero 
16.00 Novela 
18.31 Avance i n f o r m a t i v o 
18.35 U n globo, dos globos, 

tres globos 
20,00 Dedicado a u n m é d i c o 
2100 Teled iar io 
2130 Los r íos 
22.00 Este s e ñ o r de negro 
22,80 La hora d e . . . 
23,25 Ul t imas noticias 
23,30 R e f l e x i ó n 

V . H . F . 

20,00 Revis ta de cine 
21,30 Noticias 
22,00 Cine c l u b : L a genera­

c ión perdida 
«Me h ic ieron u n c r i ­
m i n a l » 

23,30 U l t i m a Imagen 

J U E V E S 

14,00 Programa reg iona l s i ­
m u l t á n e o 

14,30 A q u i ahora 
15,00 Telediar io 
15,30 Revistero 
16,00 Novela 
16,30 Concierto 

18,30 
18,35 

19,00 

20,30 
21,00 
21,30 
23,45 
23,50 

Avance i n f o r m a t i v o 
U n globo, dos globos, 
t res globos. 
Baloncesto: 
R . M a d r i d - Fos t Can-
t ú . 
B a l l e t 
Te led ia r io 
A sangre f r í a (1968) 
U l t i m a s noticias 
R e f l e x i ó n 

U . H . F . 

20,00 Planeta v i v o 
21,00 Mus i ca l Pop 
21,30 Not ic ias 
22,00 R e c i t a l 
22,30 Temas 75 
23,30 U l t i m a imagen 

T í m e r s m 
Bl televisor 
del futuro 

C O M E R C I A L 

V E L O M O T O 

La permanencia en el Go­
bierno del señor Valdés como 
ministro de Obras Públicas 
tiene para Burgos la ventaja 
de que ya conoce a fondo los 
problemas que competen a su 
Departamento. 

En materia de carreteras, 
la visita prevista para hoy 
cerca del director general del 
ramo, depara la esperanza de 
que la «Ronda III» y el en­
sanche y mejora de la trave­
sía urbana de la carretera de 
Logroño, entrarán en vías de 
solución 

solución mucho antes de lo 
que se creía. 

Otro importante tema a 
plantear será , sin duda, el del 
anuncio de obras de cons­
trucción de la depuradora de 
aguas residuales. 

Suerte. • 
Un total de 44 asuntos f i ­

guran en el «orden del día» 
de la sesión que hoy celebra­
rá la comisión municipal Per­
manente. El capítulo de obras 
vuelve a cobrar fuerza como 
se desprende de la lectura de 

SEÑORITA PARA B O U T I H 
N E C E S I T A M O S E N 

G A R D E N 
• Responsable en el trabajo. 
• Sentido de moda actual y ponderado c r i t e r io 

selectivo. 
• D o n de gentes y sociabilidad. 

Recibe de 6 3 0 a 7,30 tarde, Sr. G o n z á l e z , C A R D E N . 
Plaza P r i m o de Rivera, 6 

(Oferta n.0 15.860) 

I M P O R T A N T E G R U P O D E EMPRESAS, F A B R I C A N ­
TES D E E M B U T I D O S Y C O N S E R V A S C A R N I C A S 

C O N C E D E R I A 

R E P R E S E N T A C I O N 
P A R A BURGOS ( \ P R O V I N C I A ) 

• N E C E S A R I O con equipo de ventas, para toda la 
zona. 

• C o m e r c i a l i z a c i ó n de a r t í c u l o s compatibles con v i s i ­
ta a todo t ipo de clientes, en el sector. 

• Preferible experiencia en productos c á r n i c o s y posea 
c á m a r a d t c o n s e r v a c i ó n . . 

• E X C E L E N T E S C O M I S I O N E S . 
Interesados, dir igirse por escrito SR. M O R A N O . Calle 
D o n Quijote , 54, M a d r i d , 20. T e l e f ó n i c a m e n t e , t e l é f o n o s 

233 63 41 - 234 97 0 1 . Sr. Morano . 

Lea Vd. siempre 

D i a r i o d e B u r g o s ? 

SEÑORITA PARA OFICINA 
C O N C O N O C I M I E N T O S D E C O N T A B I L I D A D , 

M E C A N O G R A F I A Y M A Q U I N A S C O N T A B L E S 

G A R D E N 
Plaza Pr imo de Rivera, 6. Preguntar p o n Sr, G o n z á l e z . 

De 6,30 a 7,30 tarde. 

(Oferta n.0 16.847) 

I B E R D U E R O , S . A . 

DISTRIBUCION BURGOS 
Teniendo q u é efectuar trabajos de exp lo t ac ión en esta 

capital efectuaremos, previo conocimiento y a u t o r i z a c i ó n 
de la De legac ión de Industr ia , un corte en e l suminis t ro 
de e n e r g í a e l éc t r i ca el día 18 del actual desde las 9,15 
horas hasta las 9,45 horas, aproximadamente, al centro 
de t r a n s f o r m a c i ó n denominados 

C A L L E L E O N 

E l corte anunciado a fec t a rá a todos los abonados en 
cuyo recibo figure, como Sector el n ú m e r o 261 . 

En caso de realizarse los trabajos antes de la hora 
indicada, se r e s t ab l ece r á el servicio sin previo aviso. 

CESTAS y REGALOS 
de NAVIDAD 

en Confitería R O Y A I T Y 
C A R D E N A L SEGURA, 4 

T E L E F O N O 201514 

los 27 expedientes que cons­
tan en el índice. 

Entre esas obras que se so­
licitan destacan algunas de 
construcción de nuevos edifi­
cios, y de ellos el terminar 
el bloque de 150 viviendas 
que la Caja de Ahorros del 
Círculo Católico levanta en­
tre las avenidas del Cid, de 
Vigón y de los Reyes Católi­
cos. 

• | 
En cuanto a servicios se so­

meterá hoy a la Permanente 
municipal las peticiones de 
«Controles Automáticos S.A.» 
para erigir una fábrica de 
aparatos de regulación y con­
trol en el polígono de Gamo­
nal. 

Es una ampliación de ia 
primitiva factoría. 

• -
«No corte su árbol de Na­

vidad». 
Lo recomienda ICONA que 

ofrece ejemplares forestales 
para adornar las casas en es­
tas inminentes fiestas, fijan­
do los puestos de venta en 
General Mola 1; Vitoria 166 
y traseras de la plaza Norte. 

l a venta (a domicilio) de 
abetos con maceta se ofrece 
en el vivero forestal. Junto a 
SESA. 

Orientación para evitar que 
cada hijo de vecino «haga la 
guerra» por su cuenta y pro­
duzca destrozos en la masa 
forestal. • 

La barriada «Manuel Ylie-
ra» aparece como a caballo 
entre ia zona alta y baja del 
polígono «Carrero Blanco», y 
en el área alta de la populo­
sa barriada existe una calle 
—la de Pózanos— que acusa 
los efectos de las obras de 
urbanización del citado polí­
gono desde principios del ve­
rano. 

El vecino don Antonio Sán­
chez-Escribano Rodríguez se 
Indigna en carta que dirige 
a esta sección por la persis­
tencia de un estado de cosas 
que entiende deben resolverse 
con urgencia, considerando 
Incomprensible que t a l e s 
obras en el sector que denun­
cia se encuentren paralizadas 
hace un mes. perturbando los 
servicios de abastecimientos 
y de transportes. 

Naturalmente, la venida de 
fas lluvias, de la nieve, de 
los hielos, hace temblar a los 
vecinos de ta calle de Poza-
nos, temerosos de quedar blo­
queados. 

t ambién se extraña el indi­
cado vecino que haya dirigido 
una carta de queja a la pri­
mera autoridad municipal, sin 
haber obtenido respuesta. 

Veamos. • 
Posiblemente la paraliza­

ción de las obras del polígo­
no «Carrero Blanco», en la 
parte que afecta a Infraes­
tructura y servicios en la zo­
na de influencia de la calle 
Pózanos, obedezca a un obs­
táculo que. de confirmarse, 
no resulta Insalvable 

Puede que se trate de Ja 
subsistencia de un poste del 
tendido de la luz correspon­
diente a una línea de alta 
tensión, el cual se instaló ha 
ce mucho tiempo en el cen­
tró del terreno afectado El 
proyecto del susodicho polí­
gono hace que tal tendido de 
ba ser rectificado. 

Sucede, sin embargo, que 
aquella línea suministra calor 
negro a la filial del colegio 
nacional de los Vadillos, en 
la barriada «Yllera» y al que 
acuden unos 300 niños. 

Sí los t rámites están avan 
zados, ¿por qué no aprove 
char ahora las Inminentes va 
caciones navideñas que deja' 
rán vacías las aulas de ese 
colegio para proceder a des­
montar y a trasladar la línea 
de alta según el criterio téc 
níco que convenga, liberando 
los terrenos objeto de la que­
ja y permitiendo la termina 
clon de 'os trabajos suspen­
didos, a fin de que el orden 
urbanístico vuelva al vecin 
darlo perjudicado? 

Celo. 
En cuanto a la carta dirigí 

da a la Casa Consistorial ¿no 

se habrá transpapelado? p 
que la norma de la corte?" 
siempre presidió los actos H 
la Administración municiD | 
a menos que se apliqUe ' 
ley del silencio admin i sw 
vo, por causas desconocld 
para los comentaristas. as 

Martmillos 

VENDO PISO 

DE LUJO 

informes: 

P O K I h K I A 

V i r O K I A 28 

n i 
Di 

DE 
Existiendo dos vacantes, 

ana de O F I C I A L ADMINIS. 
T R A T I V O 2.a y una de AU­
X I L I A R ADMINISTRATIVO 
en este Establecimiento, se 
pone en conocimiento de 
cuantos pueda interesar, pue­
dan d i r ig i r sus instancias al 
Sr. Comandante Fefe del mis­
mo hasta el día 22 de Di­
ciembre. 

Las condiciones de solici­
t u d e ingreso es t án expues­
tas al púb l i co en el tablón 
de anuncios de dicho Centro, 
sito en carretera Vi tor ia , fren­
te a Firestone-

Dependientes 
A M B O S SEXOS 

para establecimiento 
de confecc ión v con 

práct ica . 

SE N E C E S I T A 
U R G E N T E 

Avisos: Tfno. 224702. 
D e 7.30 a 8,30. 

O escriban con detalle 
al apartado de Correos 

n ú m e r o 129. 

Condiciones muy 
interesantes. 

Burgos, atención 
En L A R t D Ü vendo aPaf,¡; 
men tó» en d i s t in ta» Rf! ijjj 
cias con mucha» facilic30 
una entrada v el resto ^ J : 
gar en 10 A 12 año» «aZ¿ 
incluso s á b a d o v domif ^ 
Avda. Francia Residencia 

chelien. Sr C o M * 
L A R E D O 

LOTERlAi 
NACION*1 

A L F R E D O RUPEB^2 

Canicosa de la Sicí** 
(Burgos) 

Comunica a cuantos P ^ 
L o t e r í a Nacional, para $ 
x imo dia 20 de D i c i e o i b ^ 
el n ú m e r o 11.311- a « * ^ 
lo por error y que es 

e l N U M E R O 11 

M i é r c o l e s , 17 d e D i c i e m b r e de 1 
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{ N U E S T R O S C O L A B O R A D O R E S \ 

ESTAR Ul ENFERMOS 
P o r F r a n c i s c o J a v i e r M A R T I N A B R I L 

ntesj 
MIS 
AU-
IVO 

N 

le- T 
ÍS al 
mis-

Di. 

olici. 
pues-
iblón 
miro, 
fren» 

OS gustaría estar un poco enfer­
mos de tarde en tarde, para tener 
una causa justificada de no traba-

jar, y así , aislarnos de los fríos, ios rui­
dos, los empujones y las preocupaciones 
de la calle. ¿Nos gustaría? Una voz me 
viene por el aire para decirme: «A mí 
no. Hable sólo de usted». Perdón. Es que 
yo, a veces, me llamo en plural, como 
los obispos. 

Un amigo me dice que eso, estar un 
poco enfermo, es tá en mi mano. «Te que­
das en casa, avisas al periódico y se aca­
bó». Hombre, no me parece decente. Es 
una trampa. Y no se queda uno tranquilo 
cuando no juega limpio. 

Empezó a destilarme la nariz por el 
orificio derecho. Y comenzaron los estor­
nudos. «Eso te pasa por ser un cabezota 
y andar por ahí, por los pueblos y ios 
castillos, a pelo. Ya no tienes edad para 
eso». Me lo dijo mi mujer con acento 
de cariñosa reprimenda. Pero si es que 
ya no s é ir cubierto. ¿El sombrero? ¿La 
boina? Poseo boina y sombrero, muy cuco 
éste. 

Como necesito usar gafas, si además 
me pongo boina o sombrero, ya no me 
acierto. Son demasiadas cosas para una 
cabeza no grande. En estos casos, a lo 
mejor me quito las gafas para saludar 
o para entrar en la iglesia. Soy despis­
tado No me molesta en cambio usar una 
buena bufanda de colores, un tapabocas 
amablemente mullido y acogedor. 

¿Y la fiebre? Esto, ia fiebre, es lo que 
justificaría plenamente la baja en el trá­
balo. Puea desearía tener un poquito de 
fiebre, de cuando en cuando. «Febrícula 
se llama eso». Lo sé , lo s é . Me agradaría 
que el termómetro marcara treinta y sie­
te y medio. Ya no me haría ninguna gra­
cia que la varita mágica señalase treinta 
y nueve. Como tampoco me hacen dichoso 
las molestias de la fiebre: pulso acelera­
do, sudor, quizá delirio. Lo placentero de 
la fiebre es únicamente el escalofrío anun­
ciador. ¡Qué fin» delicia decadente! Pero 
los escalofríos se pasan en seguida para 
dar paso al calenturón. que yo apenas 
he padecido en mi vida. 

En este estado de leve enfermedad, me 
he puesto el termómetro varias veces. 

Nada. No pasa de treinta y seis con dos. 
Más nO estoy bien. ¿Avisaré al médico? 
No. Sin fiebre, me parece a mí, no se 
debe llamar al doctor. Decido, casi obli­
gado por ia esposa, quedarme en casa. 
Es conveniente no salir á la calle, para 
no cambiar de temperatura. Régimen 
mixto: cama y despacho, cuarto de estar 
y aposento. Y de trabajar ¿qué? ¿Escri­
bir? ¿Leer? Escucho buenas músicas , ho­
jeo revistas bonitas, paseo un poco por 
los pasillos. Y releo algunos consejillos 
«para llegar a una vejez activa». He aquf 
unos pocos: «Hay que comprender a las 
enfermedades, pero no temerlas», «Es 
menester hacer ejercicio cada día, sobre 
todo andar», «Realice usted cualquier 
faena», «Viva como si fuen a vivir siem­
pre». 

La gerontóloga rumana Ana Asi and ha 
negado que haya descubierto el elixir de 
ia vida, «pero si un recurso científico pa­
ra gozar plenamente de eli. sin ios acha­
ques atribuidos a ia vejez». La doctora 
abre vías para detener el aceleramiento 
de esa enfermedad que se llama «senili­
dad prematura». 

Esto mío ¿sería una gripe? ¿Se sabe 
con exactitud io que es la gripe, una gri­
pe? «Enfermedad epidémica aguda, acom­
pañada de fiebre y con manifestaciones 
variadas, especialmente catarrales». Pues 
io mío —no hay fiebre— no debe de ser 
gripe. Los médicos —no s é si todos— nos 
recomiendan que nos vacunemos contra 
fa gripe. Mas esta vacuna no evita ios 
constipados, ios trancazos, ios andancios. 
Es para io viral. Yo creo que lo mío es 
un andancio: «Enfermedad epidémica le­
ve». Cierto cansancio, dolorcillos muscu­
lares, ojos cargados. 

En mi mesilla de noche, la artillería 
ligera de las medicinas que considero 
adecuadas; aspirina, nebulizadores rinofa-
ríngeos, ia pomada mentolada. Y un lar­
go etcétera que no quiero desenvolver, 
para dejar el «suspense» a cargo del lec­
tor. Anoche me acosté quebrantado y hoy, 
si no como una rosa, ya estoy casi como 
nuevo. En vista de lo cual me he puesto 
a 1a máquina y he escrito este artículo, 
por si a ustedes les sirve de consuelo. 

E D D Y M E R C K X : VACACIONES E N SUIZA 

• 
• 
• 

• 

• 
• 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

L e a v a s i e m p r e D i a r i o d e B u r g o s 

Eddy Merckx ha cambiado las ruedas por los e s q u í e s y, en c o m p a ñ í a de su famil ia , 
se ha trasladado a la localidad suiza de Montana-Crans, para pasar allí sus vacaciones 
de invierno. En la fo to , Eddy M e r c k x con sus hijos Sabine y A x e l y su mujer Clau-

dine. — (Foto F I E L ) . 

Crónica teatral madrileña 

C O N S T R U C C I O N D E P U E N T E S 

(PUEBLO DE ESPAÑA, POHIE A CANTAR) 
OBTUVO CUAN EXITO 

U n e x c e l e n t e e s p e c t á c u l o i n f a n t i l : 

« E l p á j a r o b l a n c o » e n e l « M a r í a G u e r r e r o » 

i r D e n u e v o e l b a l l e t d e A n a L á z a r o 

Madrid (Crónica teatral es- Para la Iniciación de esta TEATRO INFANTIL 
pedal de la Agencia Legos, pa- nueva etapa ha elegido un es- El Teatro Nacional de Juven-
ra DIARIO DE BURGOS). — pectáculo que ya fue sanciona- tudes de la Sección Femenina 
El ieatro Arnlches ha dado un do favorablemente en Barcelo- ha presentado -en el teatro Ma-
viraje en la trayectoria frivola na después de haber sido sus- ría Guerrero la obra para ñi­
que venía siguiendo en los últi- pendidas sus representaciones ños «El pájaro blanco» de Emi-
mos tiempos y ha entrado en en Madrid donde Iba a ser da- lio Hesbols, pieza que obtuvo 
caminos de mayor transcen- do a conocer en el mes de Ju- en 1972, y en Francia, el pre-

lio «n el teatro Reina Victoria, mió León Chaucerel para tea-
Se trata de un recital poético tro ' n ^ " ^ - estreno ha teni-

con versos de Antonio Macha- do lu9ar en EsPaña en faduc-
do. León Felipe. Pablo Neruda. c¡ón de Montserrat Ramaña y 

dencia. 

eside"' 

áo-

IA 

cr*2 

:.;...x>:-'- • 

yyysy.-K-y.-. 

Miguel Hernández, Nic o I á s 
Guillen, Rafael Alberti, César 
Vallejo, Blas de Otero. Gabriel 

laya. Caballero Bonald, An­
tonio Clsneros, Pedro Beitrán y 

A. Goytisolo. 
Para Interpretar los poemas 

se han elegido cuatro excelen­
tes artistas que realizan admi­
rablemente su trabajo. Se lla­
man Pilar Bayona. Ruth Gue­
rrero. Alberto Alonso y Emilio 
Lahera. 

El espectáculo lleva Ilustra­
ciones musicales de los compo-

J01* 

1Ulóer'lUSen ^ ' e m a n i a ) ' — Sobre la b a h í a de Guanabara (Brasil) se ha construido este nuevo puente de trece lastros de longi tud , que ha sido bautizado con el nombre de "Presidente Costa e Silva". Con él se acorta 
me 'stanc¡a entre las grandes ciudades de Río de Janeiro y N i t e r ó i . de ial manera que se ahorran aproximada-
ía(j e ^os hoias en coche. Para amort iguar e l á s t i c a m e n t e las vibraciones entre los pilares de sos t én y la cal-
bi¡Ca' pe ut i l izaron apoyos e lás t i cos a base de Baypren, el caucho cioropreno de Bayer A.B, Leverkusen ( R e p ú -
aütQ , deral de Alemania) , que ha demostrado ser resistente al aire m a r í t i m o , los gases de escape de los 

A oviies. ia elevada humedad del aire y los considerables cambios de temperatura. Se emplearon, en to ta l , 
más de 100 toneladas de Baypren para la f ab r i cac ión de los 2.500 elementos de apoyo del puente. 

(Foto D I D B A Y E R A 6 ) 

dirección de Angel Fernández 
Montesinos. 

Se trata de un espectáculo 
muy bello, no solamente por 
las excelencias del texto sino 
por la presentación e interpre­
tación. Figurines y decorados 
de Víctor Cortezo, diversas 
músicas ya conocidas, coreo­
grafía de Esteban Greco y un 
abundante reparto hacen de «El 
pájaro blanco» un espectáculo 
muy adecuado para las fiestas 
navideñas que ya tenemos en­
cima. 

También en el teatro de la 
sitores Luis Mendo, Jerónimo Zarzuela ha hecho su presen-
Martínez y Ramón Pachón. Ba- tación el ballet de Ana Lázaro 
jo el título de «Pueblo de Es- que día a día va mejorando su 
paña, ponte a cantar» se ha­
ce, efectivamente, un canto a 
la fraternidad humana. Ha sido 
presentado en cooperativa por 
un buen conjunto de profesio­
nales que ha adoptado el título 

labor. Ana Lázaro ha conse­
guido forman un excelente cua­
dro de bailarines encabezado 
por Laura Moreno y Tomás 
Gutiérrez. Ha contado también 
con al colaboración del coreó-

de Equipo de Estudios Teatra- grafo Antón Doiin. 
les. El ballet de Ana Lázaro puso 

No existe ningún director y en escena al obra de Tchaikov-
todos los que Intervienen en el shl «Cascanueces» que en sus 
espectáculo han aportado su diversos momentos ennon t r ó 
granito de arena para tal ia- excelentes intérpretes. 
bor. 

«Pueblo de España, ponte a 
cantar» obtuvo una gran aco­
gida con ovaciones clamorosas 
al finalizar la representación. 

Por todo ello tanto Ana Lá­
zaro como sus huestes fueron 
muy aplaudidas e.r el curso de 
toda la representación. 

FEDERICO GALINDO 

N A C A L 

N E C E S I T A 

V I A J A N T E 

PARA TODA E S P A Ñ A 
Interesado, dirigirse a N A C A L 

Carretera M a d r i d - I r ú n . K m . 243, Te l é fono 224972 
(R. O. C. 16.994) 

Mi 
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REUGIOSA 
SANTORAL 
S A N T O S D E R O Y 

Ss. A l b i n a , v g . ; V a l e n t í n , 
Concordio, N a v a l , A g r í c o l a , 
m i s . ; A M ó n . I r e n i o n , Beano 
obs.; Adelaida, etnp.; Ana-
n í a s , Azarias, Misael , n i ñ o s . 

Misa de Fe r i a , 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. L á z a r o , ob. j E s t u r m i o , 
ab.; V iv i ana , v g . ; 01inQ»ía 
des, Begga, vdas.; F l o r i a n o , 
Calanico, mrs . ; Jud i t , ¥©• 
la i ida, p r io ra . 

M i s a de F e r i a 

APOSTOLADO DE L A 
ORACION 

Está tarde a las siete sé ten 
drá la Junta mensual de Cela­
doras, en la Merced, se ruega 
lá_ asistencia. 

1975 - 16 

El 
Y « I 

IA 
II! 

CONFERENCIA AUDICION 
DE D. ANGEl DEL CAMPO 

E l c a n c i o n e r o d e U p s a l a 

W R O C O i e í O S 
i IA CORAL 
"san m 

La Coral de Cámara "San 
Esteban" reanuda sus activida­
des con cuatro conciertos na­
videños casi seguidos. Después 
de un paréntesis obligado a 
causa del servicio militar de su 
director don Juan José Rodrí­
guez Villarroel. 

Mañana, jueves, a las ocho 
de la tarde la Coral actuará en 
el Aula Espolón coa un recital 
de canciones organizado por la 
Asociación de Amas de Casa 
El día 19 se desplazará a Aran-
da de Duero para actuar en el 
Salón de Actos de las Madres 
Dominicas con un concierto or 
ganizado por la Asociación de 
Padres de Alumnas. El día 22 
part icipará con otro concierto 
en la artística iglesia parroquial 
da San Gi l , y, finalmente, el 
día 26 en la no menos artísti 
ca parroquia de San Esteban 
con motivo de su fiesta titular 

E l p r ó x i m o s á b a d o , d í a 20, 
a las ocho de l a tarde, t en­
d r á luga r D . m . u n acto de­
nominado « P ó r t i c o de l a N a ­
v i d a d » , organizado por l a 
A s o c i a c i ó n Belenis ta de 
Burgos , Obra C u l t u r a l de l a 
Caja de A h o r r o s del C í r c u l o 
Ca tó l i co , con l a colabora­
c ión del C í r c u l o de la U n i ó n , 
en cuyo s a l ó n p r i n c i p a l ee 
d e s a r r o l l a r á dicho acto. E n 
e l mismo, p r o n u c i a r á e l P re ­
g ó n de l a N a v i d a d e l M . I . 
Sr. D . A le j andro M í n g u e z , 
c a n ó n i g o magis t ra l de l a 
S. I . C , actuando, igua lmen­
te, la « S c h o l a C a n t o r u m » y 
e l Coro i n f a n t i l del C í r c u l o 
Ca tó l i co de Obreros, que 
o f r e c e r á n e I n t e r p r e t a r á n d i ­
versas canciones de N a v i ­
dad. _ 

E l acto promete reves t i r 
el m i smo esplendor que en 
a ñ o s anter iores h a tenido 
esta i n i c i a c i ó n de l a N a v i 
dad en nuestra ciudad. 

Un cancionero «spañol para 
la Europa culta del siglo XVI 
y para los amantes de ta buena 
música de todos los tiempos. 

Comenzó el Sr. Del 
exponiendo el ambiente musical 
en la España de los Reyss Ca­
tólicos, Carlos I y Felipe 11, 
exaltando las cualidades de los 
músicos de la escuela Castella­
na. Adentrándose en el cancio­
nero de Upsala dijo que según 
la tesis de Romeu Flgueras me­
jor debiera llamarse cancione­
ro del Duque de Calabria ya 
que este cancionero encontrado 
en Upsala es tá sacado del re-
perterorio literario del Duque de 
Calabria en Valencia. Este Du­
que llamado Fernando estuvo 

diéronse escuchar las obras 
más significativas del cancione­
ro llenas de belleza contra pun-
tística y de gracia literaria tales 
como «Estas noches tan lar-

Campo, gas para mí», de Juan del En-

M I N U S V A L I D O : 
E l M i n i s t e r i o de T r a 

bajo te ofrece en las 
n u e v a s dependencias 
de l S E E E M (Avda. del 
Vena, n.0 11, Edif ic io 
Pa ra ) , en Burgos, una 
m á s completa y eficaz 
e t e n c i ó n . 

casado con Germana de Foix vihuelistas conteporáneos como 
la que, aunque «poco hermosa Pisador y Alonso Mudarra cuyas 

algo coxa». Era muy dada obras pudieron escucharse para 
como su marido a las fiestas canto y vihuela. Otros temas del 
literario musicales por lo que cancionero son serranillas, vi 
hicieron de su palacio la mejor llanclcos de Navidad y canciO' 
capilla de música, tanto de voz nes de mujer enamorada como 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 
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Más de siete 
millones para 
préstamos 
a los agricultores 

E l presidente de l 
Banco A g r í c o l a comu­
n ica a l gobernador c i ­
v i l que en l a s e s i ó n 
que dicho Banco cele­
b r ó e l pasado d í a 11, 
se a c o r d ó poner a dis­
p o s i c i ó n de l a Caja 
R u r a l P r o v i n c i a l «Ca­
lif icada», de Burgos, 
con cargo a los re in te-
groa efectuados, l a su­
m a de 7.200.000 pese­
tas, con destino a la 
c o n c e s i ó n de p r é s t a ­
mos de l a modal idad 
C ) . 

H A G A S U R E G A L O 
C O N F A C I L I D A D E S í S I N R E C A R G O 

M A Q U I N A S E S C R I B I R Y C A L C U L A R 

H E R M A N O S S A N Z 

C o n c e p c i ó n , 26. — T e l é f o n o 20 18 92 

ciña de forma vlrelal; «Ay luna 
que reluces», canto en casau-
te de Castilla; «Alza la niña los 
ojos», en forma seguidilla. Tam­
bién se escucharon diversos te­
mas satíricos a mujeres cuyo 
nombre estaba en boca de to­
dos como «Las canciones de 
Juanllla» y «El baño y Teresica 
hermana», obra de Mateo Fle­
cha, posible compilador del can­
cionero. Estos temas fueron de­
bidamente comparados c o n 
otros semejantes documen­
tado ampliamente sobre los 

natural como instrumental, 
47 capellanes y cantores. 

con la joya del cancionero: «Si la 
noche se hace oscura», de Mo 
rales 

En definitiva un cancionero 
Luego introduciéndose de lle­

no en el cancionero dijo que 
era una valiosa selección de que puede satisfacer los oídos 
canciones del género villancico más esqulsitos del más refina 
{de villano de villa), con te- do amante de las buenas armo 
mática amorosa, contemplativa, nías y que Junto a la documen 
bucólica y burlesca que encie- tación amplia sobre la música 
rra para la historia una Irrepe- de vihuela y otras músicas con 
tibie antología del villancico de l , temporáneas hicieron de la con 
silo XVI. Después de una am- ferencia-audíclón algo verdade 
plia documentación musical pu- ramente interesante. 

IDEAS DEL AYUNTAMIENTO 
CON RELACION AL ANTIGUO 
TEATRO PRINCIPAL 

Todo parece indicar que el derr ibo del vetusto ec)-
ció donde en su d í a estuvo ubicado el Teatro Pr?- • 
e s t á p r ó x i m o a conocer la acc ión de la piqueta 
dora. Su d e c l a r a c i ó n de ruina no admite m á s dein0ra 
Ayuntamien to ha procedido a vallar la zona del inou, K ' 
donde existen salientes de balconadas, en evitación 
posibles d a ñ o s aue pudieran originar la ca ída de alo ^ 
de a q u é l l a s . §ÜI13 

Ayer , el alcalde rec ib ió en su despacho oficial la v<. 
ta de los propietarios del restaurante "Pinedo" qujg151' 
quisieron saber, de forma directa, los proyectos del A v ^ 
tamiento. De momei to, el derr ibo; parece ser que 
r e s p o n d i ó . Igualmente se les di jo que el Ayuntamie 
tiene el p r o p ó s i t o de que en la nueva edificación 
u n restaurante que pudiera estar regentado por los T1^ 
pietarios del actual, _ t)ro' 

Por lo que respecta a los otros dos industriales ev-
tentes en los bajos dei edificio: la joyer ía y la peluque^f" 
la A l c a l d í a ha mantenido t a m b i é n conversaciones, ya n3* 
es deseo del Concejo que n i n g ú n bu rga l é s resulte 
dicado po i la acc ión municipal ; siempre, por supuest 
que no se contraponga con los intereses de la común'' 
dad. Se h a b l ó en un pr inc ip io de ofrecer a la joyena é 
o t ra zona de la ciudad, un local propiedad del Ayum? 
miento ; dificultades surgidas por la s i tuac ión de las a 
cas del Mun ic ip io obligan, al parecer, a desechar la ififc 
p r i m i t i v a y a reservar un local en la nueva edificaci¿ 
para el mismo comercio de joyer ía y óp t ica . En cuant5 
a la p e l u q u e r í a de caballeros desconocemos la intencin0 
d é la C o r p o r a c i ó n , si bieij no hace muchos d ía s se habla1 
ba de una i n d e m n i z a c i ó n . 

En cuanto a la nueva edif icación que el Ayuntamie^, 
proyecta levantar en el solar resultante del derribo. 
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PROGRAMA DE ACIOS N A V I O » 
Organizados por ((Educación y Descanso*) 

El programa de actos que, grupo infantil de danzas Jus-
con motivo de la Navidad y el to dei Río. 
Año Nuevo," ha confeccionado la Tendrá lugar dentro del pró-
Obrá Sindical de «Educación y xlmo mes de Enero, en el lu-
Descanso», dedica especial aten- gar y fecha que oportunamente 
clón a las «Primeras Jornadas se anunciará, 
de Promoción del Deporte La-

tros informes s e ñ a l a n que es tá p r e p a r á n d o s e una mocifo ri0' 
cuyo contenido ser ía , en s ín tes i s y salvo error por núes, 
t ra parte, el siguiente: 

El Ayuntamiento c e d e r í a a una empresa privada la 
propiedad del terrenc a cambio de la planta baja de \ 
edif icación y posibles s ó t a n o s . 

La c o n s t r u c c i ó n se r ía i d é n t i c a a la actualmente exis, 
tente, pero toda ella en material noble y conservando 
una zona porticada, la correspondiente a lo que fue en. 
trada al Teatro, antigua Casa de Socorro y dependen, 
cias de la Pol ic ía Munic ipa l e incluso avanzando esta 
zona porticada a lo largo de toda la fachada principal. 

Los locales comerciales de esta ampl í s ima planta baja 
s e r í a n ofrecidos por el Ayuntamienfo a los industria^ 
actualmente instalados en e l edificio de la Casa del Cor. 
d ó n . 

LA S E Ñ O R A 

DONA ANSELMA LLORENTE GARCIA 
Falleció en e l d í a de ayer, a los 90 a ñ o s de edad, 

habiendo recibido los Santos Sacramentos y la 
Bend ic ión de Su Santidad. 

D . E. P. 

Sus apenados hijos, don Juan, d o ñ a Elpidia y Madre 
Conso l ac ión (Sierva de Fesús) Alcub i l l a L l ó r e n t e ; 
liijos po l í t i cos , d o ñ a Mercedes Laparra y don Neme 
sio Larat nietos, bisnietos, sobrinos y d e m á s famili» 

R U E G A N U N A O R A C I O N POR SU A L M A 

Las honras f ú n e b r e s y funeral se c e l e b r a r á n en 
ia iglesia parroquial de S A N PEDRO D E L A 
F U E N T E . H O Y . M I E R C O L E S , a las D I E Z Y ME­
OLA y acto seguido la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r al 
ementerio de San l o s é 

Casa doliente: Vi l la lón. 12. 
Burgos, 17 de Diciembre de 1975 

"La Cruz ' 

boraU, convocadas por la Di­
rección Nacional de esta Obra 
Sindical, y que, ©n el ámbi­
to provincial, tendrá una poli­
facética expresión de distintas 
actividades deportivas, c u y o 
programa ya se divulgó, hace 
unas fechas, a través de todos 
los medios de comunica c l ó n 
provinciales. 

Aparte de estas actividades 
deportivas, este programa ofre­
ce otros proyectos referidos al 
Arte y la Cultura: 

FERIA DE ARTE EN LAS 
LLANAS DE BURGOS 

Esta «Feria de Arte, Artesa­
nía, Antigüedades y Cultura», es 
una idea presentada al concur­
so organizado por' Educación y 
Descanso, bajo el tíítulo de 
«Chequeo al futuro, Ideas y 
proyectos para Burgos» Dentro 
del presente mes de Diciembre 
se inaugurará esta Feria, con 
carácter experimental que pro 
yecta, en las mañanas de los 
domingos y días festivos, con 
vertir estos típicos parajes, en 
una cita para artistas artesa­
nos, anticuarios, y todas aque­
llas personas que deseen apor­
tar un bagaje de Arte y Cul­
tura. 

CHEQUEO AL FUTURO, IDEAS 
Y PROYECTOS PARA 
BURGOS 

En el próximo mes de Enero, 
se efectuará una nueva convo­
catoria de este popular concur 
so, con un nuevo enfoque y una 
más realista proyección, al ob 
jeto de lograr una mayor afec­
tividad para hacer realidad las 
ideas seleccionadas 

AYER, HOY Y MAÑANA 
DEL FOLKLORE BURGALES 

Espectáculo artístico y cultu­
ral, con la participación de un 
grupo folklórico de la provln 
cía, del Grupo de Danzas de 
Educación y Descanso, y del 

PROMOCION DEL ARTE 
ESCENICO EN BURGOS 

Con el fin de Intentar con­
feccionar un programa de ac­
tividades teatrales en Burgos, 
durante el mes de Enero, en 
el lugar que oportunamente se 
anunciará, se celebrará un co­
loquio al que serán Invitados, 
directores de escena y actores 
de los distintos grupos artísti 
eos de nuestra provincia, re­
presentantes de diversos orga­
nismos, empresarios de salas de 
espectáculos y distintas perso^ 
ñas. relacionadas con el arte 
escénico. 

También el grupo de empre­
sa de la Organización Sindical 
burgalesa, ha programado una 
serie de actividades art íst icas 
v culturales. 

E l Ayuntamien to se t r a s l a d a r í a a la Casa del Cordón, 
comenzando a ocupar las plantas bajas diversos servicios 
del Concejo, tales como la Pol ic ía Munic ipa l . 

Solicitar de los organismos correspondientes subven' 
clones para la r epa rac ión del h i s t ó r i c o edificio que fui 
sede de los Reyes Ca tó l i cos , donde Fernando e Isabel re. 
c ibieron a Cr i s tóba l Co lón al regreso de su segundo 
viaje a A m é r i c a . 

D e s a p a r i c i ó n del actual estacionamiento de vehículo! 
de la plaza de Calvo Só te ló y c o n s t r u c c i ó n de un apara 
miento s u b t e r r á n e o , caso de que el subsuelo de la ] 
l o permit iera 

La financiación de estos proyectos, se piensa, püed 
obtenerse de una, parte de la venta de los solares de le 
cuarteles. 

¿ S e c u m p l i r á este deseo del Ayuntamiento? El tiempt 
lo d i r á . La idea parece buena. Por supuesto, no agradari 
a los que piensan que lo mejor es ampliar el Espolón. 

F A B R I C A I N S T A L A D A E N BURGOS 

N E C E S I T A 

MONTADORES 
M U E B L E S D E C O C I N A 

Sueldo a convenir, m á s incentivos. 

Dir igirse por escrito al Apartado 342, o llamar al 

T e l é f o n o 223350. Preguntar: SR. F E R N A N D E Z . 

(Oferta n ú m . 17.011) 
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J o s é M . * I ñ i g o , e n B u r g o s 

L L E G A R A M A Ñ A N A , J U E V E S , P A R A H A C E R 

E N T R E G A D E L O B S E Q U I O C O N Q U E L A 

C A J A D E A H O R R O S M U N I C I P A L 

F E L I C I T A L A N A V I D A D A S U S C L I E N T E S . 

S E R A R E C I B I D O A L A S D I E Z D E L A M A Ñ A N A 

E N L A S O F I C I N A S C E N T R A L E S D E L A C A J A . 

C A Í A D E A H O R R O S „ 
M U N I C I P A L D E B U R G O S 

P A G I N A 4 D I A R I O D E B U R G O S M i é r c o l e s , 17 d e D i c i e m b r e <Je 
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H t f F O R M A C I O N O F I C I A L 
n f i t E G A C I O N D E 

j í A C I E N D A 

L I B R A M I E N T O S . — Ma^ 
r.9n0 Palomo Puertas, M a 

M a r t í n e z , Ef igenio Ben i to 
Luc io , Fausto Sancho Díaz , 
F é l i x M o r a l M a r t í n e z , Fer ­
nando M a r t í n Vegas, F r a n ­
cisco P é r e z M a r t í n , F l o r e n -

M O V I M T E N T O D E M O - Izquierdo y Carrera, el s á -
G R A F I C O . — Duran te el d í a bado a l a una y media, en 

que acudió a! lugar a las doce daba gritos do amnistía a [a ca­

de ayer se ver i f icaron gn 
el Registro C i v i l , las s i ­
guientes inscripciones: 

Nacimientos: R o b e r t o 
Varas ^ y Porres, Roberto 
Sergio G a r c í a y L6pez-Da-
va l i l lo , M é n i c a Alonso y 

Nuestra S e ñ o r a de las N i e ­
ves; d o n Eugenio B a l b á s y 
Ortega con d o ñ a M a r í a Es-
the r Bugedo y Diez, el s á ­
bado a l a una y media, en 
l a Merced; don A m á n e l o 
S á i z y L ó p e z con d o ñ a M a -

y veinte minutos, y tras de 
apagar rápidamente con agua 
el fue! oi!, regresaron al cuar­
tel . 

lie de San Pablo, hizo su apa­
rición un «jeep» de la Policía 
Armada, dispersándose los mani­
festantes, sin que se registraran 
detenciones. 

Clarisas Franciscanas cia y a l l e T e t ó n i c a , F l o r e n 
¡e Nofuentes. Cartuja de t ln0 gedan0 G u t i é r r e z , F r a n -
jliraflores A b r a h a m de las cisco Delgado Caballero, Ge-
jp-as, A le j andro R id rue jo ^avo Saiz L ó p e z . He rmene-
(jonzález, A n g e l Carrancho g i l á o pa.scual Arna iz , J o s é 
.{oreno, A n t o n i o T o m é Gar- G u t i é r r e z G u t i é r r e z , J o s é L . 
c!ai Carmen Cruz Parra , Esteban Alonso, J o s é L . G i -
Cf-rmen L u c i o P é r e z . Cele- m é n e z G a r c í a . J o s é R o d r i -
jonio L ó p e z Sanvicente. Ce- guez R o m á n , Juan G a r c í a 
sáre0 Moreno Moreno. E l i - R o m á n . J u a n J e s ú s Rojaa 

0 Gonzá lez Casado, E m i l i o Alonso, Lorenzo S i m ó n Cas-^ ^ ^ f S Z *f>. a c i a n o Montes M a r -
¡'¿ue Gr i j a lvo , F é l i x G ó m e z ^ i f ^ S ^ f e : ^ 
Arce, 

„ t í n , M a r í a Pascual Saiz, M a -
F l o r e n t m o de Lope r i G o n z á l e z Ben i to . M a r -

González Gabmo prec iado t i n a G o n z á l e z Alonso. M a -
Duque. G u m e r m a Diez Q u i - x i m i a n o G a r d a palaci0Si 
p 0 i Glorioso Tobar G o n - Mercedeg Gai t€r0 Santaonai 
iáleZi Gonzalo M a r q u m a P é - M€RCEDE3 M Í ^ . 
^ Gonza o Pedresa N e b r e , o l l v a G o n 2 á l e z Qonzá leZ . 

iemc dai Guadalupe Porras V ica - p a u l i n o Sacr i lg tán Nava r r0 , 
núes-1 ̂ o, Jose M a n a A n g u l o Za - — 

aues. 
P u r i f i c a c i ó n D o m í n g u e z 
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tón, J o s é Renuncio A n t ó n , 

veras A l l e r , Teodoro G ó m e z 
R e j ó n , V a l e n t í n Varona V a l -
divielso. Z a c a r í a s Conde V I -

Luisa Els tébanez Mer ino . M . 
Paz Mol lner P é r e z . M a r c i a ­
no Gonzalo Mediano. Marc ia- „ 
¡o Ruiz Orcajo, Orenc id Ü I » ^ ^ ! : 0 . ^ S ! ^ ^ -

íl 
Z. 

í ll) 

tínez R o d r í g u e z . P r i m i ­
tivo Blanco Surga, Secundi-
ao S a n t a m a r í a Pardo. S i l v i -
no Palacios Izquierdo S i m ­
plicio Toba l ina G a r c í a . T i ­
moteo L ó p e z Echevarr le ta , 
Victoriano D í a z P ^ ñ a Vic to ­
rino G a r c í a M o r a l . Z a c a r í a s 
Ordóñez S a n t a m a r í a , A n g e l 
Velasco Abajo, Delegado de 
la Vivienda. Esteban. V i r g i ­
nia y otro. Ale jandro Gar-
mendia Apaolza. Antonio V I -
llahoz Urbaneja. A r g i m i r o 
Carpintero Ortega Aure l io 
Izquierdo Vica r io . Basilisa 
Palma G o n z á l e z B r a u l i o 
Ubierna Alonso. Bernardo 
Nieto Echevarr le ta Carlos 
Lozano F e r n á n d e z , Dan ie l 
Fernández Diez, Dan ie l L ó ­
pez Garc ía . Dolores Rey 

ban, J e r ó n i m o E a l b o r i M i 
guel, J u a n Puentes P o r t i l l o . 
Va le r iano G a r c í a Tordable , 
Vicen te Recalde Azcona y 
V i c t o r i n o R u i z M a r t í n e z . 

R o d r í g u e z , H é c t o r G a r c í a y r í a Isabel Bisabarros y D e l -
Rubio, R a ú l Vélez y Ruiz , gado, e l s á b a d o a la t ina, 
M a r í a - M o n t s e r r a t M a r t í n e z en San Pedro de la F u e n -
y Diez, M a r í a - L e t i o i a Sierra te, 
y Gordo, Cr i s t ina G ü e m e s y Defunciones: L u c i n i a Susi-
Lomi lco , Lorea Boneke y A n -
to l ín , A i i c i a Her re ra y G o n ­
zález , R a ú l Rebollo y M o ­
l inero, Gema L ó p e z y M a r ­
t í n e z , Sergio S a n t a m a r í a y 
Alonso, Eva S á i z y G o n z á ­
lez. 

Matrimonios: D o n J e s ú s 
Vega y G o n z á l e z con d o ñ a 
V i r g i n i a Diez y Y a g ü e , el 
s á b a d o a las das, en Nues­
t r a S e ñ o r a la Rea l y A n t i ­
gua de Gamona l ; don D e l ­
f ín Bergasa y G o n z á l e z con 
d o ñ a Petra L ó p e z y S á n ­
chez, e l s á b a d o , a l a una, 
en San G i l A b a d ; don Fer ­
nando C a n t i l l ó n y Vicen t 
con d o ñ a E n c a r n a c i ó n C a ­
t a l i na y Cazarro, ?1 s á b a d o , 
a l a una y media, en e l 
Carmen; don Francisco V a l ­
d iv i e so y V i l l a con d o ñ a 
M a r í a del Rosario R i n c ó n y 
B a r r i o el s á b a d o a las dos 
y media, en San Lesmes; 
don Clemente G o n z á l e z y 
Calvo oon d o ñ a Nicolaisa 

nos y Pé rez , de Renuncio, 
83 a ñ o s ; Anselma Lorente 
y G a r c í a , de Ay l íón (Sego-
v i a ) . 90 a ñ o s . 

BURGOS 
EN EL B. 0. E. 

Madrid. (De nuestr*. Redac­
ción). — Disposición de interés 
'egional para Burgos, publicada 
«n el «BOE» de hoy martes, 16 
<l8 Diciembre de 1975. 
Orden de 10 de Noviembre 

de 1975 del Ministerio de Edu­
cción y Ciencia por ta que 
'e autoriza el funcionamiento 
íe las secciones de Formación 
"jofesional de primer grado en 
61 Centro Juan Vague de Bur-
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C A L A T A Y U D 

(Zaraeo7a> 

A V E N I D A . — H o y , 5,30, 
7,45 y 10,30. ¡Magis t ra l 
acontecimiento! Estreno de 
impacto arrol lador. Perfume 
de mujer (3). De D i ñ o Ris i . 
V i t t o r i o Gassmann — P r i ­
mer premio i n t e r p r e t a c i ó n 
Festival Cannes— ¡Irónica! 
¡P ican te ! ¡A t r ev ida ! ¡Emo­
cionante! ¡Diver t ida ! La c r í ­
t ica ha d icho: « U n a obra 
m a e s t r a » . (May . 18). 

agente en Casablanca (3). 
Lang Jeffreis. U n a in t r iga 
colosal, una acc ión desbor­
dante y Disco rojo (3R). 
A n t o n i o V i l a r . L a e m o c i ó n 
m á s estremecedora. U n f i l m 
de grandes pasiones, de 
grandes emociones, apasio­
nante y formidable. Riguro­
sas mayores 18 a ñ o s . 

C A L A T R A V A S (204161).— 5, 
7,45 y 10,30. Con dos exce­
lentes actores: W a l t e r 
M a t t h a u y Bruce D e r n . 
mucha a c c i ó n y un «sus ­
p e n s e » magis t ra l q u e l e 
m a n t e n d r á en v i l o desde 
las pr imeras eecue n c i a s, 
estreno de San Francisco, 
c iudad desnuda (3R.) Co-
Lor-Luxe. ¡Una gran pe l i - G R A N 

C I N E GOYA.— Hoy, a las 
5,30, 7,45 y 10,30, la mara ­
vi l losa pel icula L a mostaza 
se me sube a la nar iz (3) . 
p r o f esor provinc iano en 
brazos de una « v e d e t t e » de 
cine. ¡ I m a g í n e s e ! Una des­
pampanante « v e d e t t e » , un 
profesor calavera y u n pe­
r iodista al acecho— ( M a ­
yores de 18 a ñ o s ) . 

Vía le s Sanca 
D O M I N G O , D I A 21 

A Vitoria-Araca 
Jura de Bandera 

Salida de Burgos: 
8,30 m a ñ a n a . 

Varios regresos. 

D I A S 20 Y 21 

A MADRID 
R. M a d r i d - A t . Bilbao 

Salida: s á b a d o 3 tarde. 

A G V , T-136. 
Moneda, 18 

Te lé fono 209438 

PARA VER B I E N 
P A R A OIR B I E N 

OPliCA 
ONAl 

Gui l le rmo F r ü h b e c k 
Especialidad 
microlentiHas 
E s p o l ó n JO 

TURISMO ARROLLADO POR 
EL TREN. — Una máquina de 
tren, que circulaba de Burgos 
en dirección a Oña, po. el fe­
rrocarril Calatayud-Cided- Do-
sante, arrolló en un paso a ni­
vel sin guarda, en el término 
de Carcedo de Burgos, al turis­
mo matrícula BU-25.725, que 
era conducido por su tituiar 
Félix González Villalaín, de 43 
años, natural da Quintana de 
Bureba y residente en nuestra 
ciudad, barriada de Juan XXIII , 
quien resultó con heridas gra­
ves, siendo trasladado a la clí­
nica del Carmen, donde quedó 
hospitalizao. 

Fueron practicadas dili g e n-
cias por la Guardia Civil de 
Tráfico. 

ACCIDENTES DE CIRCULA-
F A R M A C I A S D E G U A R - CION. — Cuando circulaba por 

D I A . — Sra. At ienza , L a í n la carretera comarcal 629, de 
Calvo, 19; Srta. M a r í a de loa Burgos, a Bilbao, el turismo 
Angeles de Domingo , Gene- matrícula BU-3419-A, conduef-
r a l Mola , 32; D o ñ a Carmen do por don José Gutiérrez Gl-
D o m i n g o , Genera l D á v i l a , món, de 33 años , guardia el-
21. y Sra. D e Castro, N t r a . vil de Tráfico, con destino en 
Sra. de F á t i m a , esquina a Medina da Pomar, sufrió un 
Lavadores. 

B O L E T I N M E T E O R O L O ­
G I C O . — Comprensivo de los 
datos recogidos ayer en e l 
Observatorio del I n s t i t u t o de 
E n s e ñ a n z a Media Femenino. 

B a r ó m e t r o . — A las ocho 
de l a m a ñ a n a . 676,0; a l a 
una de la tarde, 677,5; a 
las siete de la tarde, 677,3. 

Tempera tu ra ambiente. — 
M á x i m a , 7,6 grados a las 
16 horas; m í n i m a . 1,4 gra­
dos a la 1 hora . 

D i r eoc ión y velocidad del 
viento.— A las ocho de l a 
m a ñ a n a . SE— 14 k i l ó m e ­
tros; a l a una de la tarde, 
SW— 7 k i l ó m e t r o s ; a las 
siete de la tarde, SE— 7 
k i l ó m e t r o s . 

L luv ia , 4,1. 
Humedad , 10 por ciento. 

SEÑORA 
DE LIMPIEZA 

SE PRECISA 

Presentarse en Restau­
rante "Los Chapiteles" 

S a n t o c í l d e s n.0 7 
BURGOS 

(R. O. C. 16.991) 

accidente de circulación al re­
ventarse las dos ruedas del la­
do derecho. 

Viajaban con el conductor, su 
esposa, Emilia Martín Franco, 
de 30 años de edad, V dos hi­
jos del matrimonio José Igna­
cio y Carlos. 

El conductor sufrió heridas 
graves y el resto de la familia 
leves. 

Practicó diligencias, la Guar­
dia Civil de Tráfico. 

cu la! ( A u t . May, 18). 

C O N D A L . — Hoy, cont inua 
de 4 a 12. E l programa m á s 
explosivo del a ñ o para los 
amantes a la a cc ión . Dos 
western impresionantes Pat 
Garret t y B i l l y el N i ñ o (3). 
La aventura f inal del pisto­
lero m á s audad de] Oeste 
y 4 pistoleros de Santa T r i ­
n idad, (3), Peter Lee Law-
rence, Evelyn Stewart, Una 
suces ión in in te r rumpida de 
acc ión . (Mayores 18 años ) . 
Un ico d í a . 

C O N S U L A D O . — U l t i m o s d í a s 
gran programa doble en se­
s ión continua desde las c in ­
co de la tarde con N o hay 
humo sin fuego (Se ) Con 
Annie Gi ra rdo t , grave do­
cumento sobre un e p i s d i o 
vergonzoso en una ciudad 
francesa ^ E l rey de ka-
rate (3) Sanghal p a r á i s ' 
de aventureros, matones 
v t r a ñ e a n t e s (May 18) 

D U C A L . — Hoy , de 4 a 12. 
Doble inmenso. Nuestro 

T E A T R O . - H o y , 
5,15, 7,45 y 10,30, sensacio­
na l estreno de una p e l í c u ­
la de ex t r ao rd ina r io inte­
r é s U n aviso a las pare­
jas que van a l m a t r i m o n i o 
sin estar debidamente i n ­
formados sobre las relacio­
nes sex u a 1 e s : R e l a c i ó n 
m a t r i m o n i a l y.... otras co­
sas ( 3 R . ) E l por q u é del 
fracaso de muchos m a t r i ­
monios. (Mayores 18). 

T I V O L 1 . — 5, 7,45 y 10,30. 
¡2 improrrogables ú l t i m o s 
d í a s ! del comentado v dis­
cut ido f i l m de Summers: 
¡Ya soy mujer! (4). Color . 
Crist ina R a m ó n , etc. La his­
toria de una muchacha y 
sus problemas en el paso de 
la adolescencia a la puber­
tad. (May. 18). l A t e n c i ó n 
al estreno del viernes! 

S A L A D E F IESTAS (Dandy's 
Club) . H o y , mié rco les , tar­
de: Gran baile día de mo­
da y sorteo especial de va­
liosos regalos. Orquesta 
"Dandy's C lub" . 

p i s c w cinuii/ADt mmm « E l P U N T I Í h 
Servicio de bai Grato ambiente Curso» de n a t a c i ó n 
Pileta de aprendizaje Prefioi» especiales para abonados 

4bferta de I I de IÍ» maflana > 10 de Is» norhe 

E L C U P O N P R O - C I E ­
GOS.— E n e l sorteo cele­
brado e n e l d í a de ayer, 
r e s u l t ó premiado con 1.250 
pesetas e l n ú m e r o S i l y pre-
ftniades oon 125 p&setas, 
todos los n ú m e r o s t e r m i n a ­
dos en 11. 

SUSPENSION D E C O N -
S U L T A . El Dr. Jaime Es­
parza R. de T r u j i l i o , cierra su 
consulta por vacaciones del 
14 al 25 de este mes. 

D O M I N G O 

21 D I C I E M B R E 

11 VITORIA V A 
JURA DE B A N D E R A 

Salida de Burgos: 
8,30 m a ñ a n a . 

Regresos: 8,30, 9,30 
y 10,30 noche. 

¡V G. V . GB-134 
Paloma, 25 

Te lé fono 206633 

CUPON PRO CIOOS 
P R E M I A D O 

S 0 I 0 

m u e b l e s 

e \ / e U o 
CONATO DE MANIFESTA­

CION. — Ayer, alrededor de las 
nueve menos cuarto de la noche 
un grupo de jóvenes —ligera 
mente superior al medio cente­
nar— recorrió la calle de M i 
randa entre la plaza de Vega y 
San Pablo. Al llegar el grupo que 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
correspondiente a l domingo 

16 de D ic i embre de 1945 

E L Exorno, y R v d m o . Sr . 
Arzobispo, D r . P é r e z P l a ­
tero, h a dispuesto que 
del producto de la p u b l i ­
c a c i ó n de bulas del a ñ o 
1944 y para c o n t r i b u i r a 
l a a l e g r í a santa de las 
Pascuas de Nav idad , sean 
repar t idas 37.350 pesetas 
entre 41 Centros, Conven­
tos necesitados e I n s t i t u ­
ciones de car idad. 

• A Y E R , en la capi l la d e l 
S a n t í s i m o Cris to de B u r ­
gos, inclusa en la S. I . 
Catedral , se ver i f icó e l 
enlace m a t r i m o n i a l de l a 
bel la y d is t inguida s e ñ o ­
r i t a M a r í a Glo r i a Cano 
Ugarte , h i j a de nues t ro 
estimado amigo, D . E n r i ­
que Cano, f a r m a c é u t i c o 
de esta plaza, con e l t e ­
niente de Ingenieros, d o n 
S e b a s t i á n L l ina s Bas, do 
conocida f ami l i a de B a r ­
celona» 

• L A tempera tura m á x i m a 
de ayer fue de 9,4 g r a ­
dos v l a m í n i m a de 2,4 ba ­
j o cero. 

SALIDA DE LOS BOMBEROS 
Ayer por la mañana, los servi­
cios de bomberos d e j a ciudad 
se desplazaron con 'un coche 
tanque hasta la fábrica «Blow-
ther», situada en la carretera 
Madrid-lrón, a la entrada de 
Burgos. El motivo fue la gran 
cantidad de humo que despedía 
el fuel olí de desecho de dicha 
fábrica, fuei oil que se quema 
en un descampado contiguo, y 
que impedía a los automovilis­
tas circular con la necesaria 
seguridad, aunque no había en 
realidad peligro alguno Pero el 
obstáculo a la circulación —que 
suponían las nubes de h u m o -
fue motivo para que los diri­
gentes de la fábrica requirie­
ran los servicios del parque. 

A U T O V I C A N , S . A . 

Concesionario R E N A U L T 

N E C E S I T A 

FICÍAIES CHAPISTA 
S 

Interesados, dirigirse a nuestras instalaciones en 

A L C A L D E M A R T I N COBOS, S /N. 

(R. O. C. 17.010) 

Mi é r c o l 
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ASAMBLEA COMARCAL 
DE CONSEJOS LOCALES 
EN SALAS DE LOS MANTES 

A y e r , m a r t e s se c e l e b r ó 
e n Salas de los I n f a n t e s , 
l a A s a m b l e a C o m a r c a l de 
Conse i os locales, o r e a n i z a -
d a ü o r l a J e f a t u r a "Drovin-
c i a l d e l M o v i m i e n t o , 

A s i s t i e r o n los r ep re sen ­
tan tes de los 19 Consei os 
de l a comarca , c e l e b r á n ­
dose l a asamblea e n u n o 
de los salones d e l Co leg io 
de las Re l ig iosas d e l N i ­
ñ o J e s ú s Pobre , e n l a ca­
r r e t e r a de S o r i a . 

Estas asambleas h a n s i ­
do o rgan izadas con á n i m o 
de l l e v a r a los Conseios 
Loca le s d e l M o v i m i e n t o , 
u n a c o m n l e t a i n f o r m a c i ó n 
sobre t e m a s v cuest iones 
de a c t u a l i d a d . 

P r o n u n c i ó l a p r i m e r a 
con fe renc ia , a l a s d iez v 
m e d i a de l a m a ñ a n a , so­
b r e e l t e m a « I n s t i t u c i o n a -
l i z a c i ó n » . d o n M a n u e l 
B a l l e s t e r o s B e r m e i o . abo­
gado, d i r e c t o r d e l G a b i ­
ne t e de S e g u r i d a d e H i ­
g i ene d e l T r á b a l o , oue fue 
segu ida de u n i n t e r e s a n t e 
c o l o a u i o sobre las cues t io ­
nes Oue é l expuso en su 
i n t e r v e n c i ó n . 

L a segunda con fe r enc i a 
c o r r i ó a ca rgo de l a s e ñ o ­
r i t a V i c e n t a L ó p e z , de l e ­
gada P r o v i n c i a l de l a Sec­
c i ó n F e m e n i n a , s o b r e 
« P a r t i c i n a c i ó n n o l i t i c a » , 
Oue t a m b i é n d e s p e r t ó 
e r a n c u r i o s i d a d e i n t e r é s 
e n t r e los r e u n i d o s , e n t a ­
b l á n d o s e a l final u n a n i ­
m a d o c o l o a u i o . 

A las dos v c u a r t o de 
l a t a r d e t u v o l u g a r e l ac­
t o de c l ausu ra de l a 
A s a m b l e a C o m a r c a l . P r e ­
s i d i ó e l g o b e r n a d o r c i v i l 
•v i e f e n r o v i n c i a l de l M o ­
v i m i e n t o d o n J e s ú s G a v 
H u i d í a z con e l n r p s í ^ p n t e 

de l a D i n u t a c i ó n , d o n Pe­
d r o C a r a z o : s ü b l e f e P r o ­
v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o , 
d o n J O a a u í n O c i o : a lca lde 
v i e f e l o c a l de Salas , d o n 
J u l i á n R u i z , los c o n f e ­
r enc i an t e s V o t ras a u t o r i ­
dades loca les . 

Se guardó, al principio, un 
minuto de silencio, en memoria 
del Caudillo de España, rezán­
dose juego una oración por su 
alma y acto seguido el Sr. Gay 
Ruidíaz, después de agradecer 
a todos su asistencia, que re­
basó las previsiones hechas, se 
refirió a las razones que había 
tenido la Jefatura provincial pa­
ra el montaje de estas Asam­
bleas que se vienen celebrando 
en la provincia y que no son 
otras que las de mantener un 
•estrecho contacto con los Con­
sejos locales, a la vez que infor­
marles oportunamente sobre 
cuestiones que se consideran de 
actualidad e interés. 

Animó a todos a seguir la­
borando por conseguir que los 
Consejos locales sean el cauce 
de toda acción comunitaria, en 
las colectividades municipales, 
cpadyudando al logro de una con 
vivencia armónica y se refirió 
luego a las dos conferencias 
que les habían sido ofrecidas, 
a través de las cuales habrían 
constatado la. Institucionalización 
del Estado, a la vez que la Im­
portancia de la participación po 
iítica de todos los españoles. 

Terminada su Intervención se 
• reunieron los asambleístas en un 
almuerzo final de la jornada, deŝ  
pidiéndose las autoridades de 
todos los reunidos. 

Mañana jueves se celebrará 
otra asamblea en Briviesca y el 
próximo sábado se cerrará el 
ciclo, con la que tendrá lugar 
en Burgos, para los Consejos lo­
cales de este partido judicial 

V I D A M U S I C A L 

CUANDO LOS M O S CANTAN 
Organizado por las Delegaciones provincia l de Cu l tu ­

ra e I n f o r m a c i ó n y Tur i smo, anoche d io u n concierto la 
Colar in fan t i l del O r f e ó n B u r g a l é s , en la sala destinada a l 
efecto. 

I n t e r é s y e x p e c t a c i ó n h a b í a por escuchar a esta masa 
de setenta voces infanti les, cuyas edades oscilan entre los 
10 y los 14 a ñ o s , y que en poco t iempo ha logrado u n 
puesto relevante entre los numerosos grupos existentes en 
nuestra ciudad. Sabido es que esta coral se nut re de vo ­
ces escolares y que á estas edades n i el t imbre e s t á d i ­
ferenciado n i puede lograrse la i m p o s t a c i ó n , mot ivos por 
los que las audiciones no t ienen la br i l lantez que se con­
sigue con voces b ien formadas, n i los efectos coloristas 
que el mat iz proporciona. Pero, en cambio, la pureza y 
la tendencia m o n ó t o n a de los sonidos se presta a la i n ­
t e r p r e t a c i ó n de canciones populares o de signo religioso, 
y en estas ú l t i m a s es, precisamente, donde la Coral i n ­
fan t i l ha logrado sus mayores aciertos. En cualquier caso, 
nos interesaba comprobar la labor del s e ñ o r Corbi , que 
ya en sus primeros pasos reve ló eficientes cualidades d i ­
rectoras. 

Anoche, ante un n u m e r o s í s i m o púb l i co , revalidaron 
los n i ñ o s v el director el concepto que de él t e n í a m o s . 
Los resultados arrojan u n mejoramiento ostensible, tanto 
en la calidad de las voces como en la i n t e r p r e t a c i ó n de 
las obras. E l programa estaba integrado por una exquisita 
an to log ía , desde canciones populares hasta Negros espi­
rituales, d e s p u é s de mostrarnos diez obras del Renaci­
miento i tal iano, i ng l é s y e spaño l . Nos agradaron, pa r t i ­
cularmente, "Vengo de moler", de autor a n ó n i m o ; " E l 
campesino alegre", de Schumann; "Da cosi dotta man", 
de Palestrina; " V e r b u m caro", a n ó n i m o ; " S e ñ o r m í o Je­
sucristo", de Cererois y los tres "Negros espirituales", es­
pecialmente el ú l t i m o , muy bien dicho, con "garra"' y 
expres ión , en premio al cual oyeron la o v a c i ó n m á s fuer­
te, que les ob l igó a regalarnos un delicado y precioso 
vil lancico. 

Buen camino se ha elegido para d i r ig i r a la juventud. 
A l e g r é m o n o s de que as í sea. P o d r í a m o s decir que cuando 
los n i ñ o s cantan, Burgos se alegra y adelanta la Navidad. 
Esperemos ahora que los Reyes Magos no se retrasen y 
que les traigan a estos coralistas el premio merecido. Que 
no só lo de aplausos y fueron m u c h í s i m o s , v iven los n i ñ o s . 

Se nos olvidaba decir que el acto estuvo presidido 
por el delegado s e ñ o r R ivás y por el presidente del Or­
feón Burga lé s , s e ñ o r Llarena. Nuestra fe l ic i tación a todos. 

Rafael N U Ñ E Z R O S A E N Z 

H O Y , C O N C I E R T O E N L A ESCUELA U N I V E R S I T A ­
R I A D E L P R O F E S O R A D O D E E.G.B. 

Esta tarde, a las siete y media, para todo el profeso­
rado y alumnos de la Escuela y de los Colegios Naciona­
les de P r á c t i c a s y para aquellos que ayer no pudieron es­
cucharles en la Casa de la Cul tura , la secc ión in fan t i l del 
Or feón B u r g a l é s ofrece .un sugestivo programa de obras 
pol i fónicas de todos los- tiempos y pa í ses , entre los que 
se incluyen canciones n a v i d e ñ a s . 

1 Magnitud de la obra 
para construir la 
Burgos Málzaga 

Será preciso mover 55 millones 
de metros cúbicos, realizar 
9.200 metros de viaductos 
y abrir seis túneles 

$1 
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En el curso de la reunión mantenida el pasado lunes | 
en nuestra ciudad, por el Consejo de Administración de I 
Eurovías, fue entregado a las personalidades un plano 
detallado de las obras del primer tramo, actualmente I 
en curso, entre Castañares y Monasterio de Rodilla y 1 
un mapa minucioso que recoge todo el trazado de la j 
autopista Burgos-Málzaga, con señalización de sus doce 
enlaces, según la descripción que ayer ofrecíamos. 

También se ofrecen algunos datos que dan cabal idea 
de la magnitud de la obra. 

Asf, por ejemplo, se Indica que para la construcción 
de la autopista con sus 160 kilómetros de recorrido será f 
preciso mover 55 millones de metros cúbicos de tierras, 
realizar 9.200 metros de viaductos en doble calzada, al­
gunos de ellos de dimensiones espectaculares y seis túne­
les dobles. 

La autopista es tá concebida para permitir una veloci­
dad constante de 120 km.-hora en el tramo Burgos-Vito­
ria y de 100 km-hora, en la zona montañosa final, carac­
ter ís t icas é s t a s que permitirán realizar el recorrido Bur- A 
gos-San Sebastián o frontera' francesa, justamente en la S^á i 
mitad de tiempo actualmente empleado. « 

A lo largo de la autopista está prevista la Instalación ¡ sul 
de seis áreas de servicio (la más Inmediata a Burgos < el 
parece que irá localizada en las proximidades de Santa ' 
Olalla) y con ellas se garantizará una perfecta ateción \ lir 
a IES necesidades del usuario. - i Pa 

Para la realización de esta colosal obra, con un coste ' 
inicial de 20.200 millones, se va a trabajar con moder- ! sai 

• nísima maquinaria. Va se es tá actuando en Castañares, < sio 
^ Rubena y Quintanapalla y en ta primavera se acentuarán ' coi 
• los trabajos en este sector, aparte de dar comienzo las . y 
X obras entre Monasterio de Rodilla y Briviesca, las cuales ce¡ 
• se encuentran en trámite de adjudicación. Je 
• Como quedó puesto bien de manifiesto e-̂  la sesión Pr 
j informativa celebrada en nuestra ciudad, se pretende cum- ra 
• pllr ios plazos previstos y finalizar la autopista para Junio $[( 
• de 1976, junto con las Rondas II y 111 de Burgos. Todo ello, -je 
T si no hay demoras administrativas en cuento a la aprobá- ^ ai 
X ción de los tramos pendlentes. 
I 1 E!̂  
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E L S E Ñ O R 

A N G E l M A I A X E C H E V A R R I A 1 0 P E Z 
( C O N S T R U C T O R ) 

D O N 

FALLECIO EN E L DIA DE AYER, A LOS 69 AÑOS DE EDAD, HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS 

Y LA BENDICION APOSTOLICA DE SU SANTIDAD 

( Q • E l . F * D « ) 

S U A P E N A D A E S P O S A , D.a P I L A R R O D R I G U E Z M A R T I N E Z ; H I J A S , A N A - M A R I A , P I L A R , E S P E R A N Z A Y M A R 1 A - C E L I A { H I J O S P O L I ­

T I C O S , J E S U S E L U A L A F O N T , J U A N - L U I S R U I Z D E A R B U L O , J O S E - M A R I A R U I Z D E A G U I R R E Y A L B E R T O R U I Z D E A G U I R R E ; 

N I E T O S ; H E R M A N O S , J O A Q U I N , E S P E R A N Z A Y L U I S A ; H E R M A N O S P O L I T I C O S . S O B R I N O S , P R I M O S Y D E M A S F A M I L I A 

RUEGAN oraciones por el eterno descanso de su alma y la asistencia al entierro y funeral (córpore presente) 

que se celebrarán en la iglesia parroquial de SAN GIL. ABAD, HOY, MIERCOLES, a las DOCE, seguidamente la con­

ducción del finado al cementerio de San José, actos de caridad por los que quedarán muy agradecidos. 

DOMICILIO: HUERTO DEL REY/ 18. BURGOS, 17 DE DICIEMBRE DE 1975' 

Funeraria «La Misericordia» 

P A G I N A % D I A R I O D E B U R G O S M i é r c o l e s , 17 d e D i c i e m b r e de 
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C R O N I C A P O L I T I C A 
MODERADO OPTIMISMO. DESPUES 
PE LA DECLARACION GUBERNAMENTAL 

§ P a r a a l g u n o s o b s e r v a d o r e s y a s e h a n p r o d u c i d o g e s t o s 

q u e i n d i c a r í a n u n d e s h i e l o 

0 D e v u e l t o s l o s p a s a p o r t e s á F e l i p e G o n z á l e z y R a ú l M o r o d o , i n t e r v e n c i ó n 

p ú b l i c a d e M a r c e l i n o C a m a c h o , y e n c u e n t r o F r a g a - T i e r n o C a l v a n 

M A D R I D . — ( D e n u e s t r a R e d a c c i ó n ) . — V e i n t i ­
cuatro h o r a s d e s n u é a de^ l a d e c l a r a c i ó n d e l D r i m e r 
(¡tobierno de l a M o n a r a u i a . v a e x i s t e n s í n t o m a s , se­
gún destacan h o v los D e r i ó d i c o s m a d r i l e ñ o s , de aue 
}a v i da ü o l i t i c a v a a e n t r a r en u n r e l a n z a m i e n t o 
v que m u c h o s de los nrotalemas aue has ta ahora 
parec ían congelados ü a r e c e n deshe la rse . 

Copiando los t i t u l a r e s de l a P rensa m a d r i l e ñ a 
el p e r i ó d i c o « I n f o r m a c i o n e s » se n r e e u n t a esta t a r ­
de en su o r i m e r a ü á f f i n a . S i e f e c t i v a m e n t e h a co­
menzado e l deshie lo en E s o a ñ a . r e s o o n d i é n d o s e Que 
«los eestos en este sent ido , se m u l t i o l i c a n ace le ra ­
damen te» . 

E fec t ivamente , horas d e s p u é s de l a d e c l a r a c i ó n 
gubernamental o o a r a l e l a m e n t e con su e l a b o r a c i ó n 
el Gob ie rno au to r i z aba a l s ec re t a r io e e n e r a l d e l 
(PSOE) P a r t i d o Soc ia l i s ta O b r e r o E s n a ñ o l . a sa­

lir fuera de E s n a ñ a D a r á as i s t i r a las sesiones d e l 
Parlamento eu ropeo . 

Fe l ipe G o n z á l e z , que i n t e n t ó Conseguir s u ü a -
saoorte e n e l mes de O c t u b r e ü a r a a s i s t i r a las se­
siones de l n a r t i d o soc ia l d e m ó c r a t a a l e m á n , s ó l o 
consiguió d e l a n t e r i o r m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n 
y ño r i n t e r v e n c i ó n de m u v a l tas in s t anc ia s ( e n t o n ­
ces e l P r í n c i n e d e s e m n e ñ a b a l a i n t e r i n i d a d en l a 
Jefatura de l Es tado ñ o r e n f e r m e d a d d e l g e n e r a l 
Franco) u n n e r m i s o e s ü e c i a l de l a D i r e c c i ó n gene­
ral de S e g u r i d a d c a r a u n s ó l o v í a l e . E n esta oca­
sión h a o b t e n i d o de ' l a s au to r idades de l M i n i s t e r i o 

lie la G o b e r n a c i ó n u n nasanor t e ñ o r v a l i d e z de u n 

Ministerio de Educación deje sin efecto las sanciones acadé­
micas de hace siete años . 

En fin, un gesto más del nuevo Gobierno, es, en opinión 
de los observadores, la autorización de la intervención de ayer 
en Barcelona, del conocido líder de las Comisiones Obreras, 
Marcelino Camacho en una conferencia. 

El señor Camacho, que estaba acompañado de otro de los 
condenados en el proceso 1.001, el periodista Nicolás Sarto-
rius, afirmó que: «Estamos próximos a las libertades», de otro 
lado el señor Camacho no rechazó los propósitos del Gobierno 
expuestos ayer en la declaración de compromisos públicos 
de reformas políticas, sino que pidió hechos como la amnistía. 
Para otros observadores, la amnistía estaría Incluso en estu­
dio y parece desprenderse del texto gubernamental cuando 
se habla claramente de conseguir una auténtica concordia na­
cional. 

Todos estos gestos se Interpretan esta noche en Madrid, 
24 horas después de la importante declaración de principios, 
como intentos reales de acomodar los hechos a los propósitos 
qus como compromiso político del- país adquirió el Gobierno 
con su declaración de ayer. 

ENCUENTRO EUROPEO 

flP S i m u l t á n e a m e n t e , o t r o m i e m b r o de l a o n o s i c i ó n 
• • f suDuestamente r e l a c i o n a d a con e l o a r t i d o soc ia l i s ta 

Dopular ( P S P ) , t a m b i é n r e c i b i ó a v e r u n nasanor te 
Dar a n a r t i c i ü a r en las sesiones de l P a r l a m e n t o e u -
íoneo donde e s t á n reoresen tan tes de l a o n o s i c i ó n 
íleffal (San t iago C a r r i l l o sec re ta r io g e n e r a l d e l n a r -
itido comun i s t a de E s o a ñ a e l abogado m o n á r a u i c o . 

Juan i ta J o a a u í n S a t r ú s t e g u i . e l d e m ó c r a t a c r i s t i a ­
no . J o a a u í n R u i z G i m é n e z e l soc ia l i s ta G r e g o r i o Pe-

J í e s Barba , e l t a m b i é n d e m ó c r a t a c r i s t i a n o F e r n á n ­
d e z A l v a r e z M i r a n d a v o t ros r eu re sen t an t e s de l a 

pamada J u n t a d e m o c r á t i c a c o m o e l s e ñ o r C a l v o 
rSerer v. e l s o c i ó l o g o s e ñ o r V i d a l . A l a r e u n i ó n t a m -
Món acuden r en re scn t an t e s de las Cor tes E s n a ñ o -
flas v s e r á l a n r i r a e r a vez aue h o m b r e s d e l P o d e r 
,J de l a o o o s i c i ó n co inc iden en u n escenar io de este 
tipo. 

ENCUENTRO F R A G A - TIERNO C A L V A N 

| , Simultáneamente a és tas concesiones de pasaportes, el 
Eier del PSP. Tierno Calvan, cenaba anoche en un céntrico 
restaurante madrileño con ervicepresldente del Interior Manuel 
i.̂ raga Iribarne. El señor Tierno, que fue expulsado de su cátedra 
pe Derecho Político de Salamanca, tras unos incidentes en la 
Universidad. de Madrid, ¡unto con los profesores López Arañ­
a r e n y García Calvo, podría haber tratado con el señor Fraga 
í?6 las posibilidades de vuelta a ia cátedra en caso de que el 

M í a sro s i e m p r e 

D i a r i o # B u r g o s 

ÍBERDUERO, S. A . 
D I S T R I B U C I O N B U R G O S 

Ca í ^ ^ n d o que realizar trabajos de e x p l o t a c i ó n en esta 
,je . a' A c t u a r e m o s , previo conocimiento y a u t o r i z a c i ó n 
de * Delegaclón de Industr ia , un corte en el suministro 
hora í g í a e ,éc t r ica el d í a 18 del actual desde las 13,15 
^an^f a 'as ^»45» aproximadamente, a los centros de 
Cami:0rmación siguientes: Condesa M e n c í a , Gamonal U , 
c'ones€rCíu?s.' ^ava(ieros, Academia Ingenieros, Construc-
iOhra , ^tares» Numancia, P o l í g o n o Carrero Blanco 

as 1 - Obras 11) y Avenida Nor te . 
El o ' 

CÜV> . -0í?e anunciado afec ta rá a todos los abonados en 

ll 

fos c!,,^1^0 ^gure, como Sector, alguno de los n ú m e -
<89 « g u i e n t e s : 410 - 479 - 490 491 - 510 - 516 

- 690 - 692 y 693 

CicadaaSO ^e realizarse los trabajos antes de la hora 
* se r e s t a b l e c e r á el servicio sin previo aviso." 

T V . E . : PROGRAMACION 
E S P E C I A L D E NAVIDAD 

Madrid (De nuestra Redacción]. — Año tras año, Telévi 
sión Española, a! llegar estas fechas, hace un profundo cambio 

• en su programación habitual para ofrecernos otra más en 
consonancia con las fiestas navideñas. Muy especialmente 
ra Nochebuena y fin de año. 

Para ello, Fernando García 'de la Vega ha realizado «Espe 
cial Navidad 75», para la noche del 24. Programa de música 
y canciones de acuerdo con los gustos y edades de todos 
los telespectadores, según afirma el propio realizador. 

A lo largo del programa, que tendrá una duración de casi 
tres horas, desfilarán artistas de estilos y edades tan diferen 
tes como: Emilio José , Nuevo Mester de Juglaría, Las Gre 
cas, Juan Migue! Ruiz Luis Lorenzo, Desmadre 75, Rafael 
de Córdova, María del Mar Bonet, Manolo Otero, Paco Valdi 
vía. El Noi, Rumba 3. Migue! Gallardo, Los Mismos, Santa 
Bárbara, Mari Trini, Guillermina Mota, Barrabás, Antoñita 
Moreno, Trébol, Nuestro Pequeño Mundo, Juan Camacho, Rosa 
León, Ana María Drack, Juan Vélez, Los- Puntos, The Brothers 
Singers, Waldo de los Ríos, el ballet de Alberto Portillo y 
los famosos muñecos tomados de los dibujos creados por Ibá 
ñez, Mortadelo y Filemón, que seguramente harán las dell 
cías de los más peques. 

Cada cantante interpretará dos de sus canciones más fa 
mosas. 

Como presentadores del programa actuarán Florinda Chico 
Manolo Gómez Bur, , Sergio y Estíbaliz y Eddy Lage. 

FIN DE >AÑO 

El otro gran programa, al menos en artistas y en duración 
es el de fin de año, que comenzará a emitirse a las diez 
y media de la noche, para finalizar a las tres de la madru 
gada del Año Nuevo. 

En esta ocasión ha sido otro famoso realizador de Televisión 
quen se ha encargado de este programa especial. Valerio Lâ  
zarov ha seleccionado numerosísimos artistas, entre ios que 
se encuentran el grupo Mocedades. María José Prendes, Los 
Diablos, Los Chorvos Niño Miguel. Elsa Baeza, Camilo Sesto 
Manolo Escobar, los populares payasos de televisión Gabt, Fo 

fó, Miliki y Fofito, Antonio... 
Tampoco faltará el humor esta noche, ya que intervendrán 

humoristas de la talla de Tip y Col!, Angel d e ' A n d r é s , Paja­
res, y Juanito Navarro. 

José Luis López.Vázquez será el presentador. 
Antes de que este programa salga a antena saldrá otro 

también musical. Me refiero a «La hora de.. .», con Don Lu-
rio y el ballet Zoom como protagonista. Asi pues, la noche 
será musical cien por cien 

TAMBIEN VEREMOS... 

Para comenzar el año una retransmisión desde Málaga de 
ta fiesta nacional. 

Más retransmisiones, esta vez desde el Gran Teatro del 
Liceo de Barcelona. Televisión Española ofrecerá a los aman­
tes de la ópera, por la segunda cadena, el día 23, la obra 
titulada «Turandot», obra inacabada de Giacomo Pucclnl, Y 
el día 6 de Ener., «Lucía di Lammermoor». 

Los niños podrán cantar villancicos con Mari Carmen Goñi 
y divertirse con los doce programas que Gabi, Fofó y Miliki 
han grabado especialmente para estas vacaciones con el nom­
bre de «Cantar y re^r». 

Tampoco faltará, como ya es habitual en estos días, el 
torneo de baloncesto que celebra el Real Madrid. 

En ^ sobremesa, desde el día 22 de Diciembre hasta 
el 7 de Enero, se proyectarán una serie de películas autori­
zadas. Entre ellas: «Ei capitán Blood», «Gidget va a Roma». 
«¿Dónde está mi hijo?», «El terrible burlón», «Lazos eter­
nos», «La fuga de Tarzán», «Todos los hermanos eran va­
lientes». «La otra cara del gángster», «Tarzán y su hijo», 
«E' triunfo de Búfalo Bill» .«E Itésoro secreto de Tarzán». 
«El ladrón». «Tarzán en Nueva Vork». «Un hombre llamado 
Plcapiedra». 

BERTA FERNANDEZ 

C O M E N T A R I O 
Y N O T I C I A D E 
T E L E V I S I O N 
Por Alberto M A T T H I E S C A S T R O 

PRESENTACION DE "DEDICADO A UN MEDICO» SERIE D i 
TRES EPISODIOS 

Una vez concluido este folletón que fue «El baúl de Ham-
burgo» ocupará las ocho de la tarde una serie que tan solo 
consta de tres episodios. Hoy llegará el primero, pero el se­
gundo no está anunciado hasta dentro de quince días . No 
se ha incluido en los programas oficiales del próximo miérco­
les día de «Nochebuena», fecha en que se retransmite, a 
partir de las siete, el partido de baloncesto R. Madrid-Pal-
meiras, correspondiente a! Torneo de Navidad. 

La serie a que nos estamos refiriendo es una producción 
Italiana titulada «Dedicado a un médico», en ta que se abor­
da el problema de los enfermos mentales. El director es Gian» 
ni Serra, el guionista Flavio J^icolin! e interpreta el papel 
de protagonista ei actor Bruno, Clrini, ya conocido por quienes 
en- su día pudieron ver aquella magnífica producción también 
italiana «Historias de un maestro». 

LOS REPORTEROS: UN GRAN PROGRAMA DOBLE 

Seguimos estando en desacuerdo con la postura de conver­
tir «Los reporteros» en quincenal y seguirla una larga hora, 
a base de un sólo y larguísimo reportaje o de dos de ellos. 
Nos parece más oportuno qus el espacio tenga un carácter 
semanal dedicándole la mitad de tiempo. Por ejemplo, si esta 
semana no hubiera «tocado» emitirse «Los reporteros» hubie­
ra sido necesario esperar otros siete días con e! fin de ofrecer 
imágenes correspondientes al ya finalizado cerco de! tren de 
Beilen. Insistimos, no puede ser quincenal, a plazo fijo, un 
programa de semejante índole que en teoría debería de estar 
en un elevado tanto por ciento dedicado a la actualidad. 

Ese desacuerdo con los programas dobles quincenales no 
impide que señalemos que el de anteayer fue espléndido. Con­
tenía uno de esos reportajes llamados inactuales, ya que tanto 
pueden llegar hoy, como dentro de un mes, y otro de actua­
lidad Inmediata. Ambos tuvieron el interés suficiente como 
para que se siguiera constantemente su desarrollo. Ei primero 
de ellos lleva por título «El imperio invisible» y estaba dedi­
cado ai Ku-Kux-Klan. Estaba realizado aportando datos y en­
trevistas de Interés, con filmaciones de actos tanto públicos 
como privados en que intervienen miembros de la secta. Si 
ritmo y el contenido fueron lo suficiente ágiles como para 
que mereciese la pena verlo. 

Después se presentó «Terrorismo en Holanda», Tuvo un 
gran acierto. Antes de pasar a mostramos imágenes de !os 
sucesos del tren de Beilen y de la Embajada indonesa en 
Amsterdam, se nos ofrecieron los antecedente^ históricos que 
han llevado a cometer estos hechos, siempre repudiables, por 
los moluqueños. El reportaje fue complementado después con 
la crónica que se había dado en el «Telediario del mediodía» 
y con otra última hora desde Amsterdam. La gran validez 

Jie «Terrorismo en Holanda» es la de su Inmediatez respecto 
a los; hechos, la de que se nos ofrecían imágenes de algo 
que estos días ha ocupado y sigue ocupando las páginas de 
los periódicos. Eso es lo que «Los reporteros» debe de ser. 

UNA CONSEGUIDA HISTORIA DE TERROR. AUNQUE CON 
MOMENTOS DE MAL GUSTO 

«El demonio», ofrecido anteayer dentro de «Ei quinto jine­
te» se basa en un breve cuento de Guy de Maupassant. En • 
el relato original, una anciana costurera, acostumbrada a tales 
menesteres, es contratada por un campesino para cuidar de 
su moribunda madre, mientras él procede a la recogida de 
la cosecha. No le paga por día, sino una cantidad fija hasta 
que fallezca la madre. Con independencia del tiempo dice a 
la moribunda que al llegar la muerte se aparece el diablo, 
luego se disfraza de és te y de la Impresión mata a la enfer­
ma. El cuento acaba ahí, 

Pero ei guión ha tomado tan solo la idea básica y ha 
convertido la pieza en" una estremecedora historia de terror 
en la que se suceden uno tras otro los procedimientos para 
intentar que la enferma se muera de una vez. Además, se 
añade una segunda parte, fantástica, en ia que la asesina 
(que es mucho más joven que en el cuento} morirá víctima 
de una terrible venganza dei espíritu de su víctima. 

Esta vez, José Antonio Páramo ha llevado la acción en 
un clima cada vez más tenso, sabiendo obtener una impecable, 
interpretación de las dos mujeres (a cambio estuvo flojo el 
actor que hace de hijo} encarnadas por Charo Sorlano y Auro­
ra Redondo. Bien es cierto que 'ha caído en momentos de 
evidente mal gusto (las cucarachas en el vaso que la anciana 
se lleva a la boca la rata muerta servida como comida), 
pero otros fueron llevados con mayor acierto. El terror es tá 
conseguido y ios amantes del género se han encontrado frente 
a un producto mucho más conseguido que otros. Ei si era 
o no desagradable es ya otro aspecto. 

«ME HICIERON UN CRIMINAL». EN EL UHf 

Cine-Club ofrece-esta noche la segunda película correspon­
diente al ciclo «La generación perdida». Se trata del estreno 
en España de «Me hicieron un criminal» {They madertíe a 
criminal) (1939) (dos rombos). Su director es Busby Berkeiey 
que con este film se salió de su trayectoria habitual de autor 
de cintas musicales. Nos presenta la historia de un boxeador 
que acusado de un crimen sin poder demostrar que es Inocen-
11 decide desaparecer y emprende una vida diferente. Un poli­
cía seguirá su rastro. Tenemos referencias contradictorias res­
pecto a esta película Según unas fuentes es una auténtica 
obra maestra. Según otras, no tiene la garra de otros filmes, 
y es simplemente discreto Quienes esta noche vean el UHF 
podrán decidir al respecto. 

¡FELICES NAVIDADES! 

Les deseamos unas felices Navidades. Durante todo este 
tiempo se encargará de esta sección nuestro compañero Juan 
Antonio López Redondo, que les tendrá informados como en 
ocasiones precedentes de cuanto se relaciona con el mundo 
de la Televisión. 

Coles, 17 de Diciembre de 1975 DIARIO DE BURGOS 



L O S R U M O R E S D E L D I A 

M a ñ a n a p u e d e n c u b r i r s e 
l a s p r i n c i p a l e s S u b s e c r e t a r í a s 

P a r a dirigir T V E suenan Mart ín Ferrand y Gabriel Osncros 

Madrid CDs nuestra Redao- ran nu-svas listas, muchos con-hasta después de las vacacio-oióvt). — A fas 8,05 tfe la mafia- tactos, muchas esperanzas y mu- puestos de Direcciones genera-
na del pasado sábado, e r nuevo chas frustraciones. Aunque para les. 
vicepresidente del Interior y mi- algunos le intranquilidad durará Pilar CERNUDA 
ristre de Gobernación, señor Fra- . 

A U D I E N C I A S D E L 
Recibió a la Mesa del Consejo 
nacional del Movimiento 

Madrid (Logos). -— S.M. el —Pleno del Tribunal de Cuen- quiero dejar patenta ante 
Rey ha recibido en la mañana tas del Reino, presidida por el los sentimientos de inqueb»05' 
de hoy en el Palacio Real, las presidente del Tribunal d e table adhesión y lealtad qn̂ y 

0 
siguientes audiencias: Cuentas, don Servando Fernán- nombre de todo el Consejo ^ 

dez-Victorio y Camps. sea su comisión permánentG ^ 
—Mesa y Comisión de! Con- —Comisión representativa de presar ante la persona de " 

sejo Nacional és l Movimiento. ia XXX Asamblea General del símbolo de la unión de 

Arias Navarro, 
Gobierno. 

presidente del 

ga Iribarne, llegó a su Ministe­
rio. Y no había casi nadie. Los 
conserjes llamaron «de tapadilloo 
a unos y otros y a las nueve 
flegaba, al fin, un director ge­
neral. Fraga ha entrado eri su 
ft/llnlsterlo a buena hora. V re­
cordando a todos los funclona-
rios que el horario oficial co­
mienza a las ocho y medía de 
fa mañana. 
. Pero esto son anécdotas, y 

ahora se elevan de nuevo los 
rumores, al ménos por unos 
d ías . Hombres clave del nuevo 
Gabinete son «fedisários» o sim­
patizantes suyos, y uno de los 
que quedó en la cuneta. Mar-
eelino Oreja, se pasea ya entre 
las listas de posibles Subsecre­
tarios como mayor candidato pa­
ra cubrir el hueco en Asuntos 
Exteriores. Por otra parte, el se­
ñor Osorio nuevo ministro de .a 
Presidencia, considerado hom­
bre de Silva, resulta que no lo 
es, ni lo era cuando se formó 
el primer Gobierno de la Monar­
quía: 

Hacía tiempo que habían ro­
to sus relaciones políticas y el 
señor Silva no es tá representado 
en este Gabinete según nos ase­
guran los enterados. 

En cuanto a nombres, circu­
lan muchos ya y es posible que 
@! próximo viernes, en Consejo 
de ministros/salgan los nombra­
mientos de los nuevos subsecre­
tarios. Así como para minis­
tros circulaban listas con nom­
bres muy distintos, parece que 
hay casi unanimidad en cuanto a 
las subsecretar ías : Gabriel Ca­
ñadas iría a Información; Igna­
cio Aguirre a Turismo; Sodas 
Hurtibert a la Secretaría gene­
ral de la Organización sindica!; 
Eduardo Navarro para vicesecre-, 
tario general del Movimiento 
Luis Jaúdenes subsecretario de 
Presidencia; Joaquín Viola de 
Justicia, y Antonio Chozas, como 
se suponía desde un principio, 
continuaría con el señor Solís, 
con lo que es probable que ocu­
pe la Subsecretaría de Trabajo. 

Uno de los cargos Importantes 
que se cree puede cubrirse pron­
to es el de director general de 
Radiodifusión y Televisión, que 
de momento ocupa don Jesús 
Sancho Rof. Es un puesto difí­
ci l , contravertido, sometido a las 
crí t icas de todo el país pero 
es un puesto codiciado y lucido. 
Y para él suenan dos profesio­
nales de la Información: Ma­
nuel Martín Ferrand y Gabriel 
Cisneros, ninguno de los dos ha 
estado Jocaüzable hoy. por o 
que no hemos podido preguntar­
les sobre sus planes, lo más pro­
bable es que mantengan o no 
contactos con la superioridad, 
lo habrían negado, pero nos hu­
biera gustado contrastar pare­
ceres con ellos 

Sin embargo, en las dos ca­
sas de Prado del Rey, la Casa 
de la Radio y la antigua de Te­
levisión, ios ánimos están muy 
tranquilos en cuanto a los nom­
bramientos Más que tranquilidad 
lo que hay es apatía. 

Ni se comentan nombres, ni se 
forman corros en los pasillos. 
Es tanta la desazón dei perso­
nal televisivo, tanta la desilu­
sión por la etapa que acaba de 
cubrir —según nuestros infor 
mantés— que apenas tienen in­
terés en el nuevo jefe. 

Sin embargo, los comentarios 
giran en torno a lo que se íla-
ma «última operación» por lo 
-visto, se pretende que ios hom­
bres fuertes de Sancho Rof los 
que entraron cuando él fue nom­
brado director general, pasen a 
•fijos» dentro de la Casa, con 
puestos muy importantes, y ade 
más con importantes sueldos 
y esa IdeT no ha gustado nada 
a la mayoría del personal que 
lleva años metido en la profe­
sión. 

De aquí ai viernes se espe 

L a d e c l a r a c i ó n del Gobierno 
enjuic iada por l a P r e n s a m a d r i l e ñ a 

Madrid {Logos). -— Con gene- dudas como las esperanzas qua rip del Movimiento, y uno de 
ral satisfacción ha sido pseogi- estaban pendientes de esta au- sus colaboradores advierte que 
da, ©n los editoriales de los pe- téntica piedra de toque para «quiérase o no, los perfecciona-
riódicos de la mañana en Ma- juzgar la nueva política que mlentos anunciados rozan la 
drld, ía declaración del Gobler- comienza». constituticón. Es decir, que hay 
no hecha ayer pública. Se elo- Para «Arriba», —que elogia reforma constitucional a la vls-
gta sobre todo la decisión de también sin reservas la decía- ta». Y más adelante añade que 
ir a una evolución para Implan- ración, el Gobierno se ha com- «hay que anotar algunas coln-
tar «un orden democrático y prometido, sin embargo, «en cidencias: «Primera, que el se-
justo», pero dentro de la Ley una tarea renovadora, que por ñor ministro del Ejército habló 
y del orden público. su propia definición e s t á cer- en su toma de posesión de «los 

•Ya», sin embargo, esperaba cada por el riesgo». Subraya enemigos de dentro y de fuera»: 
una definición más concreta, no después , y lo recalca expresa- segunda, que el Gabinete ante-
porque e s t é en desaeuero con mente, que habla de democra- pone a toda reforma el mante­
lo que dios la declaración, «si- cia «española», y dice que no nimiento del orden, y tercera, 
no por el carácter demasiado puede «olvidar nada de lo que que se condena expresamente 
general de lo que dice», aunque hasta ahora se conoció como la todo lo contrario a los sentl-
reconoce «que hay concreción en política de las cosas. Tiene una mlentos democráticos: es decir, 
la promesa de ampliar las I I - herencia de eficacia que debe el totalitarismo. « D e m o c r a c i a 
bertades y los derechos duda- complementar con una aporta- fuerte», se llamó a ta fórmula 
danos en especial el de asocia- ción liberalizadora». El Gobier- en alguna ocasión. Democracia 
ción» Acaba diciendo que es no añade, «llega hasta donde con autoridad, hay que denomí-
«una declaración genérica de In- podía IJegar: a toda la demo- narla ahora. Comunismo y fas-
tenciones que saludamos con crat izadón posible dentro de la cismo quedan fuera, y el resto 
satisfacción; pero seguimos, y legalidad o incluso —según de- de la oposición, si quieren en-
el país, según pensamos, sigue jan entrever algunos objetivos trar, tendrán que cambiar su 
a la espera de su declaración concretos—, a la reforma de esa objetivo de «proceso constitu-

presidlda por el presidente del Consejo Innter'nacional del De- Tos e s p a ñ o l e s ' y ' ^ e r a o n l V s ^ 
9o.nsej° , Nacional, óo.n. Car1?8. Porte Militar, presidida por el de la soberanía nacional. n r 

contralmirante A. Massarinl y El Movimiento nacional, 
acompañada por el teniente ge- munión de todos los españoles 
neral don Carlos Fernández Va- en los principios fundamenta^' 
llespín, jefe del Alto Estado Ma- de nuestra constitución. ^ J . 
yor. suprema titularidad ostenta v 

—Comisión permanente d e l M. , quiere proclamar ante «¡ 
Consejo de Estado, presidida por futuro esperanzador que se abre 
el presidente del Conseje de para todos ios españoles, 4U, 
Estado, don Antonio María de aspiraciones a un orden libre 
Oriol y Urquljo. democrático y justo sin exclu! 

—Pleno del Consejo de Eco- sienes ni privilegios como V,M 
nomfa nacional, presidido por el señaló en el primer mensaje de 
presidente del Consejo de Eco- la Corona a las Cortes espaffo. 
nomía nacional, don Enrl q u e las. 
García - Ramal Cellalbo. Entri3 Ias aita8 m,sloné8 „ 

-Consejo rector de la Sec- ej Consejo Nacionalt ^ 
ción Femenina, presidida por .a tñc|ón coleglada del Movlmie . 
delegada nacional de la Sección ^ t¡ene encomendada8 p G 7 ' 
Femenina, dona Pi^r Primo de const,tucIón. Se encuentra k 
Rivera y Saenz de Heredl ñ, 
condesa del Castillo de la Mo­
ta, y acompañado por el vice­
secretario general del Movi­
miento, don Antonio 
Bermúdez. 

programática». misma legalidad». Esta última yente» por las palabrs que trtl-
Para «ABC», sin embargo, la ¡dea es repetida fuera del edl- liza el Gobierno: «Proceso de 

declaración del Gobierno es ex­
plícita, sobre todo por lo que 
se refiere «a los perfecciona­
mientos y reformas que se ha­
rán para acomodar sus institu­
ciones políticas, administrativas 
y sindicales a! desarrollo eco­
nómico, social, cultural y polí­
tico de nuestro pueblo. Parece, 
por lo tanto, terminado o clau­
surado, el antiguo modo que 
permitía a la táctica gobernan­
te, lanzar velozmente por un 
carril el progreso económico, 
mientras se frenaba y se des­
viaba a vía muerta, o lenta, 
al menos el avance de la par­
ticipación política d I r e c t a » . 
También subraya «ABC», el que 
la «apertura tlemocrátlca», es té 
definida as í , «sin caiificativos, 
al modo clásico y puro», con 
la única «exigencia indispensa­
ble del acatamiento del sistema 
democrático, del Imperio de ia 
Ley y el respeto del orden pú­
blico. Sin estos límites se apun­
taría así un proceso revolucio­
nario». Por eso, para el perió­
dico monárquico, «la opin I ó n 
pública no ha sido defraudada. 
La declaración del Gobierno su­
pera seguramente, tanto las 

torial, en otras páginas del día- evolución». 
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PALABRAS DEL PRESIDENTE 
DEL GOBIERNO 

lograr la transformación de las k- i 
estructuras sociales, eoonómí. f̂ G 
cas y ' culturales de nuestra {¡ara 

moví- patr¡a hasta ,jegar a una con> r¡stl 
onozas Vjvenc|a máS perfecta y mág «C 

Justa. El orden político es, a su iu8 
vez, presupuesto y consecuen­
cia para estas reformas y el 
Consejo Nacional quiere hacer 

Madrid (Logos). — He aquí patente en esta solemne oca-
tas palabras pronunciadas por sióo su voluntad de sugerir, 
el presidente del Gobierno y del Iniciar y plantear cuantas re-
Consejo nacional del Movimien- sulten convenientes y oportunas 
to en la audiencia concedida por para que nuestra España, al-
S.M. el Rey: canos mayores niveles de jus-

Señor: ticia y libertad, superando iaa 
Al presidir por primera vez cotas hasta hoy alcanzadas de 

la Comisión permanente del ¡as que ha sido protagonista el # 
Consejo Nacional por delega- pueblo español al que debemos *l 
ción de Vuestra Majestad, con- leatad y servicio 
forme previene el artículo 25 del En esta lfnea de sevicio, as-
la Ley Orgánica de! Estado, piramos, señor a que nuestra 

representación sea fiel Iniagen 
- i i ' i • . ' ' • | de las inquietudes y de laé exi­

gencias de toda la Nación. As-

G u í a m é d i c a 

S. IÑIGO J . M N C O M U Ñ O Z 

Reelecc ión 

de los presidentes 

de Sindicatos de 

Transportes y 

Marina mercante 

Madrid (Cifra). — Vicente Gar­
cía Ribas, presidente del Sindi­
cato Nacional de Transportes y 
Comunicaciones ha resultado re-
elegido para el mismo cargo en 
e! curso de la elección efec­
tuada esta mañana en la Casa 
Sindical, 

De un censo total de 80 vo­
tantes, en paridad de empresa­
rios y trabajadores, el señor 
García Ribes, obtuvo 78 votos. 

REELEGIDO OTRO PRESIDENTE 

Madrid (Cifra). — El actual 
presidente del Sindicato Nacio­
nal de Marina Mercante, Joaquín 
Fernández López, ha sido reele­
gido nuevamente para desem 
penar dicho cargo. 

O C U L I S T A 
Laln Calvo. 17, I A Tl f . 209923 

ionso iaiielis 
OFTALMOLOGO 

Espolón. 2. — T«léf. 2093á9 

V. MATEOS OTERO 
CIRUGIA GENERA!. 

Traumatología y Ortopedia 
Consulta, de 4 a 6 y horas 

concertadas excepto sábados 
Avenida del Cid, 8, 2.» 

Teléfono 206453 

Dr.MOmiAC. 
KEUBOPSIQUIATRIA 

ELECTKOENCEFALO-
ORAFIA 

Horas concertadas 
Avenida Beyes Católicos, 8 

(Edificio Para), l.s C 
Teléfono 224922 

2ÍEÜRO PSIQUIATRIA 
Horas concertadas 

Carmen, 5, 5.° 
Teléfono S09327 

Sebastián Sarcia Ortíz 
S e l Igualatorio Médico 

Colegial 
GINECOLOGO Y PARTOS 

Be l Hospital Mil i ta r 
Conde Jordaña , 3, 2.a, Dcha. 
Consulta de 4 a 7 y horas 

concertadas 
Teléfono 208529 

M. Calvo Pinlilos 
Asmas, Bronquios, Coraxói% 

Alergias respiratorias 
Vitoria, 27, principal 

Teléfonos 200212 y 225903 

DR. 6 A H 0 S 
O C U L I S T A 

Plaza Síayor, 2. — Tf. 201066 

H . U r b a n o T e r r ó n g fl. « m 

TRAUMATOLOGIA, H U E ­
SOS X ARTICULACIONES 

Consalta, de 12 a 130 
Plaza de !a Cruzada, 1, 8 », B 

Teléfonos 229819 y 221594 

« E Ü M A T O L O G O 
Consulta, de 10 a 1 y de 5 a 7 

Calle Santander, nüm, 6 
Teléfono 209116 

A M E E S P A R Z A 

R . D E T R W 

PSIQUIATRA 
Director médico de los 

Servicios Psiquiátr icos de l a 
Exc ína , Diputación Pro­

vincial 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos, 26 
escalera I H , 1.» C. 

Teléfono 229852 

i M I GARCIA 
IMcmedades Beamátlcas» 

Del Igualatorío Médico! 
Colegia!» 

C/ . Calera, 10, 5.« A 
Consulta de 5 a 7 y horas 

concertadas» 
Teléfono 223459 

i Gaseo Campaña 
CARDIOLOGO 

Horas concertadas 
Vitoria, núm. 46, 2.» A 

Teléfono 203155 

I . LOPEZ SAIZ 
NEURO PSIQUIATRIA 

Consulta, de 12,30 a 2 
Plaza de Santo Domingo de 

Guzmán, 8, l.e 
Teléfono 203478 

piramos a ser abierto marco ds 
una participación política que 
enncuentre en el ámbito del Con­
sejo Nacional el eco necesario 
para que cotidianamente pueda 
contar Vuestra Majestad y «I 
propio Gobierno con una re­
presentación lo más fie! posible 
del pulso de la Patria. Aspira­
mos, en fin, a que pa responsa­
bilidad que nos Iva sido confia­
da no sólo sea asumida con en­
tera generosidad sino que, tam­
bién, por muy difícil qu® se 
presente nuestra tarea, nuestro 
afán se ordene én el mejor ser­
vicio de España, de sus Leyes 
y de la Monarquía 

Sólo podemos ofrecer, señor, 
nuestra dedicación a las supre­
mas causas que vos represen­
táis . Pedimos solamente, señor, 
que se nos permita ser exige!1' 
tes con nosotros mismos y ser 
radicalmente responsables ante 
la comunidad del pueblo esP8' 

Gracias, señor, por la c°"' 
fianza que «n nosotros habéis 
depositado y que esperamos 
cer buena con nuestras obra?1 

Jesús l l ó r e n t e E t c a s t r a P L A Z A 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

RAYOS X 
Pediatría y Pericultofa 

Consulta, de 12 a 2 
Teléfono 201594 

Avcílaida del Cid, 3,4.« A 

ANA1ISIS CLINICOS 

PLAZA D E L A C R U Z A D A , 6 

TELEFONO 203412 

Juan l u i s Cebriáii 

nombrado director 

de ((El Pa í s» 

Madrid vCitra). - El P61^ 
dista Juan Luis Cebrián kcl' 
r r i ha sido nombrado cüreC 
dei diario ' b l Pa ís" , cuyos 
motores proyectan sacarlo a 
calle en la próxima V ^ ^ J . 

El señor Cebrián es *c}: ̂  
mente subdirector del " re. 
"Informaciones" y ha sido 
dactor de 'Pueblo" y 
ae los servicio? informativos 
Televisión Española. , . $ 

La decisión del nombrámVj 
to fue tomada por iina"iinl(¡gjo 
de los miembros del ¿ ^ ^ o -
át- Administración de "*/0¿,!! 
tora de Intormaciones, ^ iu 
(PRISA), eunido el pasad0 " 
12, según mforma hoy su V 
sidente José Ortega Spo»0 

"PRISA" solicitó su tvm 
ción en el egistro de exafi «fy 
periodísticas para editar s. 
País", en Mayo de 1973 y » 
ta el pasado mes de Septie» 
nó consiguió «u objetivo. 
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n s i b i e s e n t r e v i s t a s d e f r 
dn o t r o s m i e m b r o s d e l a 
^ p o s i c i o n c i v i l i z a d a ) ) 

T i e r n o G a l v á n , e n f a v o r d e l p r o g r a m a d e l 

GA 

drid (Logos). — «Aún no forman fuentes competentes, es agencia en el citado bar, reci-
¡ble precisar si se suprU muy posible que la entrevista bió de manos de un hombre jo-

Consejos de minls- del vicepresidente para Asuntos ven, un sobre con el nombre de 
Ministro de la la agencia «Logos» en su ex-

pos 
M IOS 

deliberantes ya que no se del • Interior y 
tornado ninguna decisión al Gobernación, ^señor Fraga Iri- terfOr. Dentro del sobre, en un 

ctoB> declaran a la agen- barne, con el señor Tierno Gal- folio encabezado en grandes ca-
logos fuentes, allegadas a van, sea la primera de una se- racteres con «Informa el PSOE», 

presidencia del Gobierno. rie de contactos del activo poli- V con el título «Comunicado del 
citadas fuentes con- tico con diversas personalida- PSOE sobre la declaración del 

an que el próximo viernes des de la «oposición civiliza- Gobierno», se manifiesta una 
é Consejo de ministros que da». postura de espera respecto al 
jidirá D- Carlos Arias Na- Aunque no existe confirma- Gobierno, ya que a la citada de-
i sin que hayan revelado clón, indican las mismas fuen- claración gubernamental la con-
¡leS son los temas de mayor tes que la entrevista de ambas sideran vaga y poco precisa. Al 

r^és que se tratarán en el personalidades políticas posl- pie del texto suscribe en letras 
^ o , blemente no tenga carácter de de maquina «Comisión Ejecuti-
jCENA DE FRAGA CON exculsividad, por lo que se pre- va del PSOE». Pero no existe 
TIERNO CALVAN sume que el señor Fraga man- ninguna firma ni otra garantía 
Nladrid (Logos]. — «El señor tendrá diversos contactos con para la identificación, 
.̂ a y yo hemos cambiado ja oposición drmocrática de 
ufli-esiones. y hablamos de la forma esporádica, 
ituación política actual», ha 
Tarado a Logos don Enrique RECLUSOS EN LIBERTAD, 

¿ o Galván, que ayer noché Madrid (Logos). — Los ser­
enó en un conocido restauran- vicios informativos del Ministe-

L madrileño con don Manue 

D O S F A B R I C A S 

D E S T R U I D A S 

P O R I N C E N D I O S 

Barcelona (Logos). — Una fac­
toría textil sita en el término 
municipal de Mataró ha queda­
do totalmente destruida, tras 
un incendio registrado esta ma­
drugada. Los daños han sido 
cuantiosos, ya que también su­
frió los efectos de las llamas 
toda su maquinaria. 

Afortunadamente, y dada la 
hora en que se produjo el sinies­
tro, no se registraron víctimas. 

Se trata de la empresa «José 
Leonard Lllbre, S. A.», sita en 
la carretera de Badalona a Ma­
tará, e intervinieron en los tra­
bajos de extinción los bombe­
ros del servicio provincial de 
los destacamentos más cerca­
nos. 

EL CONSEJO DE EUROPA RE­
CIBE A MIEMBROS DE LAS 
CORTES Y DE LA OPOSICION 
ESPAÑOLA 
París (Efe). — Un debate so-

^ madrileño con don Manuel Ho de Justicia comunican que bre «La situación en España y 
Kj.gga Iribarne, vicepresidente hasta las 24 horas del pasado las perspectivas de una evolu-
La Asuntos del Interior y mi- día 14 de Diciembre han sido clón democrática» tuvo lugar 
Ltro de la Gobernación puestos en libertad, por la apli-

Creo sin embargo —dijo— cación del indulto. 5.655 reclu­
ye se está exagerando un po- sos: 429 de ellos estaban en 
,0 la cena Ni había programa prisión por delitos de convic-
político ni nada concreto. Fra- ción política, 
ga y yo nos conocemos desde Añaden dichos servicios in-

muchos años Somos bue- formativos que en la facha de Democrática del Centro, Suiza) 
ios amigos, y dada nuestra po- publicación dei decreto de In- y cuyo p0nente es Qiuseppe 
¡¡clón política nos pareció ñor- dutol el numero de reclusos por Réáie (Italia) El Conde de 

que cambiásemos impre- delitos de convicción política Sforzat secretario general ad-

en la Delegación del Consejo 
de Europa de París. 

Por parte del Consejo intervi­
no la «Comisión de países no 
miembros», cuyo presidente es 
el profesor Walther Hofer (Uriión 

INCENDIO DE UNA 
DE CALZADO 

FABRICA 

Alicante (Logos). — En la fá: 
brica de calzado de «Vicente 
García Morell», de Elche, se ha 
producido un aparatoso incen­
dio que ha destruido por com­
pleto las instalaciones de 'la 
misma, incluyendo su estructu­
ra, maquinaria y muchísimos 
pares de zapatos ya confeccio­
nados. Los indicios hacen supo­
ner que las causas del sinies­
tro se han debido a un cortocir­
cuito. Informan fuentes sindica­
les. El valor de las pérdidas si 
bien en estos momentos no es­
tán calculados, se estiman en 
muchos millones. 

¡Iones». 
Añadió el señor Tierno Gal-
n: «He encontrado a Fraga 

sumamente receptivo hacia los 
¿ocialistas Es persona muy 
predispuesta a la convivencia». 

En cuanto a su vuelta , a la 
cátedra, el profesor Tierno Cal­
van manifestó que sobre e s t é 
tema no se trató en ningún mo­
mento. «No me pareció oportu­
no ñi correcto Como usted sa­
be, muchas Universidades y 

ascendía a 1.175. 

PIDEN LA REINCORPORACION 
: DE VARIOS CATEDRATICOS 

DE UNIVERSIDAD 

Madrid (Logos). — La Junta 
de la Facultad de Filología de 
la Universidad Complutense, in­
vocando el espíritu de concor­
dia y reconciliación nacional ex­
presado por Su Majestad y rei­
terado por la declaración pro-

junto del Consejo de Europa se 
hallaba igualmente presente: 

Por parte de la oposición es­
pañola se hallaban Felipe Gon­
zález, Santiago Carrillo, Joaquín 
Ruiz Giménez y Rafael Calvo Se-
rer. 

El Consejo de Europa recibió 
también a una delegación de 
las Cortes Españolas 

P R A G A D I M I T E C O M O 
P R E S I D E N T E D E 
GODSA 

M a d r i d (C i f r a ) . — E n el 
mismo momento en que don 

ñores Tierno Galván, López Manue l Praga I r iba rne t u -
Aranguren y García Calvo, con vo conocimiento oficial de 
-la consiguiente reposición ad- su de s ignac ión como vice-

Facultades han pedido a las gramática de Gobierno, ha 
acordado solicitar unánimemente 
por razones de equidad, la in­
validación de las sanciones im­
puestas a los catedráticos se-

autoridades mi regreso pero no 
tey nada sobre el asunto». 
TIERNO GALVAN A FAVOR 

DEL PROGRAMA DEL 
GOBIERNO 
Madrid (Logos) — «El pro­

grama hecho público por e! pri­
mer Gobierno dei Rey me pa- ministrativa y reincorporación a presidente del Gobierno y 
fece el acto más positivo del las Universidades donde presta- min i s t ro de la G o b e r n a c i ó n 

Una nueva torma de 
felicidad que no se ol 
vida, donar la sangre 
sin saber a quién va La 
Hermanda db Donantes 
sólo sabe qi. va a quien 
(a necesita 

p r e s e n t ó su d imis ión como 
presidente del "Gabinete de 
O r i e n t a c i ó n y Documenta­
c ión S. A . " ( G O D S A ) , pues­
to del que habí-a tomado 

régimen después de la muerte ban sus servicios, respetándose 
fe Franco^ ha declarado a las situaciones legales produ-
'•ogos el profesor don Enrique cidas en los diez años transcu-
Tierno Galván. conocida perso- Tidos. 
Midad de ideología socialista Dentro del mismo espíritu la 

«Ahora -agregó— hay que Junta ha acordado también, por poses ión a primero;* de D I 
Aperar ios hechos Estamos unanimidad expresar e.l deseo de ciembre. 
% desengañados de pas pa- Que el doctor don José María S e g ú n el portavoz Q e 
lal)ras, pero si e' Gobierno lie- Valverde se incorpore a l Cuer- « G O D S A " que fac i l i tó la 
ÍV3. Ia Práctica su programa PO de catedráticos de Univer- not ioia a " C i f r a " en los 

' Iniciado un camino recto sidad a la vez que apoya desde p ^ ^ ^ d í a s c e l e b r a r á re 
I fecundo y orocuraremos que este momento cualquier solici- u n i ¿ n el consejo de A d m l -
sibiÜCOrra 10 má8 deprisa P0' t u d - y - 9 - ^ Ó n que 86 reailCe en n i e t r a c i ó n de la Sociedad 

Añadió asimismo el señor 
lerno Galván- «Emleapremos 
oaas nuestras fuerzas y todos 
""estros estímulos para la efl-

realización del programa, 
ha parecido muy bien la 

slusi 

este sentido. e|egir nuevo presiden-

COMUN1CADO, CASI ANONIMO ^ i ' 
Mien t ras tan to " G O D S A " 

Madrid (Logos). - A media c o n t i n ú a sus trabajos y 
tarde se recibió una llamada pronto, posiblemente en N a -
telefónica en las Redacciones v idad . so h a r á púb l i co el 

ión que se hace a la partí- de diversos medios InforTnati- programa de los ^olaborado-
JPación en la vida política sin vos que comunicaba que a las res del s e ñ o r Praga que 
¡^¡legios n i ' excepciones. Es 
"a postura afortunada y tran­

z a d e r a » . 
OIBLES ENTREVISTAS DE 
hRAGA CON OTROS 
^EMBROS E LA 
O^SICION 
Madrid fLogos) Según in-

siete de la tarde se haría en- c o n s i s t i r á en una recopi la 
trega de un comunicado del Par- c ión de Ideas sobre la re­
tido Socialista Obrero Español f o rma para la democracia, 
en el Bar Montosa, de la calle C o n s t a r á de algo menos de 
del mismo nombre, situada en- medio centenar de puntos 
tre Alcalá y José Ortega y que, en esquema, a m p l i a r á n 
Gasset. los puntos "para un posible 

Personado un redactor de la pacto nac iona l" 

A L Z A S M O D E R A D A S 
M a d r i d (De miestra R e d a c c i ó n ) . — Una ses ión b i e n 

orientada, m u y act iva, en l í n e a que dejamos a l c i e r ro 
del viernes pasado, s in excederse. N o hubo br i l l an tez n i 
euforia , pues t a l vez, esto ú l t i m o hubiera sido peor pa­
ra la con t inu idad . Ambien te moderadamente o p t i m i s ­
ta, c o m e n t á n d o s e favorablemente l a p r imera declara­
c i ó n del nuevo Gobierno, pero t a m b i é n s i t u á n d o s e a l a 
espera de las pr imeras manifestaciones del t i t u l a r do 
Hacienda antes de lanzar las campanas a l vuelo. A c u d i ó 
n u m e r o s í s i m o p ú b l i c o y los cambios evolucionaron 
t a m b i é n con suaves alzas, s in n inguna estridencia. 

Parece que l legaron muchas ó r d e n e s compradoras 
de menudeo a t r a v é s de los Bancos, pero tampoco f a l ­
t ó e l papel nacido en e l p rop io mercado fac i l i tando l a 
f lu idez operat iva. Só lo a l c ier re se ve ía c ier to e q u i l i ­
b r io y hasta a l g ú n cansancio en el conjunto. Po r eso, 
es posible que el final haya decepcionado u n poco a 
los que siempre esperan m á s . Especialmente, los B a n ­
cos han estado m á s remisos en el alza. Destaca e l P o ­
pu la r ( + 19) y Va l l ado l id , otros ( + 25). 

E n E l é c t r i c a s , H i d r o l a e m p e z ó a 176 para seguir 
hasta 174 y cerrar a 174,50, precisamente, por l a p r e s i ó n 
del papel de costumbre.. Iberduero a 251, con cierre a 
248. Parece que pesaba u n poco l a c o n f i r m a c i ó n de 
amp l i a r a base de una por seis en vez de por c inco, 
que era l o que r e c o g í a m o s d í a s antes en el ambiente 
bo l s í s t i co . E n general, las mejoras en este sector no 
h a n pasado del medio a los 3,50 enteros. E m p e z ó la 
a m p l i a c i ó n de Fecsa, con e l c u p ó n a 25 y 27 pesetas, 
f rente a l t e ó r i c o de 34. Otra opor tun idad en i n v e r s i ó n . 
Las acciones perd ieron p r á c t i c a m e n t e , u n entero escaso. 
E n los d e m á s sectores sobresale Al tos H o r n o s ( + 7 , 5 ) , 
Papelera y Dragados, 15; Popularinsa, 10; To r r a s y Hos -
tench. F i r m e , s in m á s el mercado de derechos de sus­
c r i p c i ó n . Cotiza por vez p r i m e r a la Sociedad de Car­
tera de l Banco de l iCvante, Inmolevante , a 130 por 10O, 
con demanda finaL Indice , 105,99 (+0,74) . 

Justo I B I O N D O M E N D I E T A 

( I n f o r m a c i ó n fac i l i tada por 881; E x t e r i o r , 535; Cent ra l , 
e l Banco de Santander) . 898; Banesto, 606; Hispano, 

554; I b é r i c o , 699; Popular , 
720; Fomento. 665; Bi lbao , 
885; Mercan t i l , 1.003; B a n -
k í n t e r , 426. 

EX-ECTRICAS. — Viesgo, 
554; Reunidas, 107(50; Fecsa 
p e q u e ñ a s , 137; Fenosa, 121; 
C a n t á b r i c o , 167; Ibe rduero , 
248; Nansa, 130; Sevil lana, 
161; M a d r i l e ñ a , 140; Ca ta lu ­
ñ a . 114. 

V A R I A S . ~ Agu i l a , 162; 
O. Santander, 84; Eb ro , 683; 
Dragados, 760; Enc inar , 129; 
I ; Met ro , 245; Urbis , 232; I n ­
versiones, 365; Cartisa, 335; 
Fibansa, 345; D u r o Fe lgue-
ra, 107; Ponferrada, 170; T a ­
bacalera, 310; Campsa, 320; 
T r a n s m e d i t e r r á n e a , 135; E . 
Aragonesas, 154; Explosivos , 
325,50; P e t r ó l e o s , 441; F é n i x , 
630; Al tos Hornos , 15250; 
Seat, 158; Ci t roen, 107; A u x i ­
l i a r F P . C C , 89;; Santa Ana* 
93; Mate r i a l . 100; Femsa, 
181, N . M o n t a ñ a , 166; Te le ­
fón ica , 216; Sniaee, 114; M e ­
t ro , 125; Mobin te r . 456; Ga­
l e r í a s , 407; Ceivasa, 207, y 
Banserfond. 98,21. 

C U P O N E S 
Ex te r io r , 230; Banesto, 

200; Fecsa, 27; B . de Grana­
da, 235. 

B I L B A O 
Vizcaya, 750; Bi lbao, 890 

M A D R I D 
A C C I O N E S 

B A N C O S . — Santander, 

B A R N I Z A D O R E S 
P I S T O L A 

S E P R E C I S A N 

EN EMPRESA DE M U E B L E S 

R A D I C A D A E N BURGOS. 

Escribir indicando te lé fono de contacto al n.0 16.993 

Oficina de Co locac ión . San Pablo, 8. 

B U R G O S 

I B E R D U E R O , S . A . 
D I S T R I B U C I O N B U R G O S 

Teniendo que realizar trabajos de e x p l o t a c i ó n en esta 
capital efectuaremos, previo conocimiento y a u t o r i z a c i ó n 
de la De legac ión de Indust r ia , un corte en el suministro 
de e n e r g í a e l éc t r i ca el d ía 18 del actual desde las 10,30 
horas hasta las 10,50 horas aproximadamente, a los cen­
tros de t r a n s f o r m a c i ó n siguientes; 

CASARES I y ARZOBISPO C A S T R O 
E l corte anunciado a fec t a rá a todos los abonados en 

cuyo recibo figure, como Sector, alguno de los n ú m e r o s 
siguientes: 499 y 508. 

En caso de realizarse ios trabajos antes de la hora 
indicada, se r e s t ab lece rá el servicio sin previo aviso. 

Banco de Santander 

BOLSA - BANCA - CAMBIO 

Espolón 19 

lo a 

dial'0 
úáo * 

jV03 & 

iráimf; 

'Pron10,; 
S, A-

^do ¥ 

su Pie 

i n s e r í 

j t i e in^ 
o. 

T O D O E N A U T O M O C I O N 

M U E S T R A S M O D E R N A S I I S I S T A L A C I O I M E S Y M A Q U I N A R I A N O S P E R M I T E N D A R U N 

S E R V I C I O P O S T » V E N T A P E R F E C T O . _ _ 

C T R A . M A D R i D . I O * 
B U R G O S 

C T R A . i V I A O R I D , K M . 1 6 1 . 
A R A Ñ O A D E O U E R O 



af i rma hoy u n despacho de 
l a agencia M.Á,P . , fechado 
en E l A a i u n . 

A l i n f o r m a r de este hecho, 

en e l Sahara hasta e l 28 de combates. 

V a r s o v i a ( E f e ) . — E n serv ic ios , e n m u c h o a casos d6 noticias acerca de lo que 
u n a c a r t a a l C o m i t é cen - l i m i t a d o s a l a a t e n c i ó n de ocurre en el 'n t^ ior del Con­
t r a ! d e l n a r t i d o c o m u n i s t a emer t r enHas ú n i c a m e n t e . su,ado tndonesio en Amsterdam 
P o l a c o , 59 i n t e l e c t u a l e s 
h a n n e d i d o l a d e m o c r a t i ­
z a c i ó n , eme se s u n r i m a l a 
censura, l a l i b e r t a d de e x -
o r e s i ó n . de l a e n s e ñ a n z a v 
de l a r e l i g i ó n , s e e ú n se i n ­
f o r m ó de fuen tes o f i c i a ­
les e n V a r s o v i a . 

L o s i n t e l e c t u a l e s m a n í 

Un grupo de intelectuales polacos 
pide que su país se democratice 
l a URSS pondrá en servicio l a primera l í n e a aérea supersón ica 

LA BATALLA DE LA GÜERA 
PUEDE SER DECISIVA PARA 
MAURITANIA Y EL POLISARIO 

E l A a i u n ( C r ó n i c a de C é - en donde ve una pos ib i l idad Febrero p r ó x i m o , fecha o ñ -
sar de la Lama, enviado espe- de concentrar sus efectivos c i a l de salida de este t e r r i -
cial de "Ci f r a" ) . s i u n d í a le fa l ta e l apoyo to r io . 

La s i t u a c i ó n en La G ü e r a argel ino, ya que l a z o n a T^-irTA-w 
c o n t i n ú a siendo el mayor N o r t e ofrece mayores d i f i - A R G E L I N O S E 7 3 T I A N 
punto de t e n s i ó n del t e r r i to - cultades. L a bata l la de L a A R M A S A L A G Ü E R A 
r i o . Esta ciudad del Sur fue G ü e r a puede ser decisiva pa- -RaVot -Rnrpnc nv 
una de las primeras "l ibera- ra ambas partes. gehnos h l n d e ¡ ¡ m ^ r c a d ^ 
das" por el Frente Polisario, M i e n t r a s esto sucede, l a Sembres ^ m a t e r i a l b é l i c o 
d e s p u é s de que la abandona- e v a c u a c i ó n de l a p o b l a c i ó n ^ í ^ ^ ^ n f ? t r n * ™ 
xa el E jé rc i to e s p a ñ o l . Según c i v i l e s p a ñ o l a se ha d a d o ! í j L ^ r L l o v l m ? ^ 
fuentes procedentes de aque- por t e r m i n a d a . M a ñ a n a , S U f V ^ t l ^ T ^ Í Í f a 
l ia zona, el Polisario c o n t i n ú a m i é r c o l e s , se espera l a l i e - de l a f r0nt€ra m a u r i t a n a , 
resistiendo los ataques del gada d e l secretario genera l 
e j é r c i t o mauri tano sin entre- ael Gobierno, coronel L u i s 
gar la ciudad. Sus guerri l le- R o d r í g u e z de V i g u r i , proce­
ros han causado bajas y he- dente de M a d r i d . Parece ser 
r idos en las filas mauritanas, qUe t rae instrucciones m u y l a agencia de noticias « A r a -
que se han visto frenadas en concretas d e l nuevo Gabine- be Press del M a g r e b » , agre-
su avance, desistiendo por el t s m i n i s t e r i a l y t a m b i é n una ga que se han or ig inado v i o -
momento de ocupar La Gue- l is ta en la qu€ figUr£m l0s lentos encuentros entre las 
ra, aunque parece ser que nombres de aqu e 11 o s ^ u e fuerzas desemba r c a d a e y 
t ienden u n cerco en t o m o a van a f o r m a r i a d e l e g a c i ó n maur i tanas , pero no se ofre-
la c iudad. . . que r e p r e s e n t a r á a E s p a ñ a cen m á s detalles de tales 

Las fuerzas en l i t i g i o en es­
te desierto se sienten impor­
tantes ante su vasta exten­
s ión de m á s de 266.000 k i - ' 
l ó m e t r o s cuadrados. Es una 
"tajada" demasiado grande 
para u n solo plato. Marrue­
cos y Maur i tania no e s t á n 
en condiciones de ocupar el 
Sahara plenamente y de man­
tenerlo a salvo en todas sus 
zonas de influencia. 

Marruecos ha centrado su 
a t e n c i ó n en la zona Nor te y 
Centro, que es tá bajo su i n ­
fluencia aunque hostigada 
por el Polisario, y es la que 
ofrece jun to con su capital 
una mayor riqueza y pos ib i l i ­
dades. Pese a esta forma pa­
cífica de o c u p a c i ó n , la cons­
tante vigilancia es u n gasto 
que resulta muy caro a los 
e jé rc i tos , mucho m á s cuando 
é s t o s no son bien recibidos. 

La acc ión armada ante u n 
pueblo que no se siente con­
forme es un sacrificio muy 
penoso. Por eso los represen­
tantes m a r r o q u í e s , han visto 
una posibi l idad pacíf ica de 
"marroquin izar" el Sahara, 
cuyo objet ivo se rá muy difí­
c i l de alcanzar, ya que su ma­
yor oponente —el Frente Po­
l isar io— no está dispuesto a 
ceder terreno. Muchas veces 
han repetido estos jóvenes 
guerril leros que " m o r i r á n an­
tes de dejarse dominar por 
u n pa í s extranjero". 

Part iendo de la base de que 
el t iempo es el mejor l en i t i ­
vo , que todo lo cura, y que 
las generaciones pasadas ofre­
cen menor resistencia a esta 
nueva forma de vida, los d i 
rigentes m a r r o q u í e s han i n i ­
ciado una "po l í t i ca de capta­
c i ó n " que ú n i c a m e n t e obt ie-
ne resultados positivos en al­
gunos sectores de esta pobla 
c i ó n , pero no entre los hom­
bres maduros v jóvenes que 
huyen al desierto, é x o d o que 
han iniciado desde que las 
Fuerzas Armadas m a r r o q u í e s 
pisaron E l Aaiun Desean re­
fugiarse en el desierto al a m 
paro de las guerrillas del Po 
í i sa r io . 

Una prueba de esto es que 
E l A a i u n es tá vac ío de h o m ­
bres jóvenes , mientras la des­
a p a r i c i ó n de los " land-ro-
vers" c o n t i n ú a p r o d u c i é n d o s e 
de forma alarmante, porque, 
para habitar el desierto, es 
necesario contar con este t i 
po de v e h í c u l o si se quiere 
tener cierta agil idad. 

La r eacc ión por parte de la 
p o b l a c i ó n nativa es confusa 
Mientras hay quienes r inden 
p le i tes ía a Maruecos v acep 
tan sus ofrecimientos, i nc lu ­
so llegando a cambiar su "de-
r r a h " por la chilaba á r a b e , 
otros permanecen al margen 
en espera de c ó m o se van a 
desarrollar los acontecimien­
tos. 

L o que vaya a suceder en 
e l fu tu ro d e p e n d e r á en gran 
par te de c ó m o los nuevos 
i n q u i l i n o s de este desierto 
a c t ú e n ahora y es lógico su­
poner que van a contar con 
di f icul tades y con una hos-
t i g a c i ó n por parte de las 
guer r i l l a s que no e s t á n dis­
puestas a ceder. 

A M a u r i t a n i a se le ha 
planteado una dif íc i l s i tua­
c ión . Sus efectivos mi l i t a res 
son escasos y su e j é r c i t o no 
sobrepasa los 2.000 hombres 
L a zona Sur s iempre ha sido 
apetecida por el Pol i sar io , 

PUESTA A FLOTE DE PATRULLEROS 
LIGEROS PARA LA ARMADA 

E n Noviembre se exportó calzado 
por valor de 2.411 millones de pesetas 

Segovia (Logos) .— El Pleno chaza el proyecto, al tiempo Las importaciones de cal? A 
de la Diputación provincial, re- se recomienda a las autoridades alcanzaron un total de 247 »70 
unido en sesión extraordinaria, provinciales que unifiquen los pares, en el mismo perf i 
ha estudiado el proyecto del criterios de corporaciones y por valor de 57 millones (}e 01 
I V Plan de Desarrollo, y se ha entidades segovianas nara ele- setas. 
pronnuciado en el sentido de varios a la superioridad. La totalidad del sector n' 
que dicho Plan presenta un des- _ cu r m r n t r DA exportó en Noviembre produ 
conocimiento absoluto de la |Ti j r u ; T i r I T R A Q tos por valor de 3-318 millón^ 
realidad segoviana, lo cual ha l K U L L t . K U S L U j ^ K U b ¿e pesetas, de los que 331'n 
originado una honda preocupa- San Fernando (Cádiz) (Cifra)i - l a casi t o t a l i dad - fueron m 
don al haberse margmacloa la En un act0 de trabaj0j 8Ín cere. ^ c t u r a d o s 
provmcja cuando mas necesita- monia al han sido s Por el contrario, las compr 
da esta de una ayuda en firme. a {lote en la factoi.ía de la era. españolas solo ascendieron 

Con anterioridad han cele- preSa nacinonal "Bazán". en %8 ™llones df osetas, de ] 

nía. 

brado reuniones el Comité de San Fernando, los patrulleros que ¡ ™ manufacturas alcana, 
la Organización Siudical y los ligeros "B-12", "Laya" y "P-13" millones, 
consejos de Trabajadores y Em- "Javier Quiroga" para la Ma- INVERSIONES EN EL SFR 
présanos, que se han pronun- r¡na de Guerra española. SECTOR ENERGETICO 
ciado en idéntico sentido y han Tienen una eslora de 36,20 
considerado inadmisible dicho metros, man|9a 5,20 metros, Madrid (Logos). — Un total 
Plan, en el que se condena a puntal 3,51 metros, desplaza- de 14.418,9 millones de peseta! 
Segovia a ser servidora de otras miento 134 toneladas, propul- se destinarán al subsector ener 
provincias, por lo que se re- sj5n< dos motores Diesel LPU, gético' dentro del programa de 

con una potencia total de 6.000 inversiones públicas del IV 
HP, velocidad 36,5 nudos, do- Plan Nacional de Desarrollo 
tación, 19 hombres. según la revista "Petróleo". ' 

Su armamento militar lo cons-
tituyen un cañón de 40 milíme- F A L L E C I M I E N T O 
tros "Bofors-Breda", situado a T, • . ^ „ 

j . , Barcelona (Cifra). — Fallefií proa, con un cargador automa- „ Ü I 1 ^ . LUo 
i - tAA J - •» en oarcelona, a los 67 años f1« tico para -44 disparos y un nt- 1 , , , / . , """s de ^ j „ r j QAA edad, el doctor Adolfo Ley Ora mo de fuego de 300 disparos - . , , \ ^ ° .. n j cía, pionero de la neiirociniría poi minuto; una ametralladora r? - ^ • ^-"-"ugia , . en t imetros, ^ 
con un ritmo de fuego de 1.000 gnjdQS 

m i n a n t e 
m u n i s t a . 

cer eme unos doce i n r i s 
tas i e u a l m e n t e e x o r e s a r o n 
su o r e o c u n a c i ó n sobre l a 
fii a c i ó n c o n s t i t u c i o n a l d e l 
ü a n e l d e l D a r t i d o en su 
c a l i d a d de m i e m b r o s de 
de l a A c a d e m i a de C i e n ­
cias . 

L I N E A S U P E R S O N I C A 
S O V I E T I C A 

es total esta tarde. 
N O M B R A M I E N T O S E| pastor Metiarl ha entrado 

D E N T R O D E L CONSEJO dos vece3 en e' Consulado, ha 
D E L A R E V O L U C I O N vuelto al cuartel de ia Policía, 
P O R T U G U E S Per0 no ha dicho nada a los 

muchos periodistas que espe-
Lisboa (Efe). — E l coman- ""a palabra de él. 

dante de la r eg ión mi l i t a r a¿Y este señor es un predi-
Nor te de Portugal , brigadier cador?», comentaba un perio-

f e s t a r o n su n r ^ e o e u n a c i ó n pieres Veloso, que i u g ó u n d'sta con otro cuando pasaba 
sobre T a l e c i s ^ ó n d e ^ s é p - importante papel en el frus- t ' ^ / d i i o - ' ^ v . n o t 
t i m o Congreso d e l D a r t i d o t rado golpe de Estado i z . t.arU que o f ^ f o: ^Venga 
c o m u n i s t a e n l a semana Q u i s t a fue nombrado hoy ^lJtSyáem¡LdaT 
Dasada dp fiiar p n u n n r o - miembro del Consejo de la mente hablo demasiad^», 
uasaaa ae m a r e n u n o r o R e v o l u c i ó n e] á p0deroso El mutismo es total también 
v P . t o de r e f o r m a de l a ¡ ™ legal ¿ 6 ^ 3 Por parte de la Policía y cuan-
C o n s t i t u c i ó n , e l n a n e l d o - ^ E ^ b r í g a ' l r e l ú l d m o a l to do se acerca la noche que lie 

e comisionado p o r t u g u é s en la va al catorce día de secuestro 
A r f o m á c At* „ «^v,« que fue colonia africana de la pregunta es que cuánto más 
A d e m á s se d i o a cono - Santo T o m é p r í n c i ^ ha durará és te . Hoy Se batió ya el 

* sido el ú n i c o comandante re- récord del tren de Bailen, preci-
gional sin e s c a ñ o en el Con- sámente hasta hoy el más largo 
sejo. de la Historia de Holanda. 

Una d e c l a r a c i ó n facil i tada El del Consulado ya gana, a 
al f inal de una r e u n i ó n de las 18.00 horas {españolas) por 
diez horas del Consejo, infor- casi ocho horas, 
ma que t a m b i é n ha sido n o m - La angustia de los familiares 
brado miembro del Consejo de las persona- que están den 
e l min is t ro de E d u c a c i ó n , ma- tro es también mayor a cada 
yor V í c t o r Alves, uno de los Instante. Hoy se produjeron en-
nueve oficiales moderados tre ellas algunos conatos de 

M o s c ú ( E f e ) . L a que fue dest i tuido del al to histerismo. 
U n i ó n S o v i é t i c a i n a u e u r a - cuerpo mi l i t a r en el reajuste LOS ESTADOS OCCIDENTALES 
r á e l ü r ó x i m o 25 de D i - de Septiembre. PRESENTARON NUEVA PRO-
c i e m b r e l a ü r i m e r a l í n e a TTmTrt ™ T m T 1 T x r t PUESTA PARA REDUCIR 
a é r e a m u n d i a l s e rv ida ñ o r ] V ™ 0 C m T > E N A I ) 0 , TROPAS 
aviones s u n e r s ó n i c o s i n - E N R ' - ' a iA Viena (Efe). — En nombre de 
f o r m a h o v e l d i a r i o M o s c ú (Efe). — A dos a ñ o s los países de la OTAN, el Jefe 
a l n r o v e c t o a n e l o - f r a n c é s de internamiento en u n cam- de la delegación norteamericana 
« T r u d » . po de trabajo ha sido conde- en las conversaciones de reduc-

C o n e l l o se a d e l a n t a r á nado Alexander Si lni tsky, de ción de tropas y armamento en 
d e l « C o n c o r d e » , c u v o v u e - ^3 a ñ o s , por haberse negado Europa Central, Stanley Resor. 
l o i n a u c u r a l de c a r á c t e r a servir en el E jé rc i to sov ié - ha presentado la nueva pro-
r e e u l a r t e n d r á l u e a r e l ^ c0 , se informa en esferas j u - puesta occidental sobre la re-
n r ó x i m o 21 de E n e r o c*ías ^e la caPÍtaJ rnsa- ducción del armamento nuclear 

T TT • ' c ' Si lni tsky fue expulsado en norteamericano estacionado en 
i^a u n i ó n oov ie t i ca^ e n Septiembre del a ñ o pasado Europa contra la retirada de par 

s e rv i c io e l 25 de D i c i e m - ^ |nst5tut0 ¿ e I n g e n i e r í a de te de las unidades de tanques 
b r e e l « T O - 1 4 4 » eme ^rea- Krasnodar, cuando él y su soviéticas, 
l i z a r á e l v u e l o M o s c u - A l - famiiia entera sol ici taron v i - La Iniciativa occidental había 
^ ' ^ - i caD^a^ ^ ^a sado para emigrar a Israel. sido aprobada la semana pasada 
p u b l i c a s o v i é t i c a t c e n t r o - u n mes m á s tarde Silnitsky por el Consejo de ministros de 
a s i á t i c a de K a z a i s t á n a fue detenido y si bien su so- ¡a OTAN en Bruselas. No se 
l a v e l o c i d a d de 1.848 k i - nc i tud de e m i g r a c i ó n fue de han comunicado detalles al res 
l o m e t r o s ñ o r h o r a . E l t r a - negada, su familia r ec ib ió se- pacto. A tenor de Informaciones 
^ecto . Oue ahora se c u b r e guridades de que el visado propagadas anteriormente desde 
en^ c u a t r o h o r a s ñ o r e l ser ía concedido Bruselas, la OTAN reduciría su 
a v i ó n « I L - 6 2 » s e r á r eco - El muchacho j u d í o no ha potencial en 7.000 armas ató-
r r i d o en u n a h o r a v 55 querido enrolarse en el Ejér - micas estacionadas en Europa 
m i n u t o s ñ o r e l «TTT-144». c i to toda vez que una vez en Central así como 30.000 hom-
_ _ „ m _ T V ^ „ ^ _ ^ filas le se r ía difícil obtener bres contra 1.700 tanques sovié F(l * *™ *I*Y , C . 0 * l ™ el visado pedido. ticos y 68.000 hombres. El Oeste 

M I S O P A R A L A H U b L - FALTA DE NOTICIAS. EN TORNO parte del punto de vista de que 

teirauaaora v - ^ . "fc"1 
de 20 milímetros, ™ España, tecn zea que apren-

dio y penecciono en Estados 
disparos poi minuto. La arti­
llería de 40 milímetros ha sido El doctor Ley, nacido en Las 
construida por la propia facto- Palmas de Gran Canaria en 
ría "Bazán" de San Fernando 1908 estudió Medicina en Sala-
en su fábrica de arti l lería. manca y Barcelona y se insta-

Estos patrulleros ligeros de ló en esta ciudad, después de 
la Armada podrán llevar sobre sus años de permanencia en 
U cubierta de popa missiles Estados Unidos. 
superficie-superficie "Jarpun" o . 
similares REANUDACION DE LOS 

VUELOS T O N MEJICO 
EXPORTACION DE CALZA- / 

DO Madrid (Logos). — El próxi- ' 
mo jueves día 18, se reanudarán 

Madrid (Cifra). — España ios vuelos entre España y Me-
exportó al exterior 7.308.741 jico. Ese día, un "DC-10" de 
pares de zapatos por val 01 de las Líneas Aeroméxico, proce-
2411 millones de pesetas, du- dente de París , llegará a las 
rante el pasado mes de Noviem- 15,50 al aeropuerto de Madrid-
bre, según fuentes del Sindica- Barajas desde donde, a las 17,10 
to de la Piel. partirá rumbo a Miami. 

G A M E D I C O S 
Í N G T / E S F S 

L o n d r e s ( E f e ) . — E n ­
f r e n t a d o a u n a s i t u a c i ó n 
s an i t a r i a cada vez m á s 
""rave. e l G o b i e r n o b r i t á ­
n i co n r o ü u s o a v e r u n a 
f ó r m u l a de c o m n r o m i s o 
^a ra i n t e n t a r D o n ^ r fin a 
^ huelera O U P d u r a n t e dos 
^emanas ha n a r a l i z a d o a 

esr>pHalistas v c i r u j a ­
nos de l na i s . 

A consecuencia de los 
•"'aros, n u m e r o s o s h o s r ñ t a -
1QR d e l n a í s s u f r i e r o n se-
"'"ps n e r t u r b a c i o n e s en sus 

AL CONSULAno SECUESTRA- el Pacto de Varsovia tiene un 
DO EN AMSTERDAM claro predominio en cuanto a 
Amsterdam (Efe). — La falta tropas terrestres 

N O T I C I A R I O P I N T O R E S C O 
Albacete (Logos) — Diego Jo ayer que las grandes se-

Cortés Ruiz, de 35 años, y Ma- qu íaa , en diversas zonas ru-
nuel Ramos Gómez, de 32, re- rales, pueden ser provocadas 
ci'Sntem'ente puestos en libertad s i los animales pastan de-
por el Indulto real en prisiones masiado. destruyendo la ve-
de Córdoba y Madrid, respec- g e t a c i ó n . 
tivamente, han vuelto a la cár- S e g ú n el doctor Russel 
cel. Schnel l de la Administración 

En un bar de Almansa pre- nacional de transportes, la 
tendieron vender una motocl- v e g e t a c i ó n produce las "se-
cleta y una sortija robadas, a m i l l a s " que atraen les nu-
un cliente del establecimiento, bes y la l l uv ia , 
que por desgracia para los de- De acuerdo con esta teoría, 
lincuentes, resultó ser el cabo s i los pastos son acabados 
primero de la Guardia Civil de por animales ia vegetación 
Tráfico. don_ Fracnisco Sáez produce menos núc leos , con 

los que las nubes producen 
menos l luv ia . 

E l doctor Scheni que ex­
puso su t e o r í a ayer a^6 
una r e u n i ó n de ia ünión 
Geoficia nortenamericana en 
San Francisco (California), 
a f i rma que el exceso de ve­
g e t a c i ó n consumido por 1^ 
animales, fue la oausa de 'a 
gran s e q u í a de los últiin03 
a ñ o s en la zona subsaliaria' 
na afr icana. 

LOS PLANOS SECRETOf 
D E U N A V I O N TSBAELi 
EN U N B A S U R E R O 

T e l Aviv ( E f e ) . - Los Pl£l' 
habido n i n g ú n accidente. Se nos secretos para la c0^ ' 
supone que el an imal l legó t r a c c i ó n de u n a v i ó n en 

que vestía de paisano 

U N J A B A L I S I E M B R A E L 
P A N I C O 
Berga (Barcelona) (Lo­

gos).— En t re las catorce y 
catorce t r e i n t a ha apareci­
do en ei centro de la c i u ­
dad, u n Jaba l í de unos 80 
ki los de peso, que ha sem­
brado e l p á n i c o entre los 
peatones R á p i d a m e n t e se 
h a n dado voces entre las 
personas con uso y permiso 
de armas para que acudie­
r a n y d e s p u é s de varias 
batidas por diversas calles 
se dio con ej an ima l , dis­
p a r á n d o l e dos t i ros N o ha 

a la c iudad a causa de te 
inclemencia dei t iempo. 

E L " P A S T O R E O " Y L A S 
L L U V I A S 
Washington (Efe) — U n pe r iód ico " Y e d i o t h 

c i en t í f i co norteamericano d i - n o t h " hoy. 

rael. el reactor de comb^ 
" K f í r " h a n sido encontr^ 
dos en u n vertedero de 
suras en la r eg ión c e n t í ' 
dei p a í s s e g ú n Informa ' 

Ahro' 

2 9 4 P L A Z A S - D E S D E 18 A Ñ O S - S o b r e 2 0 0 . 0 0 0 p í a s . 
E X A M E N E S E N B U R G O S 

Oposiciones LIBRES para A U X I L I A R E S DE | U S PICIA M U N I C I P A L Desde 18 años , sin l ími te m á x i f , 
de edad A M B O S SEXOS Tí tu lo Bachiller Elemental o equivalente - Ejercicio!» fáciles, que puede P1"6?3^ 
en su domic i l io con nuestroj. Textos i G R A N E X I T O DE NUESTROS A L U M N O S ! En 'a ú l t ima c o n v ó c a t e ^ 
obtuvimos el 69 por 100 de los aprobados. Instancias hasta el 9 de Enero. P í d a n o s U R G E N T E Progra"5 ' 
modelo de Instancia y amplios informes. — Dirífase a: Í U R I S P E R I C I A í a r d i n e s . ^ M A D R I D 14 
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a m y s u 
E l 

A UN I 
l a viuda del Generalísimo asiste a una 
misa oficiada en El Escorial 
Santa Cruz del Valle de los 

Caídos (Logos). — Su Majes­
tad el Rey Juan Carlos I , asis­
tirá con su Gobierno en pleno 
a un solemne funeral por Fran­
cisco Franco que se celebrará 

M I N U S V A L I D O : 
E l Min i s t e r io de T r a ­

bajo te ofrece en las 
n u e v a s dependencias 
de l S E R E M (Avda. del 
Vena. n.e 11, Edi f ic io 
Pa ra ) , en Burgos, una 
m á s completa y eficaz 
a t e n c i ó n . 

E x p o s i c i ó n 

d e G r a s s a 

H o n t e c i l l a s 

e n l a s a l a 

d e l a C . A . M . 

Desde ayer martes, en que 
í u e inaugurada, y nasta el 
p róx imo d í a 30, t e n d r á abier­
ta, su expos ic ión el p in to r 
Grassa Honteci l las , que cuel­
ga sus óleos en -a sala de 
arte de la Caja de Ahorros 
Mun ic ipa l de l a Avenida de 
General Sanjurjo. 

E l horar io de visitas, se­
r á de doce a dos por las 
m a ñ a n a s y de siete a nue­
ve por las tardes, l i m i t á n ­
dose a i p r imer horar io pa­
ra los d í a s í e s t i vos . 

L A « C O N F E R E N C I A N O R T E S U R » 
( V i e n e d e p r i m e r a p á g i n a ) 

un incremento substancial de 
la ayuda a los países en des­
arrollo, pero estos países "de­
ben sentirse tratados como 

el día 20 de Diciembre a las 
doce y media de la mañana en 
la Basílica del Valle de los 
Caídos. 

F U N E R A L EN E L ESCORIAL 

San Lorenzo del Escorial. — 
(Madrid). (Cifra). — Con asis 
tencia de doña Carmen Polo, 
viuda de Franco, se celebró a 
mediodía de hoy en la Basílica 
del Real Monasterio de El Es­
corial, un solemne funeral por 
el eterno descanso del Genera­
lísimo Franco, organizado por 
el Patrimonio Nacional. 

Acompañaban en la presi­
dencia a doña Carmen Polo, 
viuda de Franco, su nieta Ma­
r i d a Mart ínez Bordíu. Asimis­
mo, se encontraban presentes 
el consejero delegado gerente 
del Patrimonio Fernando Fuer­
tes de Villavicencio con el Con­
sejo de Administración en ple­
no, gobernador civi l de Madrid 
y señora, general Gavilán y al­
caldes de San Lorenzo y villa 
de El Escorial. 

El templo aparecía repleto de 
fieles que siguieron con reco­
gimiento y emoción la ceremo­
nia oficiada por monjes del Es­
corial. 

MISA POR FRANCO 

Santa Cruz del Valle de los 
Caídos (Logos). — Esta mañana 
a las once se ha celebrado en 
la Basílica del Valle de los 
Caídos, una solemne misa por 
e; descanso del General Franco 
al que han asistido el general 
López Cancio con otros varios 
generales y jefes y subalternos 
do Intendencia, en total unas 
ciento cincuenta personas. 

beres respecto de ia común!- para asegurar un nivel de In* desarrollo. Esperamos también 
dad Internacional, dispuesta a versión en la producción de poder contribuir con nuestra ex* 
realizar los sacrificios necesa- estas primeras materias, que periencia de importadores do 
rios y a adquirir los compro- mantenga regularmente abaste- tecnología y de capitales de in­
trusos indispensables para que, cido ei mercado internacional», versión, a una mayor armonl-
efectivamente, fas relaciones «España es consciente de sus zación de los intereses de las 

asociados y no como asisti- económicas internacionales pa- responsabilidades y al mismo distintas naciones en estos te-
dos, e n el seno del nuevo sen de un orden cáduco en be- tiempo que se esfuerza por re- mas». 
equilibrio que se busca en neficio de un número relativa- duclr su déficit exterior, está «Una nueva etapa de la bis-
nuestro planeta". mente limitado de naciones resuelta a asumir compromisos loria económica del Mundo pp-

Posteriormente t o m ó la pa- —que hoy se ha convertido en crecientes dentro de las limi- dría empezar aquí, en este íu-
labra el ministro canadiense un desorden que perjudica a to- taciones inherentes a su con- gar y en estos días», concluyó 
de Asuntos Exteriores, Alian dos— a un orden más justo que dición de país Industrial pero el ministro español de Asuntos 
McEachen, que ejerce la co- permita especialmente el des- aún en proceso de completar su Exteriores, 
presidencia de la Conferencia, arrollo de las más atrasadas, 
insistiendo sobre el carácter pero que también elimine, en 
"sin precedentes" de la re- |a medida de lo posible, depre-
unión. sienes como la que vivimos. 

Subrayó que se trata del que ponen en entredicho el ob-
principio de un diá logo "de jetlvo mismo del desarrollo ge-
importancia crucial" que se peral», 
propone establecer una co- «Las profundas perturbaciones 
operación económica sobre qUe han afectado ai sector ener-
bases sól idas". gótico, confieren una Importan-

Conc luyó: "No podremos c\a mUy especial a la Comisión 
conciliar todos los puntos de de Energía, teniendo en cuenta, 
divergencia, pero debemos además, la inexistencia de otros 
obrar de manera que en el foros multilaterales donde pro-

¿ Q u i e r e r e g a l a r 
a l g o b e l l o a u n a m u j e r ? 

¿ A l g o b i e n d i s e ñ a c b 
y c o n m u c h o e s t i l o ? 

L o t e n e m o s . . . y a b u e n p r e c f o . 
Porque la nueva Colección Diamantes 76, 
se ha seleccionado para que Vd. descubra 

cual es el mejor regalo para una mujer. 
Sobre todo cuando el motivo es el amor, 
O ¿existe alguna palaBra que diga tanto 

y tan bien, como lo dice 
una joya con diamantes? 

Piense que tal vez, ella está esperando 
algo de usted. 

Y no hay nada que haga tanta ilusión, 
como lo que lleva consigo la belleza 
y el destello que Vd. admira en ella. 

U n d i a m a n t e e s p a r a s i e m p r e . 

Joyeros que parílcipan en !aColección76 en Burgos y su provincia 

G. Espada, Joyería Gadema, Joyería; 
Pza Santo Domingo de Guzmán, 8 Paloma, 41 

Burgos Burgos 

Otero, Joyería 
Avda. Generalísimo Franco, 10 

MIRANDA D E EBRO (Burgos) 

DeclaraGiones de Costa Gomes 
a Radio Nacional de España 

diálogo que iniciamos la ma­
yoría de las cuestiones en l i ­
tigio puedan ser resueltas". 

E i ministro venezolano de 
Relaciones Económicas Inter­
nacionales, don Manuel Pé ­
rez Guerrero, calificó de "di­
fícil pero no imposible" la 
posibilidad de llegar a resul­
tados positivos en esta C o n ­
ferencia. 

ductores y consumidores pue­
dan colaborar en beneficio re-
cíproco. Confiamos en que esta 
Conferencia sea la ocasión de 
un diálogo que pueda llegar a 
Institucionalizarse, sobre la ba­
se de planteamientos nuevos e 
imaginativos que permitan que 
las partes afectadas ajusten sus 
economías a ia nueva situa­
ción, de manera progresiva y 

Señaló que a su parecer la realista», 
representación del "tercer , * . . . . 
mundo" es insuficiente. «Las consecuencias de a e e-

Alrededor de una mesa rec- vaci°n deJos P ™ ! 0 ? pefolife-
tangular, más de 200 delega- ros han sldo espec.almente gra-
dos de 27 delegaciones, se ve! fara economías oomo la es-
encuentran reunidos en la Pa"0,a 5ue' ha^ení0 a,ca"-
Sala de Conferencias. zado aun niveles de desarrollo 

E l secretario general de las ^evados V con una capacidad 
Naciones Unidas. K u r t Wal- de exportación limitada, tienen 
dheim. insistió en su díscur- "na dependencia casi absoluta 
so en la necesidad de llegar d8 la ¡mpe^p'ón de estos pro-

un acuerdo. ductos, que viene a suponer al-
Subrayó el concurso que su ^?f.n}ás de ^ ^ l i a d de nuestro 

organización está dispuesta a deflclt comercial», 
aportar para el éx i to en el «Por lo tanto, aun recono-
diálogo de los países pobres ciendo el derecho que asiste a 
y ricos (la O N U es el único los países productores de pe-
organismo internacional in- tróleo a valorar debidamente sus 
vitado a la Conferencia). riquezas naturales, esperamos 

Los cuatro discursos de la Que puedan alcanzarse acuerdos 
ceremonia de apertura fue- globales que protejan plenamen-
ron pronunciados por el pre- te' los intereses de las partes 
sidente de la República Fran- afectadas. La estabilidad de los 
cesa, el có-pres idente venezo- precios, la definición de los cri-
laño Manuel Pérez Guerrero, terios que sirvan de base para 
el co-presidente canadiense y su revisión periódica, la garan-
el secretario general de las tía de continuidad en los su-
Naciones Unidas. A continua- ministros y el fomento de los 
c ión sé aprobó el orden del intercambios comerciales entre 
día. los países productores y cbnsu-

Los objetivos de esta re- midores de petróleo, para crear 
unión, son la creación y la una balanza comercial equili-
instalación de cuatro Comi- brada y un desarrollo económico 
sienes que tratarán, durante normal, son temas que difícil 
los próximos doce meses, de mente pueden eludirse en estas 
la Energía, las Materias Pri­
mas, el Desarrollo y las Cues­
tiones Financieras. 

Durante los dos días v me-

discusiones que ahora se ini 
clan». 

«Los problemas de las mate­
rias primas son otro tema pre­

dio que durará el "di^lo<?o" ferente al que damos gran im 
s ó l o se esperan estas decis'o- portancia. La incidencia que es-
nes de carácter formal. Por tos productos tienen en la eco 
el momento, ya nac ió hov el nomía de los países en desarro-
llamado "Club de los 27" aue lio y en el comercio internacio 
tratará de poner en pie las nal, nos lleva a apoyar, [unta-
reglas del nuevo orden eco- mente con la mayoría de los 
n ó m i c o mundial, en un perío- países aquí presentes, el estu-
do particularmente delicado, dio y la implantación de unos 

instrumentos que logren compa 

(Viene de primera página) A h o r a bien, esto, como se 
vio, no dio buen resultado. 

P.P.D., en e l que abando- Pero estoy c o n v e n c i d o d e 
n a r o n este par t ido v e i n t e que la g ran m a y o r í a de los 
diputados. E n t r e ellos figu- mi l i ta res apoya e l esp i r i ta 
raba e l equipo de l M i n i s t e - d e m o c r á t i c o y respetan laa 
r io de Asistencia Social, que decisiones de l pueblo p o r t u -
p i d i ó l a e x o n e r a c i ó n y, por g u é s i g u a l que las respeta é l 
lo tan to , necesita ser sus t i - pa í s entero, 
tu ido . Este es e l mo t ivo de — ¿ Q u é pa r t ido po l í t i co es 
la p e q u e ñ a cris is p a r a l a el que t iene m á s posibi l ida-
c o m p o s i c i ó n de gobierno des de ponerse a l f rente de 
que, por supuesto, no resul ta l a po l í t i ca portuguesa, con-
n i i nmed ia t a n i consecutiva tando, por supuesto, con e l 
en loa actos del 25 de N o - pueblo ? 
v i embre . 

¿ S e piensa, d e s p u é s de - -P regun ta bastante d i f í -
ver l a nueva L e y de las c i l de responder en e s t o s 
Fuerzas Armadas , en u n re- momentos. Claro que, como 
greso a l au tor i ta r i smo de los se sabe, e l par t ido que t u v o 
cuarteles y, en este caso, una mayor v o t a c i ó n popu-
cree vusted, s e ñ o r presiden- l a r en las ú n i c a s elecciones 
te, que s e r í a aceptada? l ib rea celebradas en P o r t u -

N o creo que realmente gal el 25 de A b r i l de 1975 
e l 25 de Nov iembre t ra te de fue e l Pa r t ido Socialista. Y o 
vo lve r a t r á s en lo que esta- estoy convencido de que e l 
ba establecido antes de l 25 Pa r t ido Socialista, por l a na­
de A b r i l de 1974. N a t u r a l - turaleza de su p rog rama y 
mente, d e s p u é s del 25 de Por e l c r é d i t o que ha con-
A-bri l de 1974, l a d isc ip l ina seguido, c o n t i n u a r á si e n d o 
m i l i t a r , por razones v a r i a d í - u n g r a n par t ido . 
simas, s é fue poco a poco : ' 
degradando en algunas u n i ­
dades, pero t a m b i é n se pue­
de ver i f i ca r que no en t o ­
das las unidades, pero ne­
gando aquel c a r á c t e r mate­
r i a l y ant icerebral que po­
d í a tener, de par t ido e l 25 de 
A b r i l , en el que los n ü i i t s -
ves i oc e d e c m o n m á s o me­
nos ciegamente a una disci­
p l ina m i l i t a r , s i n tener n i n ­
guna a c c i ó n o dec i s i ón ante 
¡as ó r d e n e s que se les ha­
b í a n dado. L a discipl ina que 
pretendemos imponer es una 
disc ipl ina con sentido, en la 
que todos los elementos, en 
su e s c a l a f ó n , n o s e v e a n 
cohibidos para poder dar su 
o p i n i ó n en la que, a l fin y 
a l cabo, la d e c i s i ó n compe 
te s iempre a l comandante, 
como le compete t a m b i é n 
toda l a responsabil idad de 
esa dec i s ión . -

DISCURSO DE AREILZA 

París (Efe). — El ministro es­
pañol de Asuntos Exteriores, 
don José María de Areílza, in­
tervino al final de la tarde en 
la sesión plenaria de la Confe­
rencia económica. internacional 
«Norte - Sur». 

«En opinión de mi país —dijo 
entre otras cosas—, esta Con­
ferencia no trata de buscar so­
luciones de urgencia a una si­
tuación crítica que nos afecta 
a todos, sino de imaginar nue­
vas formas de cooperación, a 
un nivel más profundo y mu­
cho más comprometido que el 
alcanzado hasta ahora en ios 
distintos foros internacionales. 
Se busca desterrar definitiva­
mente ias tensiones producidas 
por un crecimiento de la econo­
mía mundial gravemente des­
equilibrado. Nuestra presencia 
en este foro muestra con cla­
ridad que, frente al espíritu de 
enfrentamiento que dominó gran 
parte de ias reuniones interna­
cionales durante los últimos 
años, ha prevalecido el espíritu 
de cooperación y que, frente a 
la actuación insolidaria le gru­
pos de países en defensa ex­
clusiva de sus propios Intere­
ses, se ha Impuesto la respon­
sabilidad colectiva que todos 
debemos compartir respecto al 
futuro». 

«España, acude a esta Con­
ferencia consciente de sus de-

ginar e] doble objetivo de esta­
bilizar los precios en los mer 
cados internacionales y garantí 
zar los países exportadores un 
ingreso por exportación de es 
tas materias, no sólo suficiente 
para sostener una tasa acelera 
da de crecimiento, sino tam' 
bién lo bastante elevado como 

T O R 

— ¿ D e esta respuesta pue­
do entender que ha ocur r i ­
do que algunos mi l i t a res no 
entendieron lo que era de­
mocracia? 

-—De hecho, y t a l vez de­
bido a u n r á p i d o aprendiza­
j e de l a democracia que h i ­
zo e l pueblo e l 25 de # b r i l 
de 1974, algunos mi l i t a res , 
empujados por su entusias­
m o revolucionar io , sobrepa-
sardn los l imi tes de la demo­
cracia y p r é t e n d i e r o n t rans­
f o r m a r algunas unidades en 
vanguardias revolucionar ias 

Barcelona (C i f r a ) , D á ­
maso G o n z á l e z ha sido ga­
lardonado con l a "placa de 
p l a t a " que, desde hace diea 
a ñ o s , concede el b e r i ó d i o o 
"Sol idar idad Nac iona l " a l 
t r i un fado r de l a temporada 
t a u r i n a barcelonesa. 

E n esta d é c i m a ed i c ión de 
los trofeos taurinos, e l j u ­
rado que los otorga ha de­
cidido conceder las d i f e ren ­
tes placas de pla ta , y las 
banderi l las de oro, donadas 
por e l A y u n t a m i e n t o barce­
lonés , a D á m a s o G o n z á l e z , 
como t r i u n f a d o r de la t e m ­
porada; & Angel Terue l , por 
l a mejor faena; a Fél ix L ó ­
pez " E i Regio", por la me­
j o r estocada; a B e n j a m í n 
Sanz, como mejor subalter­
no; a las g a n a d e r í a s he r ­
manas P i l a r y M a r í a S á n ­
chez Cobaleda, por la m e ­
j o r corr ida l id iada . 

E l Jurado dec id ió dejar 
desiertas las placas, des t i ­
nadas a la mejor faena de 
rejoneo y a los c a p í t u l o s 
m á s br i l lan tes de l a fe r i a 
de L a Merced. Por lo que 
respecta a las banderi l las de 
oro, le fueron concedidas a 
Paco Alcalde; 

E L S E Ñ O R 

D DAMIAN SANZ JIMENEZ 
Fal lec ió en el d ía de ayer, a los 82 a ñ o s de edad, confortado con los 

Santos Sacramentos y la Bend ic ión de Su Santidad 

Q. E . P. D . 

Su resignada esposa, Jasefina Pérez Balbás; hijos, Mariano-Gaspar y José-Án-
tonio; hijas polít icas, Rosa López y Covadonga Carrera; nietos; hermanos po­
l ít icos, Carmen, Concepc ión y Rosario Pérez; Demetrio Trimiño y Cruz García; 

sobrinos, primos y demás familia 

R U E G A N oraciones por el eterno descanso de su alma y la asistencia al en­
t ierro y funeral ( c ó r p o r e presente) q u é se c e l e b r a r á n en la iglesia parroquial 
de S A N COSME Y S A N D A M I A N , H O Y , MIERCOLES, a las C U A T R O Y 
M E D I A , acto seguido la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r al cementerio de San José , 
piadosos actos por los que q u e d a r á n sumamente agradecidos. 

Vivía : C / . Santa Clara, 13. 

L A F A M I L I A NO R E C I B E 

Burgos, 17 de Diciembre de 1975 
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C O M O E N U N 

C A L E I D O S C O P I O 

EN estos pasados días los periódicos 
han vertido algunos nombres de 
personas que han vivido muy cerca 

de don Juan Carlos en los tiempos de su 
formación. Algunos de ellos han ido a ocu­
par la diestra del Señor. Otros quedan en 
la penumbra y algún que otro se hundió 
en la definitiva oscuridad. 

Mientras se suceden los cambios de per­
sonal —ni muchos ni muy rápidos, cierta­
mente— entreveía, entornando mis ojos al 
ritmo de un caleidoscopio, personas o figu­
ras que han conocido junto al Príncipe, a 
veces fugazmente y otras duradera y larga­
mente. 

¿Qué habrá sido, por ejemplo, de Sole­
dad, la señorita que acompañaba a los in­
fantes cuando se estableció la Familia 
Real en Estoril, sobre el año 1947? La lle­
gada de los infantes al remansado Estoril, 
de playas largas y aire claro, fue, para 
aquellos niños, como pisar una tierra de 
promisión. E l vivificante Atlántico no es el 
melancólico lago Leman y, en Lausanne, la 
familia vivía al estrecho, en la apretada 
ciudad que desciende hasta las orillas del 
lago de aburridos ricachos. ¡Con qué ardor 
jugaban a la pelota en el jardín —por cier­
to, también muy pequeño— de la villa 
prestada por el marqués de Valdecilla, que 
ocuparon los viajeros al llegar! Juan Car­
los había vivido su primera experienciá de 
«exiliado» en el espartano colegio de la 
Villa de Saint Jean, en lo alto del empi­
nado Friburgo suizo. Si no recuerdo mal, 
fue el marqués de Fontanar quien organi­
zó o materializó la primera incorporación 
del hoy Rey al solar español. Tampoco era 
ningún modelo de confort el colegio de L a 
Jarandina, en un paisaje bastante pelado, 
cercano a Madrid, pero allí tenía ya, el 
Infante, compañeros de clase españoles y 
su separación familiar era algo menos do-
lorosa, pese a su jovencísima edad. Fonta­
nar jugó, en aquel momento, un gran pa­
pel como enlace particular entre el Prínci­
pe y su padre Don Juan, de quien había 
sido compañero de estudios, a su vez, en 
la última etapa de la Monarquía. «Paco» 
Fontanar pasó como un ángel —lo que 
realmente era— por la política española, 
puesto que «política» eran, en definitiva, 
aquellos movimientos incipientes de una 
restauración que, por fin, ha venido, aun­
que por otros derroteros de los que en­
tonces se podían prever. Fontanar, cuyos 
apellidos eran Carvajal y Xifré, descen­
día, por vía materna, de una familia cata­
lana que, entre otras cosas, ha dejado su 
nombre a las «voltes» o «porxos» conti­
guos a la Plaza Palacio. Un porte esplén­
dido, cultivado y pasado por el mundo 
anglosajón. Fontanar engarzó a los senti­
mientos y acción monárquica, a la sazón 
muy descolocada, a ilustres nombres del 
arte y de la intelectualidad española. Casar 
do con barcelonesa, Isabel Urquiio, en su 
despacho del segundo piso del Banco Ur-
quijo, se recogieron muy buenas intencio­
nes y disposición. Murió en la década de 
los cincuenta y su vacío nunca más se ha 
llenado. 

Por tiempo y dedicación, pesó más en la 
educación del entonces Príncipe —aunque 
no «de España«— otro varón de ejempla-
ridad bastante rara. Tenía Carlos Martínez 
de Campos, duque de la Torre, un cierto 
aspecto de militar prusiano: pelo corto 
cortado casi al cepillo; tieso, delgado y de 
una austeridad visible en toda su expre­
sión. Pero Carlos Martínez de Campos, fa­
llecido hace menos de un año, era un ge­
neral muy opuesto a lo Eric von Stro-
heim. Todo lo contrario. E r a un científico 

P o r C a r l o s S E N T I S 

doblado de humanista y de una evocación 
de historiador infatigable, miembro de la 
Academia de la Historia, escribía frecuen­
tes artículos en «ABC» y daba conferen­
cias que después se imprimían en intere­
santes fascículos. Por Navidad o por el día 
de nuestra común onomástica, solía man­
darme, con una dedicatoria y felicitación, 
una conferencia sobre el antiguo reino de 
Escocia o sobre las expediciones del ge­
neral Prim, personaje que le interesó aun­
que no le entusiasmó. Fue director de 
estudios del Príncipe y supo escoger muy 
bien los distintos profesores y sus mo­
mentos de internamiento en las diferentes 
Academias militares. Poco a poco fue de­
jando esta labor: por sus años, por su 
falta absoluta de ambición, por su sordera 
que le iba ganando. No dejó nunca dé via­
jar, porque su historicismo era activo. No 
se contentaba con los legajos, iba a pisar 
los terrenos. Fue seguramente el español 
más enterado de la marcha de la guerra 
mundial. Supo muy pronto que los ale­
manes la perdían. Se lo dijo, antes de que 
las cosas se decantaran visiblemente, 
quien podía saberlo mejor que nadie en el 
mundo: su amigo el almirante Canaris, 
jefe de los servicios del espionaje alemán. 
E r a muy inteligente, Canaris, y tenía afi­
ción a los españoles. Felicitó al duque de 
la Torre por la no entrada española en la 
contienda, cuando todavía los alemanes 
parecían los dueños absolutos de Europa. 
«No tenemos salida ni salvación», le dijo 
un día, abriéndole el corazón. Más tarde, 
el almirante Canaris, quiso evitar que se 
llegara al holocausto hitleriano del bun­
ker. Quería ahorrar la gran ópera trágica, 
digna de Wagner y pactar, todavía a tiem­
po, una paz o derrota condicionada. L a 
conjura le costó la muerte y el ser colga­
do, como una res, en un gancho carnicero. 
¿Habrá dejado escrito algún recuerdo con­
fidencial Carlos Martínez de Campos? Vi­
vía muy solo en los últimos años. Una 
hija casada en Inglaterra, un hijo embaja­
dor, entonces en tierras lejanas. Le había 
visitado yo en un piso de largo pasillo, 
que conducía a una habitación llena de 
papeles y libros... 

Otro fiel de los años difíciles y malos, 
aparece, venturosamente, tras la cabeza 
del Rey, en las fotografías y películas de 
los días de la proclamación. Elevado la 
pasada semana a la jefatura de la Casa 
Civil del Rey, el marqués de Mondéjar 
lleva más de 25 años acompañando por 
todas partes al entonces Príncipe. E l sa­
ludo militar de las imágenes refleja siem­
pre, en un discreto segundo plano, la fi­
jeza imperturbable de un noble rostro. 
Y no solamente por su faz. Tras ese título 
de nombre tan árabe que evoca un lumi­
noso pueblo andaluz, late un apellido de 
los tiempos de Jaime 1. Los Cotoner, ape­
llido tan catalán, marcharon junto al Rey 
conquistador sobre Mallorca. Los Coto­
ner figuran entre los cuatro grandes 
—cual las cuatro barras— de la conquista 
de Mallorca. E l actual Cotoner se llama 
Nicolás. E l apellido acostumbra a ir unido 
a Guillermo. Este era el nombre de uno de 
los primeros soberanos de la Orden de 
Malta. Dos de los Cotoner mandaron so­
beranamente en la isla del hoy Dom Min-
toff. Reoresentaban a la Casa de Aragón, 
más influyente en la gran éooca que la 
Casa de Castilla, aunque ésta, como se 
puede ver hoy todavía en La Veletta, tie­
ne mefor o más grácil arquitectura. 

E l beniamín del que hasta ahora ha sido 
el gabinete del Príncipe, es un diplomático 

(Pasa a la pág ina siguiente) 
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• En el Colegio de San Ildefonso 
ensayan los veinte niños 
que cantarán la lotería 

• Dieciséis serán nuevos y, por primera 
vez, estarán juntos dos hermanos 

• Don Graciliano lleva preparando a estos 
chicos desde hace 28 años 

Desde 1771 se repite la his- minado de remozar, por den-
historia. Los chicos del Colegio tro y por fuera porqué la ver-
madrileño de San Ildefonso can- dad es. que ya estaba de pena, 
tan la Lotería en cada una de El Ayuntamiento, que es de 
las ceremonias del sorteo. Des- quien dependemos, ha puesto 
de hace algún tiempo lo hacen manos en ei asunto, y lo ha 
sin musiquilla oral, exceptúan- arreglado, 
do el sorteo navideño, en que junto ai director, es tá tam-

l a pr imera e m i s i ó n f i latél ica e s p a ñ o l a del p r ó x i m o a ñ o se pondrá ab­
lac ión el d ía 2 de Enero y e s t a r á dedicada a l A ñ o Santo Compostelai un 
sello de t r é s pesetas del que se h a r á una t irada de diez millonfies. 

R e p r o d u c i r á una imagen de la Virgen Peregrina de Pontevedra.-, 

M U C H A S M U E R T E S 
^ R a z o n e s f í s i c a s y p s í q u i c a s , origei 

d e u n a b u e n a p a r t e d e l o s acddei 

^ l a m a y o r í a d e l o s c o n d u c t o r e s tii 

e q u i v o c a d a s s o b r e l a s c a u s a s , y 

e n l a e f e c t i v i d a d d e u n S a n Cristi 

Los accidentes de carretera encuestados, un cuarenta y tante de fíconsi-
se han convertido en una de cuatro por ciento tenían una guíente, * ¡̂den­
las grandes plagas de nuestro medalla de San Cristóbal como tes. La lrans-
tiempo, ^a carretera se cobra protección y un treinta y cinco portes 
anualmente un tributo de dos- por ciento creían en su efecti- conducto^ dis­

vuelve de nuevo, como es tra­
dicional, el sonido monocorde 
al decir los números. 

Este año, los veinte niños que 

bién don Graciliano de Oliva­
res, que es quien se encarga 
de preparar a estos chicos para 
ese día y en ei que todos tene-

formarán los grupos para es- mos puestas nuestras ilusiones, 
tas Navidades, están ensayan­
do a tope, ecimos a tope, por­
que casi todo e! plantel es nue­
vo, y esto necesita una mayor 
intensidad en los ensayos. El 
director del centro don Maxi-

E L S O P A 

mino Sanz, nos dice. 

Los n i ñ o s del Colegio de San Ildefonso, se ensayan en el varil laje de las bolas, para participar en el m á s po­
pular sorteo de nuestra L o t e r í a , e l p r ó x i m o s á b a d o . — (Foto A N G E L P E K t Z ) . 

—¿Hay niños que porque no el fondo de becas del Colegio, 
han resultado elegidos, se en- pero le repito que son pocas 

años fadan? las veces que dan buenas pro-
-Si el niño pone interés, can- pinas. 
>ien, y en los i 
IO, pero no hay 
también entra 

—¿Cuántos años lleva ya en­
señando a los niños del Colegio 
de San lldefondo? 

—Exactamente hace veintio­
cho años . Viene como maestro como un padre. Y nunca mejor así que és tas son las noveda-
¡nterino y profesor de Educa- dicho. des-
ción General Básica. Entonces _ ¿ A cuántos niños es tá pre- —Son doscientos cinco 

- E l Colegio tiene una larga resultó que cuando yo llegué al ;parando para estas Navidades? los Que los nmos de este Gen- - , a • tna 0^lA:n<s _ ;Y el dinero aue dan son 
storia No se sabe exacta- coléalo había otro orofesor Hdrd' , , , tro llevan cantando la Lotería, ta bien, y en los estudios es —¿Y el dinero que dan son 

m t c u á n d o l ú e fundado, lo ¿ ^ L ^ * ^ P o i c a m e n t e desde que se bueno, pero no hay sitio para solamente 
que sí puedo decirle es que ya qpe?o a los cuatro meses de lie- unos ^ nin0S- • • , , fundó ésta , y excepto dos años, él también entra a formar cantan la U t e r ^ o uego se 
en tiempo de los Reyes Católi- gar yo, se marchó, y entonces - ¿ A l g u n a novedad este ano? todos ios demás siempre la han parte del grupo de la Loter a, lo reParten e f e todos 
i •..!Lf- 1 y. ..V . . diio que si podía -Pues sí , este año, hay una cantado los niños de este Co- pero como no pueden cantar - E l que da el dinero es el 

ñándolos y por novedad y es que. excepto cua- legio, estos dos años que no la todos, hacen funciones de ayu- que manda y el que dice a 
mi encantado. Así que veintio- tro. los demás son todos nue- cantaron, fueron, uno durante dantes, para que echen las bq- quien se lo da- ^ m a ^ent® 

El Centro está remozado se cho ¿ños llevo ya con ellos, vos, y de estos cuatro que que- la guerra de la Independencia, las. No se les ve, pero por lo acostumbran a dec.r que es 
le ve cor aires entre modernos Ante todo hemos de decir, dan del año pasado, dos son y el otro durante nuestra gue-
y antiguos, haciendo contraste que é s t e es un Colegio de huér- hermanos, que también por rra civil . . 
lo uno con lo otro. fanos, por lo que don Gracilia- primera vez en la historia, fue —¿Por qué se escogió preci-

—Efect.vamente, ya le hacía no. que es el que está todo el la primera vez que dos herma- sámente el Colegio de San 11-
buena falta Ahora lo han ter- día con los chicos, es para ellos nos cantaron juntos una tabla, defonso y no otro cualquiera 

para este menester? 

mos un legado de Los Reyes y0 seguir ensené 
ai Colegio. mí, encantado. A 

R A N t 

tinta a Nda, 
Los aspectos psicológicos de de forma lTtíores 

" ite 

cientos cincuenta mil muertos vidad 
a cambio de el lujo de los 
transportes motorizados ¿Es la interacción compleja entre que se «I 
necesario pagar un tributo tan el ser humano y la conducción de resisl 
elevado? La respuesta sólo del automóvil fueron examina- obligados > 
puede ser negativa. dos en «Salud Mundial» por el para ganaf' 

Si se aplica a los accidentes doctor Lernnart, quien pone de 
de tráfico métodos análogos a manifiesto que las transforma- Además 
¡os que utilizan para combatir clones profundas que el ser hu- otros nWc 
las grandes enfermedades mor- mano ha sufrido durante qui- yen a lo3 
tales, se odra erradicar la 
epidemia actual de muertos y 
de heridos igual que se ha he­
cho con la peste o la viruela. 

Pera ello haría falta —escri­
be el doctor Leo A Kaprio en 
un artículo en ei que analiza 
los accidentes de tráfico en Eu- mo reacciona en gran medida 
ropa— evitar esa actitud fata- 'sual que lo haría en la Edad 
lista que considera los acciden- de Piedra, es decir preparan­
tes como algo inevitable Esta dose para una intensa activi-
actitud es similar a la que da muscular Por otro lado un 

hientos mil años no han sido Pío-
acompañados dé una modifica- monótona' 
ción sustancial de1 programa tas, á\ŝ  
biológico genéticamente deter- ción; 'as 
minado en el hombre Resulta- niales, 185 
do: frente a una situación di- fesionaie8 
fícil o de amenaza ei organis- nómicos^ 

PRUDENCl'' 

Pero "* 
la falta J¡ 
causas 

nuestros abuelos adoptaban determinado número de oroce- á |0S 
que ha 
realizado 
la Polic'3 

respecto de las eenfermedades sos psicológicos le hace apto 
contagiosas, cuando ignoraban Para 's actividad durante el 
sus causas y los medios para día y a! reposo durante la no-
prevenirlas, che. Estas formas de reacción c¡orieS Ji 

_ „ complican la adaptación del 
SAN CRISTOBAL Y NADIE hombre a las exigencias de la 

circulación moderna. 

hiendo 

"luica, 
ribu-
eiem-

lay 
rec­
aten-
dmo. 
Pro-
eco-

W m m m 

mm 
La carretera se cobra anualmente miles de muertos en todo el M u n d o . 

(Foto Saphan Press) 

^ la 
lo-
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Africa y Asia desmienten que el van a celebrar en Viene una dísticas muestran además que 
número creciente de muertos reunión sobre los recursos epl- un importa n t e número de 
esté relacionado con la mayor demológicos en la lucha contra muertos y heridos son jóvenes I es as{? 
o menor industrialización En los accidentes de tráfico, que comprendidos entre 14 y 24 __pUes sí . es un premio más 
efecto la tasa de accidentes constituyen un complejo . pro- años. En estas edades un cua-1 que nacja Normalmente a mi 

menos hacen algo. para los que han sacado el 
—¿En algún sorteo, ha habido premio, pero luego tienen la 

fallos, o alguna anécdota espe- atención de dar algo al Colegio 
cial? en conjunto. 

—Pues sf, hace unos años, en —¿Se da el caso de que un 
que un niño tenía que salir a niño haya sacado el premio por 

Pues no lo se, posiblemente cantar una tabla. Este niño era dos veces consecutivas? 
porque entonces era la única Manuel Rodríguez Chamorro. —Sí, fue Juan Manuel More-
institución infantil que existía Unos minutos antes de tocarle no Chamorro, este niño, por 
de manera permanente. salir, va y me dice que se en- dos años consecutivos, saco el 

Don Graciliano, este año, cuentra un poco mal, y que no premio «gordo». Esto fue hace 
ha tenido una gran labof, has- quiere salir. Yo que ya me los doce años, 
ta elegir a los que habían de conozco. le dije que esperara —¿Prefieren ustedes que el 
formar la terna. tranquilo hasta que le tocara premio gordo salga al principio 

Cuánto tiempo e n s a y a n salir, que fuese a dar un pa- o al final? 
hasta ponerse a punto? seo y luego volviese. El niño —Preferimos que salga, si no 

—Lo hacemos a ratos perdí- se fue tomó un bocadillo y dio en la primera tabla, sí en la 
dos. o si no perdidos, por lo un paseo. Al poco rato vuelve segunda. Se lo digo con todo 
menos en ratos que no pierden y me dice que quiere salir, que el corazón, porque hasta que no 
de estudiar. Normalmente en- ya es tá mejor, se puso a can- sale el premio «gordo», todo 
sayamós una hora diaria. Eso tar normalmente, y a los pocos son nervios, lo mismo entre los 
depende de cómo sean, y cómo minutos sacaba el premio «gor- niños que entre el público, 
estén los niños de adelantados, do». . . un sábado normal, los niños. 

Cómo hace usted la selec- —¿Qué propinas suelen dar a las diez de la mañana, se 
tos agraciados con el premio preparan. Don Graciliano orde-

La primera e indispensable «gordo»? na. en primer lugar que se 
condición, es que tienen que ser —Desgraciadamente .poca, se limpien los zapatos. Después s é 
huérfanos. Yo confío en ellos y acuerdan muy poco de estos le irá dando a cada uno su tra? 
a los que creo más indicados chicos, aunque no todos. Por je, se peinarán, se pondrán los 
los llamo, les hago una prueba ejemplo muy buena propina dio guantes y saldrán al patio. Allí, 
y si dan bien, quedan elegidos, la peña «Arlequinada» de Sa- don Graeialiano, pasará revls-
A veces hay alguna dificultad, badell. Esta peña dio veinticin- ta y alguno que otro, tendrá 
porque normalmente yo los es- co mil pesetas a cada uno de que volver a limpiarse los za-
cojo por verlos cantar en el los niños que cantaron el pre- patos, para sacarle más brillo. 
Coro, y luego resulta que a ve- mió «gordo» o . sea a los Después en una mesa, el maes-
ces los hay que cantan muy ños que cantaron la tabla. Al tro dará las últimas Instrucción 
bien en el Coro, y luego no va- Colegio, le dieron cien mil pe- nes y todos juntos se marcha-
len para cantar la Lotería, y pesetas, para atenciones depor- rán al salón de Loterías, 
los hay que en el Coro, cantan tivas. También los miembros Los niños están preocupados, 
mal, y resulta que la Lotería de la Falla de los Hierros de nosotros con nuestro boleto, es-
a cantan perfectamente. Valencia, cuando tocó en Va- peramos, como much s millo-

¿Además de todo és to qué lencia el «gordo», se llevaron nes de personas, a que el pro-
más cualidades ha de tener el a los niños a pasar una tempo- ximo sábado la suerte este de 
niño para que usted lo elija? rada allí y al Colegio, le die- nuestra parte. (Saojian J^ress). 

Pues se me había olvidado, ron cincuenta mil pesetas, para 
y es que ante todo deben de 
tener muy buenas notas. Si no. 
aunque canten mejor que Fari­
ña, no serán elegidos. 

-¿O sea que esto más que 
nada es como un premio y un 
estímulo para que estudien, no 

ANGEL PEREZ 

¡o mortales por diez mil vehículos blema de sanidad pública 
sf* ̂  de es diez o quince veces más ele-

frac- ^ o en la India que en Es-

El doctor Kaprio, director de FATIGA 
la Oficina regional de la OMS 
para Europa, cita una encues- Basándose en un estudio re­
ta realizada en 1967 en un ^aís cíente entre los conductores de 
europeo que puso de manifies- camiones y autobuses de 'os 
to que una mayoría de los au- Estados Unidos el doctor Levi 
tomovilistas tenían sobre os índica que una conducción pro- pas en "^(i 
accidentes puntos de vista con- tongada, en particular durante 
trarios a la realidad. Entre los la noche, es un factor impor-

impruae"; 
un setej 
de 92.001 
un tfeitf6 
putables 
dad, un » 
der el 
por la 1 
de impr* , 

. ios 
Los 

dial 

¡ción taclos Unidos o en el Reino 
í de Unido, mientras que en Kuwait 
ciento e' número se 
6iioSi en tres años y en Kenya se han 

^ im- re9¡strado 35 por cien millones 
veiQC¡. de viajeros, en Gran Bretaña 

renta o > un cincuenta por cien- |og pf0fesores me dicen quien 
to de todos los fallecimientos es ei que mejor se ha portado. 

La epidemología. que es un se producen en accidentes de e, pue mejores nbtas ha saca-
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medio clásico utilizado en Me 
dicina para aclarar el sujeto, 

que « " — - el a te y el medio de deter-
ha multiplicado m¡nada enfermedadi es fácil­

mente aplicable a los acciden­
tes de carretera, cuyo número 
alcanza las proporciones de 
una epidemia. 

Cada año más de diez millo­
nes de personas resultan heri­
das y doscientas cincuenta mil 
muertas en las carreteras del 

las cifras están en 
a y el Gobierno austríaco constante aumento. Las esta-

1° ce. sólo se han producido ttes 
s.! -lrcuiar en Estados Unidos, seis. 

err0. EPlLEMOLOGIA DE LOS 
ACCIDENTES 

p v v 
Q B„ _ ls Oficina de la . OMS para Mundo y 

en Europ. 

tráfico 

DETERMINACION DE LAS 
CAUSAS 

Los métodos epidemológicos 
permiten, en una primera eta 
pa, establecer las causas, an 
tes de entrar en la determina­
ción de los medios necesa­
rios para reducir su incidencia. 
En un procedimiento de esta 

do, y me dicen que lo pruebe. 
Así suelen salir elegidos. 

—¿Cuánto cobran los niños 
por cantar la Lotería? 

—El servicio de Loterías les 
da una cantidad al año por los 
sorteos que realiza. Aparte de 
eso. siempre tienen atenciones 
con ellos También y cuando 
vamos fuera de Madrid, a can 
tar algún sorteo, van con todos 
los gastos pagados y todas esas 

(Pasa a la pág. siguiente) I cosas 

FELICITACIONES 
Y 

ADORNOS NAVIDEÑOS 
Gran variedad en tarjetas 

de felicitación. 

S e l e c t í s i m o surt ido en 
botas, guirnaldas, velas, 

árboles, luces, etc. 

PAPELERIA TAGRA. V i t o r i a , 13 
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OBRE EL REPARTO 
DE TARJETAS PARA 
TRANSPORTES 

N o t a d e l M i n i s t e r i o 

d e O b r a s P ú b l i c a s 

Madr id ^Logos). — E l Gabi­
nete de Prensa del Ministerio 
de Obras Públicas, nos comu-
ijica lo siguiente: 

"Ante la publicación en va­
rios periódicos del país, de no­
ticias referente a la formación 
do cola por parte de los trans­
portistas que aspiran a conse­
guir tarjetas para transporte 
discrecional de viajeros, ba 
sándose las mismas en el redu­
cido número, a su juicio, de 
autorizaciones que serán otor­
gada* en cada provincia, la Di­
rección General de Transportes 
Terrestres, para evitar aglome­
raciones innecesarias a las que 
su pudiera llegar, si se proce 
diese a un reparto provincial, 
ha decidido realizar un estudio 
conjunto de todas las peticio­
ne*, formuladas en los tres pri­
meros días del próximo mes de 
Enero, resolviendo con un cri 
terio uniforme las posibles pe 
liciones, en virtud de lo que 
prevee el artículo 74.2 de la 
Ley de procedimiento adminis­
trativo y la propia O. M . de 
11 dé Noviembre de 1975 en 
su art ículo 9, lo que además 
permit i rá adaptar el número de 
tarjetas disponibles a la de­
manda que se produzca, de una 
manera más racional que con el 
reparto provincial previo". 

XXIII PUNO EPISCOPAL 

LOS OBISPOS TRABAJAN SOBRE 
UN DOCUMENTO EN TORNO AL 
MOMENTO ACTUAL DE ESPAÑA 

El material de base ha sida presentada par monseñor Elias Yanes 
M a d r i d (De nuestra R e - a perfi larse y votarse a fi-

d a c c i ó n ) . — H a cont inuado nes de semana, presentar a l 
hoy sus trabajos e l X X I I I menos u n resumen, anun-
Pleno episcopal que, ba jo l a ció del documento que s e r í a 
presidencia de mo n s e ñ o r presentado m á s adelante de 
E n r i q u e T a r a n c ó n sigue re­
unido en l a residencia tere-
siana de Loa Negrales . 

Las dos sesiones de hoy 
dura ron desde las diez de la 
m a ñ a n a hasta las ocho de la 
tarde. E l t ema cen t r a l de l 
d í a l o ha cons t i tu ido el es­
tud io del proyecto de docu­
mento episcopal en to rno a 
la nueva s i t u a c i ó n e s p a ñ o l a , 
creada con l a i n s t a u r a c i ó n 
de la M o n a r q u í a y l a des­
a p a r i c i ó n de l general F r a n ­
co en l a Je fa tu ra del Es­
tado. A l conc lu i r l a s e s i ó n 
mat ina l , m o n s e ñ o r Cirarda , 
presidente de l a c o m i s i ó n de 
Medios de C o m u n i c a c i ó n so­
c ia l , ha expuesto ante los 
informadores que, en efec­
to, es deseo de los obispos 
llegar a hacer p ú b l i c o este 
documento, o si no l l egara 

as í muchos puntos han que­
dado m u y claros para todos, 

A U S E N C I A S 

Asis ten todos los obispos 
e s p a ñ o l e s , excepto los que 
actualmente se ha l l an enfer­
mos o convalecientes. Es e l 
caso que los arzobispos de 
Sevil la, Tar ragona y Zara­
goza y del obispo de V i c h , 
quienes han e x c u s a d o s u 
asistencia a l pleno. A la se­
s i ó n de aper tura fa l t a r o n 
t a m b i é n los obispos Guerra 
Campos, de Cuenca, y Gra 
nados, de Falencia ; pero se 
h a n incorporado posterior 
mente a los trabajos. Asis 
t en a d e m á s como observado 
res de l Episcopado f r a n c é s 
e i ta l iano, m o n s e ñ o r Saint 
Gaudens, obispo c o a d j u t o r 
de A g e n y m o n s e ñ o r A l b i n o 
Mensa de Verce l l l 

E n cuanto a l tema cent ra l 
de la presente asamblea ple-
nar ia , e l catecismo de pre-
adolescentes, d i jo ayer m o n -

fo rma of ic ia l por la Confe­
rencia episcopal. 

M o n s e ñ o r C i ra rda se ha­
llaba a c o m p a ñ a d o , en l a rue­
da d é Prensa, de l obispo 
Monte ro , a u x i l i a r de Sevi­
l l a . Se d i jo en esta confe­
rencia i n f o r m a t i v a q u e la 
r e f l e x i ó n actual de los obis­
pos se basaba en las con­
clusiones a que l l egó la pa­
sada r e u n i ó n de l a C o m i s i ó n 
permanente de l Episcopado 
y que fueron dadas a cono­
cer a l a o p i n i ó n p ú b l i c a en 
e l comunicado final de dicha 
r e u n i ó n . 

P o r o t ra parte s e ñ a l a r o n 
los obispos C i r a r d a y M o n ­
tero que e l m a t e r i a l b á s i c o 
sobre e l que ahora t rabajan 
los obispos ha sido presen­
tado por e l obispo secretario 
general del Episcopado, don 

stsaYrsj me'cn a e f i - « « « M o ^ r i t o ^ s 
m t i v a , se reduce a una se-

m e s a d e l 
p r o g r a m a p a n o r a m a 

d e R O N E O 
• Linea avanzada .adaptable a todos los 
conjuntos decorativos. 

•Gran número de soluciones para archivo. 
»Montaje muy sencillo. 
• Posibilidad de almacenaje en 
reducido espacio, 

»Precio íntéresante. 

RONEO-UNION CERRAJERA. S, A; •• 

SOÜC/Te ÍNFORMACÍOM, PROYECTOS V 
PRESUPUESTO A NUESTRO DiSÍR/BU/OOft 

DISEÑO PRACTICO 
-PARA OFICINAS 

r í e de normas para o r ien ta ­
c ión de los fieles cristianos, 
a tener en cuenta en l a 
nueva s i t u a c i ó n de l pa í s . 

E l documento preparato­
rio , o proyecto, que se ha 
presentado, consta de 22 f o ­
lios y todo é l se basa, a su 

vez, en documentos conci l ia­
res, e n c í c l i c a s pontif icias y 
escritos colectivos del Ep i s ­
copado e s p a ñ o l . E s t á d i v i ­
d ido en tres partes, dedicada 
la p r i m e r a a la ident idad de 

Iglesia en la p r o b l e m á ­
t ica social y c i v i l ; l a segun­
da, a las bases é t i c a s de l a 
a c t u a c i ó n y la concie n c i a 
social y la tercera es una 
i n v i t a c i ó n de los obispos a 
t rabajar por la paz, 

A preguntas de los i n f o r ­
madores, los dos obispos han 
reconocido que en el aula se 
gunos aspectos del proyec­
to de documento, pero s e ñ a ­
l a r o n a la vez que el lo e ra 
igua lmente posi t ivo , y a que 
bs discut ido con viveza a l ­

ia c o m i s i ó n de Medios de 
C o m u n i c a c i ó n S o c i a l : «Yo 
d i r í a a los Informadores que 
c o n v i r t i e r a n en p e r i o d í s t i c o 
u n tema que para l a I g l e ­
sia es b á s i c o , de suma res^ 
ponsabil idad para los edu­
cadores en la Fe, por lo que 
l a asamblea le concede e l 
m á x i m o i n t e r é s . Pero, a l pa 
recer, e l tema es tan ampl io 
que- la asamblea no p o d r á 
t omar decisiones concr e t a s 
a ú n en este pleno, ñ o r lo 
que s i n duda q u e d a r á p é n 
diente para pos t e r í o r e s 
a s a m b l e a s » . 

F ina lmente , hay que re 
cordar a don R a m ó n C u n i l l 
hasta el pasado pleno direc 
to r del secretariado de Co 
m u n i c a c i ó n Social y de la 
oficina de I n f o r m a c i ó n de l a 
Iglesia, recientemente d e s 
aparecido. Los obispos le de 
dicaron ayer emocionado re 
cuerdo y f u é t a m b i é n recor 
dado e n l a r u e d a d e 

Prensa.—Javier A G U A D O l identifica el agente y la carre-

COMO EN UN 
CALEIDOSCOPIO 

(Viene de la pág ina central) 

de carrera y de temperamento. Le creen 
catalán, algunos, porque lleva el precioso 
apellido de Puig de la Bellacasa, pero José 
Joaquín, aunque hijo de catalán, es medio 
vasco por su madre y en el Norte, además 
de Madrid, ha vivido siempre. De estreno 
casi en el Ministerio de Asuntos Exterio­
res, Puig de la Bellacasa ingresó en el 
Gabinete de Fernando María Castiella, que 
fue un verdadero vivero o «pepiniére» de 
superdotados diplomáticos: Moro, De la 
Serna, Olivier, Longoria, Olarzábal... Más 
tarde, Puig de la Bellacasa —cuyo reflejo 
se nota estos días principalmente en la 
Prensa extranjera— pasó algún tiempo en 
la Embajada de Fraga en Londres. 

Tuvo, el Príncipe, excelentes ayudantes 
militares y marinos. E n París y en San 
Javier, la Academia del Aire murciana, 
conocí muy bien al entonces comandante 
aviador Emilio García Conde. Hace muy 
pocos días. García Conde llamó a L a Zar­
zuela para felicitar al Rey por persona 
Interpuesta. Hablaba con un ayudante 
cuándo al pasar casualmente por allí el 
Rey y al saber con quién se hablaba, se 
puso sin más al aparato. Al notar el cam­
bio de mano en el auricular. García Con­
de preguntó: «¿Quién habla?» «El Prínci­
pe» —contestó la voz—. «Error. Será con 
el Rey». Don Juan Carlos se echó a reír: 
«Perdona, chico. No es la primera vez que 
me equivoco». 

E l Rey ha tenido, desde luego, otros 
ayudantes, otros preceptores y profesores. 
Uno que ha sonado fuerte: Torcuato Fer­
nández Miranda. A determinados de ellos, 
como el actual presidente de las Cortes, 
no les conocí. A otros muy poco. Esta es 
la única razón de su ausencia sobré este 
papel. 
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MUCHAS MUERTE 
. (Viene de la pág. central) 

clase se considera como sujeto 
al usuario de la carretera, ya 
se trate de, conductor, pasajero, 

tera con los diversos factores 
que los condicionan. Hay. na­
turalmente una cierta relación 
entre los tres factores. Es raro 
que sea uno solo la causa del 

peatón o vehículo. Luego se accidente, pero se ha recono 

E X C L U S I V A S M Y T 

V i t o r i a , 177 . T e l . 2 2 9 2 9 8 • B U R G O S 

POR FALTA DE ALUMBRADO 

ADQUIRIENDO PARA SU AUT0M0VI1 
UH JUEGO DE LAMPARAS DE RECAM8I0 

PREPARADOS ESPEOAIMENÍE PARA CADA TIPO D{ COGHt 

NO mouM míneos 
COMODOS 

m F É R M SV COM£... 

m sx/ste u/tom 

A V E N I D A * h o y 
1- P R E M I O 

O E I N T E R P R E T A C I O N 
F E S T I V A L D E C A N N E S 1 9 7 5 " 

¡Acontecimiento magistral' 
ESTRENO GIGANTE 

L A H I S T O R I A D E U N H O M B R E 
D E S T R U I D O C O N U N A 

I N C O N T E N I B L E SED D E V I D A 

El f i l m que hace l lorar con l á g r i m a s 
de alegría-

E l f i l m que hace r e í r con carcajadas 
de e m o c i ó n . . . 

¡ I R O N I C A ! 

I P I C A N T E ! 

AGOSTIMll l 

P e r f u m e 
d e m u j e r 

{ A T R E V I D A ! 

l E M O C I O N A N T E ! ¡ D I V E R T I D A ! 

L A C R I T I C A H A D I C H O ; 

" A B C " (López Sancho). — " U n f i l m 
esplendido..; U N A O B R A D E A R T E 
D E P R I M E R A C A T E G O R I A . . . " 

" I N F O R M A C I O N E S " (Alfonso S á n -
chez). - "Fabuloso G A S S M A N . . . ES­
P L E N D I D A P E L I C U L A 

" H O J A D E L L U N E S " (A . S.). — 
"Merece e] calificativo de O B R A 
M A E S T R A F U E R A DE SERIE. . " . 

¡ ¡ ¡USTED L A A D M I R A R A M A S DE 
U N A VEZ!! ! 

(Rigurosa mayores 18 a ñ o s ) 

cido que el factor humano es 
más Importante qué los otros 
dos juntos. 

La Conferencia de Viena exa­
minará la puesta a púñto de 
sistemas de información sobre 
accidentes y pasará revista a 
los estudios epidemológicós ya 
iniciados, en particular sobre 
determinados tipos de acciden­
tes y de heridos, indentificación 
de grupos expuestos y relación 
entre estos grupos y otros fac­
tores como el diseño de los ve­
hículos y formas de comporta­
miento. 

La Conferencia, aplicando los 
procedimientos de la epidemo-
logía, examinará per s o n a s 
mezcladas en accidentes asi co­
mo sus circunstancias y conse­
cuencias. Por el contrario, no 
se ocupará de los servicios ne­
cesarios para tratar á las víc­
timas de los accidentes, sino 
que se esforzará en identificar 
las invalideces ^suitantes V 
sus consecuencias económicas, 
tanto directas como indirectas. 

N U E V O A U D I T O R 

D E L A R O T A 

H a s i d o n o m b r a d o 

e l p r o v i s o r d e 

S a n S e b a s t i á n 

San Sebastián (Cifra). — «L'011 
servatore Romano» publica 
decreto pontificio por el que se 
nombra auditor del tribunal d0 
La Rota en la Nunciatura apos* 
tólica de Madrid a don Santiago 
Panizo, hasta ahora provisor juez 
eclesiástico de la diócesis t*3 
San Sebastián. 
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San Sebastián (Logos].— Un 
artefacto de intensidad consi­
derable, ha destrozado total­
mente el bar «Alaya» situado 

dos empleados de l a e n t i - Dereek, que dioe haberse 
dad a encerrarse en los sentido in t r i gado por los n i -
servicios, y a que el direc- i í e t e s de quinientas pesetas, 
to r se encontraba en su dec id ió traerse u n par de 

en el barrio del antiguo de San despacho y n o se a p e r c i b i ó ellos a su regreso a I n g i a -
Sebastián. La hora de la expío- de los hechos hasta que é s - t é r r a y comenzar a copiar-
sión, según quedó indicado en tos se hubieron consumado, las "para d iver t i r se" , 
el reloj del bar, fue las tres E l a t raco se l levó a oabo E l tur i s ta , d u e ñ o de una 
y veinte de la madrugada, y en l a Caja Prov inc ia l de p e q u e ñ a i m p r e n t a de l a l o -

Ahorros de l a calle Luis cal idad de Worcester, p a s ó 
Ponce de L e ó n , en l a ba- de peestas a copiar l ibras 
r r i ada cordobeísa de L a 

los efectos han sido la destruc 
ción total del local con sus en­
seres, que ocupan unos 140 mê  
tros cuadrados, derrumbando H u e r t a de l a Reina 
también la pared medianera 
entre el bar y el portal con­
tiguo. 

El propietario del estableci­
miento, Luis Ormozábal Gabi-
iondo, natural de Vergara y ve-

y f ina lmente fue detenido 
por la Po l i c í a el mes pa-

TAREAS DE LAS CORTES £i trabajador tendrá derecho a un descanso 
semanal de día y medio ininterrumpido 

U N C E R D O E N C E L A D O 
M A T A A U N A N C I A N O 

zó hoy, Dereck a s e g u r ó que 
e n t r e g ó estos billetes poi 

A v i l a (C i f ra ) .— Cuando se 
ha l laba t rabajando en una 

c!nr 'de" 'san " s e b ^ T d e s d e f ^ S . ^ L ^ f K n ^ n f ^ u i v ^ a c i ™ P e r r e r f i ¿ a l 
hace 27 años, cree que el acto ^ l ^ l l d a d de M u n o g a l i n -
debe ser político. <*0. P | h c i j f 0 .del PPZ0 M^ 

No obstante, una comisión de t i n de 70 anos. h a resul-
vecinos del lugar manifestó que tado muer to a dentelladas 
otras personas, entre ellos los por u n encelado, 
propietarios de una ferretería. 

Madrid (Logos). — La Comí- tendrá derecho, dentro del mes ininterrumpido, que, como regla 
sión de Trabajo de las Cortes siguiente a la implantación del general, comprenderá la tarde 
españolas aprobó los preceptos nuevo horario, a rescindir su del sábado o la mañana del lu-
sigulentes del proyecto de 'ey contrato laboral y percibir una nes y el dfa completo del do-
de Relaciones Laborales: indemnización de al menos quin- mingo, salvo disposición legal 

Artículo 22,3. La dirección de ce días de salario real por cada expresa o autorización del Mi­
ta empresa, cuando existan pro- año trabajado, hasta un máximo nisterio de Trabajo, previo «n-
badas razones técnicas, organi- equivalente al salario de tres me- forme de la Organización Sindi-
zativas o productivas, de acuer- ses. cal, que permita otro régimen 
do o previo informe preceptivo Si el trabajador afectado por de descanso laboral para deter-
de los representantes sindicales el cambio de horario acreditara minadas actividades o empre-

sado por i r pagando con j a qUe se refiere el párrafo pri- perjuicio grave ante la corres- sas concretas, teniendo en cuen-
dinero falso en otros viajes mero de este artículo y con la pendiente Magistratura de Traba- ta sus necesidades y los Intere-
por Ing la t e r r a . 'aprobación de la autoridad la- jo, és ta podrá fijar mayor in- ses de las partes afectadas. 

E n su Juicio, que comen- » boral, podrá modificar el horario demnización por la rescisión del 2. — El Gobierno, a propuesta 
de trabñjo establecido, ponién- contrato, dentro de los límites 
dolo en conocimiento de los de la Ley de Procedimiento La-
trabajadores con quince días de boral 

pide una severa sentencia 
con t ra él por fa l s i f i cac ión 
de moneda. 

del Ministerio de Trabajo, previo 
informe de la Organización Sin­
dical, elaborará el calendarlo 

antelación. El trabajador, si se Artículo 23,1. El trabajador ten- anual de fiestas laborales, espe-
considerase perjudicado por una drá derecho a un descanso mí-
modificación sustancial de aquél, nimo semanal de día y medio 

una carnicería y otro bar. re­
cibieron llamadas telefónicas 
amenazadoras que finalizaban 
siempre con un grito político. 

La comisión de vecinos del 
barrio ha presentado al Ayun­
tamiento una petición para ma­
yor vigilancia nocturna y a las 

E l anciano se v io sor­
prendido por l a entrada de 
una cerda de u n reciño, 
Gonzalo Melga, que pene­
t r ó e n la p o o ü g a seguida 
por u n enorme ejemplar de 
semental Ibé r ico , de tres 
a ñ o s , de ia misma ganade­
r í a Fel ic iano del Pozo <n-

autoridades gubernativas otra, . 
para que procedan a identificar t e n t ó ^pan tax los . pero a l 
a los autores de este atentado. c o f ^ ™ Pal0 ^ P r e n d e r 

echarlo, e l semental a r re­
m e t i ó cont ra él p r o p i n á n ­
dole u n mordisco en l a f e ­
m o r a l a consecuencia del 
cua l fa l l ec ió desangrado en 
pocos minutos . 

OVEJAS MUERTAS POR PERROS 
SALVAJES 

Zaragoza (Logos) . — V e i n ­
t inueve ovejas muertas y 
cincuenta heridas es l a se­
cuela dejada en u n aprisco M á s tarde, l a Guard ia C i -
situado ' e n l a " l o c a l i d a d ' de v i l t u v o ^ acabar a t i ros 
Bulbuente por dos perros 0011 e l cer<i0 enfurecido 
salvajes del t ipo m a s t í n , se- " , , T T ^ ^ 
g ú n una denuncia presenta- E N E L M U S E O D E 
da ante l a Guard ia C i v i l por 
un vecino de dicha loca l i ­
dad. 

An te la denuncia, la Co-

O R O D E B O G O T A 

B o g o t á (Efe).— Por p r i ­
mera vez en su historia , del 
Museo del Oro del Banco 

mandancia de la Guard ia de la R e p ú b l i c a de ese p a í s , 
C i v i l de Bor ja , in ic ió gestio- h a n sido robados durante 
nes para una batida por la una expos ic ión un pecto-
zona. Fue descubierto u n r a l tres piezas menores y 
perro m a s t í n , reconocido por veinte monedas de oro puro , 
el propietar io del r e b a ñ o , co- valorado en 500.000 pesos 
mo uno de loe causantes de l (unas 979.400 peestas). 
destrozo en au aprisco. L a 
Guardia C i v i l dio muer te a l PeS€ a las r í g i d a s m e d í -
animal y e n t r e g ó su cuerpo da!S de seguridad y control 
al ve ter inar io de la vecina existentes en e l museo, n a -
localidad de A m b e l . L a b ú s - ^ d e s c u b r i ó a los autores 
queda para la l o c a l i z a c i ó n d€l robo y ^ no se h a 
del segundo per ro c o n t i n ú a descubierto hasta hoy. 
en e l á r e a de Bulbuente . 

M U K D O L A B O B A I ? 
M a d r i d (Ci f ra ) . — Unos 

9.000 ^trabajadores m a d r i l e ­
ñ o s del sector del M e t a l lo 
que representa u n porcen­
taje infer ior a l 4 por ciento 
dei censo t o t a l del sector, 
h a n par t ic ipado hoy en 
anormalidades laborales de 
causas m u y diversas s e g ú n 
i n f o r m a n fuentes sindicales 

E n l a empresa 'Const ruc­
ciones A e r o n á u t i c a s , S. A . " , 
de Getafe, 2.400 trabajadores 
de una p l a n t i l l a t o t a l de 
3.000, h a n parado durante 
toda l a m a ñ a n a . 

Los 200 trabajadores de Ja 
p l a n t i l l a de la empresa "Sie­
mens", de Getafe t a m b i é n 

C O N F L I C T O S E N 
G I J O N 

G i j ó n (Ci f ra ) .— Duran te 
el d í a de hoy, h a n c o n t i ­
nuado en ac t i t ud de paro, 
los trabajadores de la f á ­
br ica de "Moreda y G i j ó n " , 
"Constructores Gijonesa" y 

a d m i s i ó n de despedidos y el 
con t ro l de seguridad e h i ­
giene en el t rabajo. 

H U E L G A D E TECNICOS. Y 
O B R E R O S E N « S T A N ­
D A R D E L E C T R I C A " 

L e ó n (Ci f ra ) .— Cien t é c -
"Ast i l leros del C a n t á b r i c o " , nicos y obreros de la "S tan -

A estas industr ias se h a n E l é c t r i c a " , que t r aba -
sumado t a m b i é n los t raba- j a n en ^ a provinc ia se 
Jadores del dique de " D u r o declararon en hueiga 'esta 
Pelguera" "Ast i l leros R i e ­
r a " y "Pref i lera Gijonesa". 

PAROS E N E N T I D A D E S 
B A N C A R I A S 

Barcelona (Logos). — E n 
las entidades bancarias bar-

m a ñ a n a en sol idar idad con 
los reivindicaoiones salar ia­
les que so l ic i tan los f u n ­
cionarios de d icha empresa 
en M a d r i d y otras p r o v i n ­
cias. 

h a n parado durante toda la celonesas se h a n registrado D E S P I D O D E 200 

ROBO A M A N O A R M A D A 
C I N C U E N T A V E H I C U L O S 

C H O C A N E N C A D E N A 

T R A B A J A D O R E S 

M o r ó n de l a Fronte ra (Se­
v i l l a ) (Ci f ra ) .— A unos 200 
trabajadores, mujeres en su 
m a y o r í a , de l a f á b r i c a de 
confecciones " A n t o n i o Ale ­
ñ a " , les h a sido comunica-

E l Fe r ro l del C a j j d i ü o do verbalmente su despido 
(Cif ra) .— Unos tres m i l t r a - de l a empresa, tras haber 

Toda l a p l a n t i l l a . 1.80O bajadores, en su m a y o r í a de l levado a cabo dichos t r a -
trabajadores de l a empre- empreass auxil iares de " E n - bajadores, el pasado s á b a d o , 
sa " K e l v i n a t o r " , t a m b i é n de desa" y "Astano" h a n rea- u n paro laboral en apoyo 
Getafe, p a r a l i z ó su a c t i v i - l izado irnos paros de m a ñ a - de sus reivindicaciones sa-
dad desde las ocho de l a n a y tarde, solici tando l a re - l á ñ a l e s , 
m a ñ a n a hasta las diee y 
media, r e i n t e g r á n d o s e se­
guidamente a l t rabajo . 

Jomada de la m a ñ a n a lo hoy paros de media y una 
mismo que los 390 t raba ja - hora> en p e t i c i ó n de que 
dores de l a empresa electro- ^ revisado el convenio ac-
m e c á n i c a de p r e c i s i ó n "E . A " tualmente vigente, 
empresa en la que ayer se 
h a b í a n producido algunos P R O T E S T A S E N E M P R E -
despidos como consecuencia SAS D E L A C O M A R C A 
de los alteraciones labora- P E R R O L A N A 
les de d í a s anteriores. 

C ó r d o b a ( C i f r a ) . - A unos Hedel (Holanda) ( E f e ) . -
dos mil lones de pesetas as- U n a persona m u e r t a y sie-
ciende ei b o t í n de un a t r a - te heridas h a sido el ba -
co a mano armada perpe- lance del choque de cua-

- trado en la m a ñ a n a de hoy ren ta jodies y diez camio-
por dos individuos a cara n€s. en " ^ a serie de ool i -
desoubierta y por tando es- ônes en cadena a causa 
copetas con los c a ñ o n e s re- de l a niebla en l a carret; 
cortados, que obligaron a los r a 9. ent re u t r€Ch * BoÍ5 

Le D ú o . 

5 

Seis soldados muertos' 
y uno herido grave 
por explosión 

Almer ía (Logos). — Seis 
soldados h a n resultado 
muertos y uno herido grave, 
en un accidente z u r r i d o en 
el campamento "Alvarez de 
Sotomayor" del C. I . R n ú ­
mero seis, de A l m e r í a . 

El accidente se produjo 
al hacer exp los ión una gra­
bada de mor tero encontra­
da en el campo de ma­
nobras. Los seis soldaius 
fallecidos son: el cabo p r i ­
mero, Fulgencio S á n c l ' e z 
Arque ra , n a t u r a l de M a l -

de M a r (Barcelona) ; 
ios soldados Francisco G a -
¡•nga M a r t í n e z , de la mis-
^ a localidad que e] ante-
J101*; Francisco Nieto La to -

Manue l J i m é n e z G a r -
Francisco M a r t í n 3 a f -

y An ton io S á n c h e z üb-
*;ez, todos ellos de A lmer í a . 

0n heridas graves r e s u ' t ó 
^ soldado Manue l M a r t i -

e2Q H e r n á n d e z de M o l i n a 
«e Segura ( M u r c i a ) , que fue 
^asiadado al HosDita) M W -

^ de Granada . 
las ü ^Uez m i l i t a r ^ t r u y e 

s diligencias oportunas. 

Muchos de los veh ícu los 
suf r ie ron grandes d a ñ o s , y 
algunos no p o d r á n ser re­
parados. 

DOBLE CRIMEN ENTRE UNA 
FAMILIA ITALIANA 

Bolzano (Italia) (Efe). — Una 
niña de 17 meses ha sido muer­
ta por su madre, quien a su vez 
fue posteriormente asesinada a 
puñaladas por su esposo. 

Este trágico drama familiar 
tuvo lugar en Ponte Cárdena, pe 
queña localidad del Noreste di 
Italia próxima a Bolzano: La ma 
dre —Anna Piankensteiner, de 
36 años— había ahogado anoche 
a la niña con una almohada, y 
el marido, al advertir lo ocu 
rrido, tomó un cuchillo y en 
rapto de Ira, dio muerte a su 
esposa. 

El hombre trató entonces de 
suicidarse, tomando un número 
imprecisado de tranquilizantes 
y analgésicos que había encon­
trado en casa, pero hacia me­
diodía volvió en sí , y decidió pe 
dir a un vecino que diera parte 
a la Policía. 

F A L S I F I C A D O R D E 
M O N E D A S 

Londres (Efe).— U n viaje 
de vacaciones a ^Sspaña 
c o n v i r t i ó a i ing lés Dereck 
B r o w n en u n falsif icador 
de pesetas. 

cificando en él las declaradas 
legalmente da ámbito nacional y 
las de carácter local. Las pri­
meras no excederán de doce y 
las segundas de dos. Ninguna 
fiesta tendrá el carácter de re­
cuperable a efectos laborales y 
todas serán retribuidas. 

Al abrirse la sesión, el presi­
dente, señor Pedresa Latas, pro­
nunció unas palabras de senti­
miento por la enfermedad que 
sufre nuestro compañero el eo-
mentarista parlamentario de la 
agencia «Logos», don Francisco 
López de Pablo y se acordó cons­
tase el *sentimiento de la Co­
misión con el deseo de que se 
recupere pronto. 

COMISION DE PRESUPUESTOS 

La Comisión de presupuestos 
de las Cortes aprobó catorce 
nuevos artículos del proyecto de 
ley de presupuestos generales 
del Estado para 1978 referentes 
a las operaciones financieras. 
La ponencia aceptó una enmien­
da de la señorita Plaza de Pra­
do, eliminando el tope de cua­
renta años de los subnormales 
para tener derecho a cobrar 
pensión. 

Como en años anteriores y 
cada vez que se discuten los 
presupuestos, se pidió aumentar 
las pensiones de los Jubilados 
y reconocerlas a los mutilados 
del Ejército Republicano. La po­
nencia, como en años anterio­
res, no aceptó dichas enmien­
das por considerar que entraña­
ban aumento de gasto. 

E n l a empresa " M a r o o n i " 
!1J800 trabajadores de los 
4.000 que componen su p l an ­
t i l l a , h a n parado esta m a ­
ñ a n a durante una hora, des­
de las once y media a .a« 
doce y media. 

A N O R M A L I D A D L A B O R A L 
E N V A L L A D O L I D 

V a l l a d o l i d (Logos).— Unos 
tres m i l quinientos t r aba ja ­
dores de l a c o n s t r u c c i ó n 
h a n parado en l a Jornada de 
hoy. 

L a p l a n t i l l a del t u r n o de 
m a ñ a n a de la empresa " N i ­
cas", ha parado de seis a 
dos de l a tarde. Tras u n 
d iá logo con la d i r e c c i ó n de 
l a empresa, el t u r n o de t a r ­
de a c u d i ó a reanudar la ac­
t iv idad . 

A las ocho de l a tarde, 
en una calle c é n t r i c a h u ­
bo una m a n i f e s t a c i ó n . Des­
p u é s de profer i r varios g r i ­
tos subversivos y a r r o j a r 
propaganda, los manifes­
tantes se dispersaron r á p i ­
damente a l hacer actos de 
presencia las fuerzas de o r ­
den púb l i co . 

P A R O D E S O L I D A R I D A D 

C ó r d o b a (Logos). — Los 
1.800 ti 'abaj adores de la e m ­
presa "Seven" h a n adopta­
do l a ac t i t ud de paro des­
de el in ic io de la Jornada 
labora l de hoy. en sol idar! 
dad con los c o m p a ñ e r o s que 
resul taron heridos ayer en 
accidente de t rabajo, se­
g ú n i n f o r m a n fuentes s ind i ­
cales. 

Donar sangre no aten 
ta contra la propia sa­
lud No donarl? es de 
¡ar desasistid') a tu her 
mano. 

I n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a , 
p o r t e l é f o n o 

Desde las doce de la noche del martes, día 16 
de Diciembre, la COMPAÑIA TELEFONICA 
NACIONAL DE ESPAÑA le facilitará informa­
ción deportiva de Radio Nacional, si llama al 
«097». 
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A l q u i l e r e s 

SE V E N D E Simca-1.000 
especial G T como nue­
vo, revisado, de par t i cu­
lar a pa r t i cu la r teléfo­
no 22flfi92 

A U T O M O V I L E S Car ro 
Varona.. C o n í p r a - venta 
de toda clase de auto­
m ó v i l e s y v e h í c u l o s co . 
merciales hasta S.500 k i -

apartamento, los. Garantizados. M í n i -
necesito. ma entrada. Faci l idades 

6, 12, 18 y 24 meses 
M a d r i d , 40 y A l h ó n d i g a , 
2. T e l é f o n o 207087 

N E C E S I T O p r imer piso 
en compra o a lquilar , 
por plaza Mayor San­
tander Moneda o Es­
p o l ó n Informes 201732 

P I S O 
en a lqu i l e r 
Ofer tas : Te l é f 227179 

S E Ñ O R I T A p a r a 
oficina, con cono­
cimientos de con-
fabi l idad mecano­
grafía y m á q u i n a s 
contables. « G a r d e m 
Plaza P r i m o Rive­
ra, 6 Preguntar 
poi St G o n z á l e z 
de 6,30 a 7 30 tarde 
fROC n.« 16 847) 

C o m p r a s 

y v e n t a s 

SE V E N D E piso ca l i* V E N D O ovejas con c r í a SE T R A S P A S A auto-
del Carmen Q.« 5-1.8 C en Burgos. L l a m a r a l servicio a l i m e n t a c i ó n . 

N E C E S I T O en a lqui ler 
piso l.fi c é n t r i c o . R a z ó n , 
T e l f 229867. 

A L Q U I L O o traspaso 
p e l u q u e r í a de s e ñ o r a s , 
m u c h a cl ientela por no 
poderla atender R e y 
D o n Pedro. 62. I n f o r ­
mes, t e l é fono 227949, 

A L Q U I L O piso amue­
blado. Avda . Cid, 85 
1.® C. 

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

A U T O M O V I L E S Avi la 
vende Seat 600 850. 124. 
Renau l t 4 . L R-8 TS 
Simca 1 000 G L M i n l 
850 etc Revirados. Ra-
rantizados fapflldartes 
J u n t o Al fa re ro - C / 
A v i l a n.« S T e l f 204364 
Atendemos t a m b i é n s á ­
bados tarde 
A L O f l I L E R sin con-

SE N E C E S I T A chica 
para fami l i a burgalesa 

SE V E N D E Mini-1 .000 en Madr id : Informes, 
en Bda Hiera, B -19 San Lesmes, 1-2.0 izqda 

SE V E N D E furgoneta 
J-4 S a v á . 15.000 K m s . 
R a z ó n : t e l é fon J 502105 
Aranda de Duero 

V E N D O c a m i ó n Pegaso 
4 ejes L l a m a r 205016. 

S E V E N D E Simca-1000 
G L eií 24.000 pesetas, 
en buen estado. 202258 

SE V E N D E R-8. San 
Francisco. 121. Ta l l e r . 

C o l o c a c i o n e s 

E M P L E A D A hogar fija 
25 a 40 a ñ o s , se nece-

U O ft P K O lana vieja 
Avenida del Cid T f l é 
fono 223239 
V E N D O « s t a n t e r i a s me­
t á l i c a s góndolas» y ex­
positores V i t o r i a 19 
TVlófono 203837 

200374 
V E N D O palomina 

V E N D O piso a es­
t renar mejor zona 
de Burgos cuatro 
habitaciones sa lón , 
dos b a ñ o s arma­
rlos e m p otradoa 
servicios centrales. 
Avda Vena (Revea 
C a t ó l i c o s ) t e l é f o n o 
227216 tardes. 

Telf . 223934. 

S E V E N D E N 2 carne-

centro ciudad. T e l é f o n o 
206356. 

T R A S P A S O acreditada 
ros j ó v e n e s y 14 corde- confiteria ¿ e n t r o i feu¿. 
ras. R a z ó n : Te l . 15 Ca 
b a ñ e s de Esgueva 

H u é s 

gos espacio obrador v i , 
vianda a l m a c é n T ó d o 
bien instalado Los A n ­
geles Paloma 29 

SE T R A S P A S A N dos 
puestos de aves y hue­
vos en Plaza del Nor te . 

r f i r t n hahitaplón ner- R a z ó n , Tel f . 220937, 
C O M P R O colchones de C E D O h a b i t a c i ó n p e i -
lana v objetos usados S E V E N D E piso de l u - sona sola. Plaza F r a n - T R A S P A S O local am-
Paso a domic i l i o Teléf j o en Federico M a r t i - cisco Sarmiento . 2-1.9 p i lo , 70 m.3, renta 2.000. 

n^z Varea 25. In formes A-3 T e l f 227358. 
portero. C E D O H A B I T A C I O N 
SE V E N D E N o alqui- c o n derecho cocina, 
lar locales en dis t intas C/. V i t o r i a . 182, d u p l i -
zonas; informes en ca- cado, l,s B . 

Telfs . 222816 y 201773. 

sita para m a t r i m o n i o La Nuez de Abajo T ra -
solo Salidas todas las tar Tulio Santiago 
tardes L l a m a r t e l é f o n o SE V E N D E N 3 000 pa-
229070 quetes de paja blanca He Vvllarcayo 1¿-14 oa- S:E N E C E S I T A habi ta-

t n i i a r i n P'oHr.í. PnPTití». 3P horas de 1^ a is.áií . . • derecho a co-
V a r i o s 

SE N E C E S I T A 
barman y ayudante 
de mostrador L l a ­
mar al t e l é f o n o 
228971 ( R O C 
16980) 

SE C E D E piso por l i m ­
pieza a s e ñ o r a v iuda o 
soltera, edad 45 a ñ o s e n 
adelante. R a z ó n . Sego-
via . 8-l.fi derecha o l l a ­
mar a l T e l f 222583. 

t r i l l a d a Fel ipe Puente. 
B u n i e l 
V E N D O 35.000 k i los 
alfalfa y esparceta em­
pacada. S i m e ó n Ortega. 
Presencio 
SE V E N D E N 500 K g s 
de patatas de siembra. 
T e l f 220125 

J . L . N A D A L . Canar i -
c u l t o r nacional 575 
Ven ta de canarios Ro-

30.000 M E N S U A L E S en 
casa A d j ú n t e n o s sobre S E N E C E S I T A chica var rubias . 

y de 5 a 7. todos loa 
ri:?>^ l f > h n r á b l e s 
S E V E N D E N 2 a lma­
cenes uno granero, ca­
pacidad 100 vagones y 
ot ro de 400 m.8 con bas­
tante e x t e n s i ó n de te­
r reno T r a t a r con l a 
Junta o Bas i l io Rocha 
en San Juan del M o n t e 
C R u r e o s ) 

S E V E N D E piso y íon-
jos y t imbrado e s n a ñ o l , j a c e n t r i q u í s i m o . Avda 
hi jos c a m p e ó n 1973 Co- del C id , con agua ca-

c ión con derecho a co­
cina pa ra s e ñ o r i t a , zo­
na Santa Clara. T e l é f o ­
no 223233. 

M u e b l e s 

V E N D O muebles Infor­
mes esta A d m i n i s t r a ­
c ión. 

rfanqupadp con sus se­
ñ a s Marcos San Pedro 
Mes ta l lón 3 Oviedo 

SE N E C E S I T A 
Oía Madr id 2-3» 

chica 

o asistenta todo el d ía 
Otra para M a d r i d cui ­
dar n i ñ o s van a l Cole­
gio. V i t o n a 151.e t e l é ­
fono 201535 
M A T R I M O N I O s o l o na sin estrenar R a z ó n , 

S E N E C E S I T A asisten- necesita chica o a s í s - T e l f 226257. 
ductor c o c h e s nuevos t f de hogar. Restan- tenta tardes libres. T r i -
todas las marca? «Ser- rante R i n c ó n de E s p a ñ a n idad 8-8 B A 
^ C ^ ^ 0 9 ^ - ^ - a l l M A T R I M O N I O s o l o 

™ , SE N E C E S I T A N oficia necesita chica sabiendo 
A U T O S Rlanro A l q u i - Ies pintores Santa Do- su o b l i g a c i ó n V i t o r i a . 

rotea. 5 Tel f 203268 28-8.» derecha 
( R O C 16.930) 

í e r <?in oonductor va-
riap marcas Fíar r lada 
Hiera R 69 T e l é f o n o 
220fi3S 

C O M P R E su coche usa­
do en A u t o m ó v i l e s Du-
car Todos lo? mode­
los nacionales MAxima? 
facil idades Casa la Ve­
ga 15 t f lp fr f i f ! Escuela? 
Gamona l ) 

S E N E C E S I T A chica 
S E P R E C I S A s e ñ o r 

V E N D O perro de caza, 
cruce perdiguero y 
po in te r T e l é f 221085 

SE V E N D E abriero n i -

VTVEROS frutales Ga­
l lo Covarrubias Te l 24 

C O M P R O dentaduras 
oro. medallas., paso a 
domic i l i o T e l é f o n o 
2nSR53 

l í e n t e y c a 1 e f a cc ión 
cen t ra l . Avda. del C id 
44 P o r t e r í a . 
SE V E N D E piso: L l a ­
mar t e l é f o n o 222633. C O C H E desaparecido. 
V E N D O piso con garaje «124» m a r r ó n , m a t r i c u -
estrenar. Reyes Ca tó l i - l a BA-8181-A. Se ruega 
eos E d i ñ c i o Colón , 8.9 a quien conozca su pa-
B . ' r á d e r o l lame al 229452. 

V E N D O piso, servicios 
centrales. L l a m a r de 1 
a 4. 223441. 

V E N D O piso entresue­
lo, barato en San F r a n -

T e l e v i s o r e s 

F U N E R A R I A San Jo­
sé Traslados Ent ie r ros . 
Avenida del Cid . 8S Te­
léfono 209452 

B A S I L I O barniza pisos 
con barniz especial de 
mucho b r i l l o y dureza. 
Resistente a las man­
chas de grasa agua l i ­
cores frutas T e l é f o n o 
225772 

S E A I N D E P E N D I E N ­
T E aprendiendo serl-
g r a f í a o encuadema­
c ión de l ibros. « M a t e r » . 
C / . Comercio. 16 Bar-
celona-3. 

SE T A P I Z A N silla®, 
butacas, t resi l los, puer­
tas, Te le f 208224. 

P I S O S acuchillados, 
barnizados « L i m p i e z a s 
P u l i d o r » Lain CaK'O. 7. 
T e l é f o n o 203699 

para sa lón de juegos. SE V E N D E N , pavos v i - cisco San G i l , 7*L« 
externa responsable de m a ñ a n a o tardes a tan- vos; negros de^ campo, V E N D O iso 183 M.5 K B F A K A M O S aj dia 
9 a 7 Informes General to % v sueldo. T e l é f o n o cebados con bellota, pe- .An ^ f ^ o . mí . r . to % y sueldo. T e l é f o n o 

202341-42 fROC 16.910) 

SE N E C E S I T A chica SE N E C E S I T A chica 
joven Informes Mesón fija con informes. Ave-
Burgos S o m b r e r e r í a 8 nida Reyes Ca tó l i cos . 

n o 12-8 o A 
N E C E S I T O pastor e A-

A U T O M O V I L E S z u r r ó n Arcos de la L i a - C H I C A ma t r imon io so-
Pedrosa Compra-venta na í e s ó s Saiz (ROC lo, in terna externa V i 

n.« 16934) 

Mola n " 11-5» so aproximado 9 k i los 
pareja Amador Fel ine , 
San Pablo, 18. Te lé fo­
no 212210 Salamanca. 

servicios centrales, te-
V E N D O abr igo v l són lé fono . con o sin mue-
machos, color salvaje, bles. Avda. del Cid . 59, 

lu jo todo ex te r io r te- televisore* todas mar-
lé fono 220707, cas «Tele O r l y * Telé-
V E N D O piso nuevo fono 200297 
ext raord inar io , de l u jo , T H O M S O N G.E.E Re­

paraciones I n s t a l a c i ó n 

T e l é f o n o 201351. 11.° H O c a s i ó n . 

de toda rMase de auto­
m ó v i l e s Stock m í n i m o S E ¡ S T E C E S I T A pinche: 
sesenta veh ícu los nara de c0cina H o t e l F e r n á n 
que usted nueda elesrlr 
Garant izados Faci l ida­
des hasta 24 meses Te­
lé fonos ooníu? v 9íV77fi7 

G o n z á l e z í R O C 16.947) 

SE N E C E S I T A e lec t r i ­
c i s t a manten imien to 

tor la . 46-7° C Presen­
tarse 4.30 a 7.30. 
SE N E C E S I T A chica 
in te rna Sanjur jo 15-7.* 
B . 
S E N E C E S I T A chica C L A S E S particulares 
o asistenta casa c ó m o - de F í s i ca y Q u í m i c a de 

E n s e ñ a n z a s 

P R A C T O R E S de 
ocas ión revisados 
magní f i cos precios 
facilidades de pa­
go «Auto Burgos 
S. A.» Avenida del 
Cid 72 T e l é f o n o 
200350 

Condiciones e c o n ó m i c a s ¿ a . buen eneldo I n t e - Bachi l ler Te lé f 207884 
a conveni r R a z ó n : V i ­
dr iera del Nor te C t r a 
L o g r o ñ o C/12 (R.O.C 
6970) 

SE 

resadas Carmen 2-9.fi C 
í d e 12 a 5) 
SE P R E C I S A s e ñ o r a 
de l impieza, oficinas. 

N E C E S I T A chica T e l é f o n o 220880. 
F i n c a s 

V E N D O piso a es­
t renar m u y c é n t r i ­
co, cinco habi ta­
ciones s a l ó n co­
medor, dos b a ñ o s y 
aseo, armarios em­
potrados, servicios 
centrales. T e l é f o n o 
224044. 

fija buen sueldo. Avda. 
de: Vena Edif ic io A n t i ­
llas ; n.» 5 -2° B 

A P R E N D I Z de cafete­
r í a necesito, C a f e t e r í a 

A U T O M O V I L E S Gamo­
na l vende 600 850 124 
1.430 especial 4-L 4-F 
R - 8 . R -5 R - 1 2 Si meas 
1.000 1.200 Aust ln Vio-
to r l a Min ia Ci t roen V 
H P furgoneta Dyane-8 
C - 8 Break facilidades 
Garantizados Pedro A l ­
fa rn 2 Te l f 223*14 
D E PA R T 1 C O L A R 
vendo «Mini-1 000» «850 
S e a t » , «124» y «Ci t roen 
AK-400^ Garaje Arnaiz 
208768 

N E C E S I T A M O S chicas 
para nuestros hoteles de SE N E C E S I T A chica, 
Barcelona y fuera, no Avda . del Cid, 34-l.« B . 

V E N T A de pisos s tonjaj 
en Via E m p a l m e Con? 

Tok io . Calle Mi randa , truccione? Serrano 
7, 'R.O.C. 17.006). 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

y puesta a p u n t r U H F 
T e l f a 201541 v 20R304 

R A D I O Caracas R é p a 
r ac ión urgente televiso 
res todas marcas a do­
m i c i l i o I n s t a l a c i ó n y 
r e p a r a c i ó n de antenas 
colectivas e ind iv idua 
les I n s t a l a c i ó n r á p i d s 
po r t e r o s « lec t rón lcoc 
S e r v i c i o s t é c n i c o ? 
F R A N D C I S ? «Marco-
ni» Calzadas 18 Telé­
fono 221529 

R A D Y T E L Reparacio­
nes televisores todas 
m a r c a s Instalaciones 
porteros a u t o m á t i c o s y 
antenas colectivas colo­
c a c i ó n r á p i d a antenas 
Ü H F indiv iduales Fer­
n á n G o n z á l e z 40 Te lé-

Offset 
y toda clase de tra­
bajos t ipográf i e o s 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S «Dia­
r io de B u r g o s » Ca­
lle San Pedro Car-
d e ñ a 84, t e lé fono 
207358 y «Pape l e r í a 
T a g r a » calle V i t o ­
ria, 13 t e l é f o n o 
202852. 

es necesario que sepan 
L l a m e n al 933334494 

\ L Q Ü I L E R auto-
móyles sin conduc­
tor « F L E N » Ave­
nida General Vigón 
E d i f i c i o «Kaes» 
Te lé fono 223803 

S E Ñ O R I T A p a r a 
bout ique necesita 
mos Responsable 
en el t rabajo Sen­
t ido de moda ac­
tual y ponderado 
c r i t er io selectivo 
Don de gentes y 
sociabil idad Reci­
be de 6 30 a 7,30 Sr 
G o n z á l e z Garden 
P l Migue l P r i m o 
Rivera . 6 (R.O.C 
15.860) 

SE N E C E S I T A ba rman 
C a f e t e r í a M i s t e r (ROC 
17.007). 
SE N E C E S I T A chica 
o s e ñ o r a . Plaza de V e ­
ga, 3. 

N E C E S I T O chica fija. 
In formes , B a r A c h u r i 
T e l é f o n o 205578. 

V E N D O local cén t r t ec 
con entrada de veh ícu­
los i n s t a l a c i ó n de luz v 
agua 800 m cualquie i SE V E N D E N 180 ovejas fonos 20m5P v 201385 
negocio Informes : Ave- paridas y abocadas a « E L B E » T e l e v i s i ó n 

par i r , jun tas o en par t i ­
das An ton io P é r e z V i 
l l a q u i r á n de la Puebla 

nida Cid 42-8» A 

SE V E N D E piso ? ha-
bltaclones todc ex t e r i o i 
con ca l e f acc ión C / San-
lu r jo 4 2 - 4 » Izda 

Lavadoras S e r v i c i o 
t é c n i c o oficial a domi­
c i l i o T e l é f o n o 220294 

I M P R E S O S comer­
ciales, cartas t i m ­
bradas, tar jetas de 
v is i ta , invi taciones 
prospectos de p r o ­
paganda, etc. T A ­
L L E R E S G R A F I ­
COS « D i a r i o de 
B u r g o s » cal le San 
Pedro C a x d e ñ a , 34. 
T e l é f o n o 207358 y 
« P a p e l e r í a T a g r a » 
c a l l e V i t o r i a . 13. 
T e l é f o n o 202852. 

R E P A R A C I O N E S I V 
Onda I n s t a l a c i ó n U H F 

SE N E C E S I T A 
s e ñ o r a para l i m -
p i e z a. Prefer ible , 
j o v e n . C a f e t e r í a 
Isla. (ROC 16 949) 

V E N D O Super-55 eem 
bradora ru lo , cu l t iva 
dor remolque, torpedo, g ^ i c l ¿ " o f i c í a T ' E l b e ~ v 

SE V E N p E o se a lqui la disc0 Ortega. Cas t r i l lo Te1efuilken T e l é f o n o s 
lonja, 212 m.8 con servi- a M u r c i a 
cios. Carre tera Poza 2 
T e l é í 590198 Brivlesca 

S E V E N D E coche 2 
C V R a z ó n : D o ñ a Be-
renguela 12. O 9 A, 

G A N E D I N E R O con 
direcciones mano o m á ­
quina para C r u z a d a 
V e r d e In t e rnac iona l 
Apar tado 12;105. Barce­
lona 

C A F E T E R I A 
Plaza necesita de­
pendiente. E x p e ­
r iencia m í n i m a 1 
a ñ o . Sueldo a con­
venir . (ROC 17012) 

V E N T A de pisos 
in formes : calle V i . 
to r ia 179 1.» G 
Preguntar DOT S T 
Urbano 

V E N D O 20 cerdos de 
c r ía . Bar r i ada Hiera G-
25. T e l é f o n o 220321 

SE V E N D E N 50 ovejas 
de vida y 12 empareja-
das sueltas o en con­
jun to . Para t r a t a r : T e ó -

208304 y 201541 

T r a s p a s o s 

SE T R A S P A S A bodega 

F O T O G R A B A D O S 
Confecc ión r á p i d a 
T A L L E R E S G R A ­
FICOS «Dia r lo de 
B u r g o s » . P r e c i o s 
ventajosos. C a l l e 
San Pedro Carde-
ña , 34. T e l f 20735? 
y « P a p e l e r í a Ta ­
gra» . V i t o r i a . 13 
Teléf. 202852 

t i m o A n d r é s . Celada del con despacho, r a z ó n te-
Camino, l é fono 502105 Aranda 

de Duero 
S E V E N D E piso am­
pl io con facilidades C / . V E N D O t r ac to r « S u p e r 
V i t o r i a 177. R a z ó n por- E b r o 55» seminuevo. SE T R A S P A S A bar por 
t e r í a l l a m a r t e l é f o n o T r a t a r con E loy L ó p e z . , no poder atender. San-
223739 Iglesia r rub ia . t a Dorotea 32. 

Nuestros t e l é f o n o s ; 

A d m ó n ........ 207148-49 

R e d a c c i ó n ... . 3021 Pn 

Trabajos de calidad: T a l l e r e s G r á f i c o s DIARIO DE BURGOS 



M I R A N D A 

Hon sociu • ios souTAmos 

O l > A C T U A L I D A D 

Bueno, digamos que una fiesta más, porque ta peña «Los 
Solitarios» a la hora de pasárselo bien, no lo piensan dos ve* 
ees. Hay humor, vitalidad y ganas de divertirse, asf que lo 
demás llega en cuanto la ocasión se presenta. Y ésta se pre­
sentó el pasado sábado, en que celebraron un gran banquete y 
una animadísima fiesta, en Castellano Club. Una peña que como 
su nombre indica, tuvo unos comienzos «solitarios» con una 
docena de amigos que quisieron aportar su modesta colabora­
ción a las fiestas san juaneras. Ahora, en la actualidad, forman 
una comunidad unida y numerosa, en la que están representa­
das todas las clases sociales de la ciudad. 

DIALOGOS CALLEJEROS 
—Tres días, don Juanito, tres — A ver si el próximo verano 

días faltan para el sorteo. mandan algunas suecas para 
—No se haga muchas ilusio- acá. . . 

«es, don Pepito, que eso de la —Está usted como para es-
Lotería, da más desengaños candinavas, majo, 
que las quinielas. —No me dirá que no estoy 

—Si empezamos por no tener de buen ver ¿eh? 
ilusión, excusamos de jugar. _ A usted como a mí. so 

—Mire que todos los años fantoche, lo que nos hace falta 
estamos con las mismas y que es tranquilidad nada más que 
si quieres, n i perra. eso,.. 

—Alguna vez. tiene que ser, -^Pues hijo n i que fuéramos 
hombre. 

—Aunque así sea ¿qué? si 
lo que 

dos carcamales 
—Bueno, 

EL PARTIDO 
GUEGHO-MIRANDES 
RETRANSMITIDO 
EN DIRECTO 

Hoy a las'tres de la tarde da­
rá comienzo le retransmisión del 
partido de Copa, Guocho-Miran-
dés , que se juega en las ins­
talaciones deportivas de Fadura. 
Radio Popular de Bilbao, en co­
nexión con Radio Juventud de 
Miranda, será la emisora encar­
gada de hacernos llegar todos 
los pormenores de é s t e Intere­
sante partido ds fútbol, en el 
que nuestro equipo tendrá que 
poner todo el entusiasmo y to­
do su saber para conseguir eli­
minar al potente conjunto gue-
chotarra. 

En vísperas del partido, no 
hay ninguna novedad en el se­
no del Mirandés. Todos ios Ju­
gadores es tán en perfectas con­
diciones, con elevada moral y 
dispuestos a repetir su hazaña 
contra el Sestao. Saben que el 
premio, de conseguir salvar la 
eliminatoria, es muy importante, 
pues la tercera ronda copera 
puede suponer enfrentarse a un 
conjunto de campeonato. 

MAÑANA. REUNION DE 
LA JUNTA DIRECTIVA 

Mañana, a las ocho y media 
de la tarde, se reunirá la Junta 
directiva del Club Deportivo Mi­
randés, en sesión ordinaria, que 
tendrá lugar en el domicilio de 

, la Sociedad Cultural y Depor­
tiva Deóbriga. Los temas que 
componen el orden del día son 
los siguientes: 

Estudio de la situación f i ­
nanciera, al 30 de Diciembre 
de 1975; financiación de la cu­
bierta y terrenos y ruegos y 
preguntas. 

GUSTAVO ADOLFO ALMARCHA 
UN PINTOR CON BUENOS COMIENZOS 

Al lado de su padre, el notable pintor y dibujante Alejandro Almarcha. Gustavo Adolfo he 
expuesto sus cuadros en la Caja de Ahorros d si Círculo. Casi todas sus obras son retratos y, 
la verdad es que, en esta su primera exposición, el Joven artista mirandés está alcanzando utv 
notable éxito, a decir de los entendidos. Aquí te tenemos ante su obra, en la que entre otros, po­
demos contemplar un notable retrato del llorado matador de toros Antonio Bienvenida. 

Dada la juventud del artista y su buen comí enzo, podemos decir que estamos ante una futurs 
figura de la pintura. Eso dicen y por algo será. — (Foto Juan Muro). 

vamos a dejarlo, 
w que mas jugamos son vemte p0rque estoy viendo que se me 
machacantes, total cae el "gor- ^ „taco 4 „ 

no da i l , 
— r ú e s yo le digo que... 
—Que ya vale, hombre, que 

ya vale, para usted la sueca. 
—Ojalá . . . 

Ámós Salvador 

do" y para medio piso, 
para más. 

— ¡ H o m b r e ! Si toca el "gor­
do" no habrá para un piso pe-

para darnos la gran vida 
durante , una temporada, vaya 
que sí . . . 

—Depende, oiga, depende, 
que al precio que se están po­
niendo las cosas, ya ve, en la 
parte antigua, dentro de unos 
días, el "chiquito" de vino a 
tres pesetas. Eso el vino que 
está "th-ao" 

—Pues el otro día se queja­
ban los de los bares de que 
iof domingos que comienza el 
jutbol a las tres y media, no 
bay-nada que hacer. 

—•Claro, no hay tiempo casi 
^ de comer, pero hay una solu­
ción. 

—Usted dirá. 
—¿No les interesa que comien­

cen los partidos más tarde? 
^ueno, como son muchos, que 
"nancien entre todos, 'a ilumi­
nación artificial y ya está. 

—No es mala idea, no; al 
1,fi y al cabo, "los alumbrados" 
suelen salir de los bareá, pero 
Uego el mantenimiento ¿qué? 

—¡Ay demonio! Como que 
^ podía pagar bien a gusto el 
Cll,b, si tuviera alumbrado el 
campo. 

En fin, que soluciones hay 
Para todo, lo que hace falla es 
llnirse ¿no? 

~ ^ a r o que si le da por "pe-

Mirandés, todo arreglado, 
mientras tanto, vamos a 

^ PreParándonos para la Navi-
5Jle â tenemos encima ya. 

g^T" ora 9«e dice usted, re-
«a que el Pregón navideño, 

JJe dijeron iba a ser el domin-
e] ^ n ê  Cine Mecisa, será en 
los, ealro. Cmema- Y creo que 
cm, 0irganiza^ores> van a contar 
0n [a ayuda del C. I . t . 

«nTeí808 del C L T- se van 
'er hasta en los charcos. 

PâT mo- esta mamlado. oiga, 
ra eso están. 

Una ciudad hermosa 
es una ciudad limpia. 
{No la manches!. 

TR ABA IOS DE CALIDAD 
T A L L E R E S 

G R A F I C O S 
D I A R I O D E B U R G O S 

F I E S T A S 
C O L E G I A L E S 

M a ñ a n a , Jueves, en el Co­
legio Menor de l a J u v e ñ t u d 
"Carlos M a r í a de V a l c á r -
oel" , se c e l e b r a r á n diversos 
actos como f i n a l del p r i ­
mer t r imest re del p rograma 
docente y de actividades co­
legiales de leunso 1975-76. 

A las ocho, clausura de las 
exposiciones, entrega de p r e . 
mios de los c e r t á m e n e s , 
y conferencia a cargo de 
Alfonso Salgado Espinosa, 
escritor y periodista, que 
v e r s a r á sobre e l tema "So­
ciedad en t r a n s f o r m a c i ó n " 
y rec i ta l de m ú s i c a ant igua, 
por e l grupo in s t rumen ta l 
" A n t o n i o de C a b e z ó n " , de 
C a b e z ó n " , de Burgos. 

E L T A P O N D E MIRANDA 

Esta calle que nos muestra Juan Muro, es la más larga de Miranda, Arenal, que parte del 
río Ebro y después de cruzar toda la ciudad, s é p'erde buscando la orilla del río Bayas. Pero no es 
esto lo que queremos comentar, sino que precisamente en esta calle, está situado el tapón mi­
randés, ese tapón que estrangula las calles de Cid, Quelpo de Llano, Condado de Treviño, Al­
fonso VI y otras. Las propiedades de la Sagrada Familia —que vemos en la foto— y las de T. Valde-
rrama, valen muchos millones de pesetas, esa es la verdad, pero estamos seguros que, de po­
nerse a la venta, los constructores mirandeses, emprenderían una auténtica carrera para con­
seguir hacerse con esos terrenos que servirían pira levantar formidables bloques residenciales. 
Entonces pensamos nosotros ¿hay algún problema que impide que la urbanización cruce estos te 
rrenos y que en consecuencia se abran totalmente las calles afectadas y se llegue a la cons 
trucción en esta importante zona del casco urbmo? 

Mientras que exista este impedimento, la zoni de ensanche de Miranda, no llegará a ser lo 
que todos debamos. Ahora bien, como es l ó g i o , el Ayuntamiento sabe esto mejor que nosotros 
y creemos que llegará el momento en que las nacesídades de la ciudad se impongan a otras 
razones. 

M I S C E L A N E A D E P O R T I V A 
PRIMERA REGIONAL duro de los riojanos, que dierOn 

leña para parar un tren. Por paf-
Ence-Mirandés, 1; Balsamai- te del Ence jugaron: J iménez 

so, 1. Sebas, Maestro, Ansotegui; 1% 
En el campo de Ence en una to, Salazar (Mata); Pita, Mané-

mañana infernal de frío y lluvia ro. Tobar, Páramo y Lelo, 
se jugó este partido dentro de ia 
primera regional. De auténticos JUVENILES 
titanes, se puede catalogar a Ence-Mirandés, 15; Huesca 
los dos equipos por mantenerse Apolo B, 0. 
en pie por el mal estado del te- En el campo de Ence se dis-
rreno cosa, que perjudicó más pütó el sábado por la tarde este 
al equipo local, que al visitante, partido dentro de la segunda i¡8-
De auténtica mala suerte, po- tegoría juvenil. Supergolearfa 
demos calificar al equipo miran- de los locales, que marcaron na-
dés en este partido, ya que do- da menos que quince goles une 
minó durante todo ei partido, cifra, un poco elevada para la 
pero sin lograr la victoria, mu» escasez goleadora de estos tiem-
cho tiraron los delanteros y tam- pos, y que en nuestra ciudad, 
bién en muchas ocasiones los sólo recordamos una Igual con' 
defensas locales, pero la gran seguida por el desaparecido I t l , 
actuación del portero '. visitante, también en juveniles. La goleada 
Santibáñez verdadero héroe del ya dios por sf sólo la superlori-
partido lo impidió, gran partido el dad de uno y otro equipo. La 
de e s t é joven portero, parando primera parte, ya terminó con 
unas veces por estar colocado ventaja local por cinco goles 
y otras por suerte la lluvia de a cero. En la segunda los ml-
balones que lanzaban sobre su randeses marcaban goles desde 
puerta. todas partes y de todas las ma-

No podemos decir, que el equi- ñeras . El equipo iogroñés el Ú U 
po de nuestra ciudad no luchó timo de la tabla lo demostró con 
por conseguir el triunfo, yá que creces, no sabemos Cómo ee 
todos los jugadores sé vaciaron pueden tener dos equipos, para 
sobre el campo pero hay d ías , que uno sea tan flojo y encaje 
que el balón no quiere entrar, una goleada detrás de otra, pero 
Tampoco podemos dar mucha im- sus directivos lo sabrán, 
portancia a este empate ya, que El . partido en sf no resultó 
todos los equipos pinchan en bonito por la mucha diferencia 
casa. La primera parte terminó entre uno y otro equipo, pero 
con ventaja visitante en un gol el público lo pasó bien con la 
marcado en claro fuera de jue- supergoleada, marcada por Pa­
go, que el arbitro verdadero pro- juelo (6), Navares (3), Aldea Í2), 
tagonista del partido no quiso Castillo (2) y Melgosa y Santa-
ver. Ei gol local lo marcó Lolo maría con (1) cada uno. Por par­
en la segunda parte, por parte lo- te local destacaron Pajuelp, Javi, 
cal destacaron. Maestro. Anso- Navares y Mario. El árbitro el 
tegui. Fito y Mañero. local Angulo, no tuvo dificulta-

Pero los demás también pusie- des por 'a corrección de ambos 
ron mucha voluntad, sí las cosas equipos algo digno de reseñar 
no salieron bien otra vez será, sobre todo por parte visitante,, 
Capítulo aparte merece el árbi- que encajaron los goles con de-
tro Mateo Bella de Calahorra, portividad. Por parte local ju-
en una actuación bastante des- garon: Miguel; Gerardo, Anto-
astrosa perjudicando al equipo nio (Salazar), Aredondo, Javi. 
local, y dejando sin señalar dos Mario; Castillo, Santamaría (Mel-
claros penaltys en el área visi- gosa), Pajuelo, Navares y Aldea, 
tante y consintiendo el juego MUÑOZ 

Lea Vd. siempre 

D i a r i o de Burgoi 

Mi 
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ARANDA E L P E O R D I A D E L A Ñ O 
D e t a l se puede calif icar 

f l pasado lunes en cuanto 
t i t i empo que hub imos de 
padecer: l a l l u v i a , a ratos 
m f o r m a de nieve; el v i e n ­
to, r a c l í e a d o y molesto, y 
d e m á s elementos adversos 
c l i m a t o l ó g i c a m e n t e hajr ian-
¿ o , c o n v i r t i e r o n el d ia e n e l 
ftiás desapacible de cuantos 

• yan t ranscur r idos este a ñ o . 
Y para colmo de desdichas, 
e t i e l t ranscurso de l a no­
che d e s c a r g ó una fuerte he­
lada. Menos m a l que el mar­
tes a m a n e c i ó con u n sol es­
p l é n d i d o y u n cielo comple­
j amen te despejado. 

Las fuertes precipitaciones 
producidas ocasionaron gra­
vea d a ñ o s en e l repet idor de 
t e l e v i s i ó n , de f o r m a que los. 
aparatos receptores perma­
nec ieron inact ivos , ya que 
p o r e l canal 11 l a imagen 
i r a nula y en lo que afecta 
a l canal 2, las dif icul tades 
i m p o s i b i l i t a b a n t a m b i é n la 
v i s i ó n . Día , por tanto, g r i s 
y t r i s te este lunes 15 de D i ­
c iembre , a fa l ta de seis para 
í a entrada of ic ia l del inv ie r ­
no. Porque a d e m á s , a la f a l ­
t a de u n medio de e v a s i ó n 
como puede serlo nuestra 
T e l e v i s i ó n , se u n i ó e l hecho 
de que los apagones en e l 
a lumbrado e l é c t r i c o fueron 
frecuentes y reiterados, lo 
que en muchas zonas de la 
p o b l a c i ó n las calles apare­
c í an desiertas y a oscuras. 
Y es que con t a l t iempecito, 
a ver q u i é n se d e c i d í a a sa­
l i r a la calle. 

O T R A V E Z , E L B A R R I O 
D E S A N T O D O M I N G O 

O su a lumbrado, que es 
lo mismo. Prescindimos de 
los apagones de l lunes, esos 
nos alcanzaron a todos. Los 
otros, los que se producen 
porque e l encendido de los 
puntos de luz no se hace a 
horas i d ó n e a s , s ino cuando 
ya la noche ha ca ído sobre 
la p o b l a c i ó n . ¿ E s que tan 
dif íc i l resulta encender las 
bombi l las de l castigado ba­
r r i o de Santo Domingo me­
d ia hora antes de lo que ae 

. viene haciendo hab i tua lmen-
te? De verdad, no lo enten­
demos, resul ta m u y dif íci l 
comprender p o r q u é en otras 
zonas de la c iudad e l a lum­
brado comienza su func ión 
a horas l ó g i c a s y, sin e m ­
bargo, en Santo D o m i n g o no 
ocurre lo mismo. 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 

D . Indalec io de las Heras. 
en Ar ias de M i r a n d a , 3S 

C A R T E L E R A 

Tea t ro P r i n c i p a l : «Com^-
p romet ido y d e s e a d o » . 

L A C A M P A B A D E 
N A V I D A D 

Ya e s t á en la calle el p ro ­
g rama de actos que con mo­
t i v o de l a C a m p a ñ a de N a ­
v i d a d t iene previs to celebrar 
l a entusiasta c o m i s i ó n or­
ganizadora. E n este progi 'a-
ma destacan los siguientes: 

Jueves, 18. — A las 9 de 
ia noche, en e l Teatro Cine 
Aranda , p r o y e c c i ó n de la 
p e l í c u l a de A l f r e d H i t choch , 
«Con l á muer te en los ta lo­
nes», protagonizada por Ca-
r y Gran t y Eva Mari** Saint. 
Esta f u n c i ó n c i n e m a t o g r á f i ­
ca e s t á organizada a bene-

, , flclo de l a C a m p a ñ * a fin 
d é al legar fondos para la 
misma. 

E l viernes 19 í ina l íza el 
plazo de a d m i s i ó n de d ibu­
jos in fan t i les de tema? na­
v i d e ñ o s y el s á b a d o d ía 20, 
es e l ú l t i m o d í a de inscrip­
c i ó n para e l concurso de be­
lenes y adornos v i d u ñ o s 

Ese mi smo dia y e l domin­

go,, 21, se l l e v a r á n a cabo 
cuestaciones en todas las 
misas que se celebren en 
nuestra p o b l a c i ó n , para al le­
gar fondos a esta benéf ica 
c a m p a ñ a . 

E l lunes, d ía 22, inaugura­
c ión de la expos i c ión infan­
t i l de dibujos n a v i d e ñ o s , en 
los salones de la De legac ión 
local de la Juventud. 

E l martes, 23, en funciones 
de 4 y 7 de la tarde, en el 
Teatro Cine Aranda, la Com­
pañ ía munic ipa l de Teatro 
in fan t i l de M a d r i d p o n d r á en 
escena el cuento con i lus t ra­
ciones musicales "Sobre u n 
caballo de A b r i l o las t r o m ­
bas del Rey Geniudo". 

E l ya t radic ional concier­
to de Navidad t e n d r á lugar, 

como en a ñ o s anteriores, en 
la iglesia de Santa M a r í a , el 
s á b a d o d í a 27, y este a ñ o es­
t a r á a cargo de la "Schola 
Can to rum" del C í r c u l o Ca­
tó l i co de Obreos, de Burgos. 

E l martes, d í a 30, a las 
4 y a las 7 de la tarde, en 
el Teatro Cine Aranda, gran 
e s p e c t á c u l o de variedades de 
c a r á c t e r in fan t i l , con la par­

t i c ipac ión de la gran compa­
ñía in fan t i l "Risas", y los 
payasos Galy-Fran y Carly, 
as í como el i lusionista Car­
los, el malabarista Platas, los 
M a - K u n , a u t é n t i c o s v i r t u o ­
sos de la lucha " K u n g - F u " 
y la pareja a c r o b á t i c a "Los 
M i c h e l " . Todo ello presenta­
do por el amigo de los n i ñ o s 
Co lman y sus m u ñ e c o s par­

lanchines. 
El lunes d ía 5, t e n d r á l u ­

gar la t radicional Cabalgata 
de los Reyes Magos. Y yaf 
como broche de oro a este 
apretado programa de la 
C a m p a ñ a de Navidad 1975, 
el martes, d í a 6, a las 12 de 
la m a ñ a n a , en el Teatro Cine 
Aranda, Gran Festival Infan­
t i l , 

Constitución del 
rGrupo Ripdm/Bánaloi" 

G R B 
Unión de dos grandes que beneficia al distribuidor, 

al detallistefalpitifes¡ona!yal consumidor de pinturas, 
papeles pintados y revestimientos decorativos en general. 

lovidos de su común voluntad de 
proporcionar al mercado un servicio 
cada día más completo, esmerado y 
ventajoso, RlPOLIN y BANAKA 
se ha unido. 
La característica más destacada del 
GRUPO RIPOLIN/BANAKA (GRB) es 
la perfecta complementariedad 
de sus dos promotores. El <3RUPO 
RIPOLIN/BANAKA (GRB) conjunta 
experiencia y dinamismo, potencia 
industrial y agresividad comercial, 
tecnología de vanguardia y extensa 

gama de productos. 
El GRUPO RIPOLIN/BANAKA (GRB). 
con sus distintas fábricas en 
marcha, su extensa red comercia! 
y su probada experiencia en ef 
mercado tanto nacional como 
Internacional, ha sido creado para 
aportar mejor servicio y atención a 

todos los niveles y una tecnología 
más avanzada que incluye el 
desarrollo inmediato de nuevas ideas 
y productos de decoración. 

i 
I G r u p o R i p o l m B a n a k a 

m a m o n u « l í O í ^ U f i Miércoles, 17 de Diciembre de 1973 



H O Y , P A R T I D O D E C O P A E N T R E 
E L B U R G O S Y E L A L G E C I R A S 

R e a p a r i c i o n e s d e V a l l e j o , A n d r é s y Q u i ñ i e n e l e q u i p o l o c a l 

H o y t enemos p a r t i d o de 
C o ü a c o n l a v i s i t a d e l A l -
geciras . e n d e v o l u c i ó n de 
v i s i t a v n a r a c e r r a r l a 
e l i m i n a t o r i a en curso , aue 
y a h a t e n i d o u n a n r i m e -
r a n a r t e f a v o r a b l e a l 
Bureos , nues to aue e n l a 
l o c a l i d a d s a d i t a ^ a c e r r ó 
su n a r t i d o con v e n t a i a de 
u n fifol a c e r o . 

P a r t i e n d o de esta s i t ua ­
c i ó n , cabe n r e v e r aue e l 
c o n i n w t o l o c a l t i ene recor 
r r i d o u n a m n l i o cam i n o 
n a r a d a r e l naso aue l e 
conduzca a l a e l i m i n a t o ­
r i a sieruiente. l a c u a l s e r á 
u r ec i so s a l v a r a s imi s m o. 
s i se a sn i r a a Ueerar a m e ­
d i r se c o n a l s rún P r i m e r a 
D i v i s i ó n . 

D E P E L O T A 

IOS HERMANOS RODRIGUEZ 
TRIUNFAN SOBRE 
TIRAPII Y EUZAIDE 

El pasado domingo se cele­
braron los encuentros anuncia­
dos y correspondientes al 11 
Torneo de Navidad, así como 
el de los representantes madri­
leños y navarros de cesta, va­
lederos para el Campeonato de 
España. 

En paleta Ricardo y Goñl ga­
naron a Roberto y Gómez por 
35 a 29, tras de un - encuentro 
competido, sobre todo hasta 

# mediados del encuentro, repi­
tiendo más tarde su actuación 
frente a sus oponentes Urbano 
y Manzanal. En este caso 'es 
tocó perder. 

A fas once y media se jugó 
el encuentro de cesta-punta en­
tre los hermanos Rodríguez, 
defendiendo los colores del Club 
de Pelota Arquitectura, de Ma­
drid, contra Tirapu y Elizalde 
representantes del Club de Te­
nis de Pamplona. 

Aunque sobre el papel pare­
cía un fácil paseo para la , pa­
reja fraterna, quienes asimis­
mo habían vencido en Pamplo­
na, la cosa se complicó bas­
tante, aunque al final volvie­
ran a triunfar por 40 a 33, gra­
cias a unas grandes jugadas 
de! delantero madrileño. 

Al principio, los Rodríguez se 
adelantaron en el marcador con 
toda facilidad, porque Tirapu 
fallaba pelotas claras y Elizal­

de no se encanchaba, pero a 
partir del tanto 12, los nava­
rros se fueron, acercando peli­
grosamente ante los madrileños 
y hasta casi consiguieron Igua­
lar el tanteador. 

Más los hermanos Rodríguez, 
viendo peligrosa la igualada de 
los navarros, realizaron unas 
jugadas de consumados maes­
tros, hasta lograr superar el 
tanteo de los navarros en Pam­
plona, y entonces, ya con la 
eliminatoria resuelta a su fa­
vor, jugaron más tranquilos y 
se alzaron brillantemente con 
la victoria. 

Con este triunfo se clasifican 
para la final, que habrán de 
disputarla con los catalanes, a 
doble vuelta, y como les co­
rresponde jugar el próximo do­
mingo en Barcelona, quiere de­
cir que la finalísima la tendre­
mos en nuestra ciudad el día 
28, con el reparto de premios, 
fo que nos hará presenciar una 
grata jornada. 

Como quiera que también 
terminará el II Torneo de Na­
vidad, quiere esto decir que se 
podrá montar un gran festiva! 
de pelota, como despedida el 
año, y así podremos ver casi 
todas las modalidades de pelo­
ta. Pero de esto ya hablacemos 
en días sucesivos. Hoy, sola­
mente adelantamos la noticia. 

CANCHERO 

P R O D U C T O S P E P S I C O , S. A . 
M A R C A M A T U T A N O Y R I C K 

P R E C I S A 

V E N D E D O R 
A U T O V E N T A 

Con ganas de Iniciarse en ventas y s u p e r a c i ó n . 

P A R A BURGOS Y P R O V I N C I A 

OFRECEMOS: 
—Sueldo f i jo . 
— C o m i s i ó n sobre ventas e incentivos. 
—Seguridad Social. 

Interesados, presentarse d í a s 17 y 18 en fabrica R I C K . 
Po l ígono Vi l layuda , calle 12. A t e n d e r á SR. S U A R E Z 

de 8 a 9 de la m a ñ a n a y de 3 a 5 de la tarde. 
(Oferta n ú m . 17.013) 

B u e n o , esto y a es s i ­
t u a r n o s m u v l e i o s e n l a 
f o r m u l a c i ó n de nues t r a s 
c o n s i d e r a c i ó n e s v l o aue 
a h o r a i n t e r e s a es r e s o l v e r 
f a v o r a b l e m e n t e l a v i s i t a 
d e l A l g e c i r a s , u n c o n i u n -
t o n u n t e r o d e l g r u ñ o a n ­
d a l u z de T e r c e r a D i v i s i ó n , 
e n e l aue ocuna e l a u i n t o 
nues to a dos n u n t o s t a n 
solo d e l l í d e r , aue es e l 
J a é n . 

E l n r i n c i n a l n r o b l e m a 
aue a l Bureros nuede n l a n -
t e á r s e l e h o v es e l de t e r ­
m i n a d o ñ o r u n exceso de 
c o n f i a n z a . Eso s i e m n r e es 
n e l i aros o v se naara m u v 
ca ro en f ú t b o l , ñ o r l o aue 
esneramos aue n o i n c u r r a 
en t a l a c t i t u d . H a c u b i e r ­
t o b i e n su n r i m e r a e ta-
n a : ñ e r o a u e d a n a ú n n o ­
v e n t a m i n u t o s ñ o r i u erar­
se v s e r á n é s t o s , n rec i sa -
m e n t e los aue d e c i d i r á n 
l a e l i m i n a t o r i a . 

E n o t r o o r d e n de cosas, 
cabe resr is t rar con s a t i s ­
f a c c i ó n aue e l t i e m n o ex ­
p e r i m e n t ó ave r u n a evo ­
l u c i ó n f a v o r a b l e . D e s p u é s 
de las l o m a d a s t a n adve r ­
sas en l o c l i m a t o l ó g i c o , 
nasadas e l dominaro v e l 
l u n e s ú l t i m o s , ave r , m a r ­
tes, v o l v i ó a l u c i r e l so l 
v e l a m b i e n t e se d u l c i f i ­
c ó . É s n e r e m o s a u e s e 
m a n t e n e a , e l t i e m n o e n 
esa f a v o r a b l e « e s c a l a d a » v 
aue h o v se r e s i s t r e u n a 
b u e n a e n t r a d a e n « E l 
P l a n t í o » , a l menos de l a 
su f i c i en te e n t i d a d c o m o 
n a r a c u b r i r srastos. A es­
tos efectos h e m o s de r e ­
c o r d a r aue h o v se a b r i ­
r á n , ñ o r l a t a r d e las t a -
a u i l l a s ,en «E l H o n d i l l o » . 
a f i n de e v i t a r ap-lomera 
c lones de ú l t i m a h o r a , v a 
aue los socios d e b e r á n 
n rovee r se de" s u n l e m e n t o 

CONCENTRACION EN 
«LA BRUJULA» 

El Burgos quedó concentrado 
anoche en «La Brújula», dónde 
permanecerá hasta unas horas 
antes de iniciarse el encuen­
tro, previsto para las ocho y 
cuarto de esta noche. 

Müller ha llevado ios quince 
hombres siguientes: Fernández 
Manzanedo, Gorospe, Nozal, Va-
llejo, Gómez, Aguilera, Vatdés, 
Andrés, Viteri, Júanito, Ruiz 
fgartua, Portugal, Quiñi y Machi-
cha. 

Se advierten algunas noveda­
des, constituidas por las au­
sencias de Palmer y Perrero, 
que descansarán en este día y 
la comparecencia de Nozal, Va-
llejo, Portugal y Machicha. 

El entrenador, fiel a su hor­
ma, no concretó la alineación, 
aunque todo apunta a que re­
aparecerán Vallejo en la defen­
sa y Quiñi en la delantera. La 
incógnita estriba en si saldrá 
Viteri o Portugal. En definitiva, 
la formación prevista se per­
fila asf: 

Fernández Manzanedo; Gómez, 
Aguilera, Ruiz Igartua y Vallejo; 
Juanito, Viteri o Portugal, An­
drés y Quiñi. 

Charlamos con Müller, quien 
respecto a este encuentro di­
jo que el 1-0 logrado en Alge 
ciras está bien, pero no es su­
ficiente, pues en el fútbol ocu­
rren muchas cosas y no todas 
lógicas. 

En consecuencia, que el Bur­
gos saldrá hoy a asegurar la 
eliminatoria. 

EL ALGECIRAS LLEGA HOY 

El Algeciras tiene anunciada 
su llegada a nuestra ciudad pa­
ra este mediodía. Por tanto no 
hemos podido hablar con la 
expedición, n! con su entrena­
dor Galbis. 

El encuentro será dirigido por 
el colegiado guipuzcoano señor 
Olasagasti. 

imim K IAI0RNADA 
0-1 C á d i z - Sahad^tt, i é ^ i e z A r m i n i o 

Calvo Sotelp - BépftcM'do, G a r c í a de Loza. 
l^S Linares - Saa Ariadrés, Pascual Te je r ina 
1- 0 F e r r o l - Rayo y t iÁecano , C a r r o ñ o A r q u i m b a u 
0-1 M u r c i a - L a n g ^ ) , De Sosa M a r t i n 
V I A t l . M a d r i l e ñ o - ^ U l a r r e a l , Redondo P é r e z 
0- 0 Celtsu - J a é n , ^ 4 s a r Azp i ta r t e 
2- 2 Leonesa - Talavera, M e d í n Prego 
1-2 Mesta l la - J é r e S j Verde jo Parras 
1-3 A l m e r í a - O a j g g t j ^ f e ^ M a r t f a e z Peinado 

V 0 B Ü R S O í S - iOIpS^ag, OÍaeagaíBtí E c h á n i z 
1-2 Guecho - M I R A t o E S , E s p a ñ o l V i ñ a s 
2- 2 Osasuna - B á s e o s l a , SoriaUo A l a d r e n 
0- 0 V a l l a d o l i d - LaredO, J i m é n e z S á n c h e z 
1- 2 Getafe - Enstdesa, M i g u e l P é r e z 
0- 1 Tener i fe - A l a v é s , Ezquerdo Guer re ro 
1- 2 Tudelano - A t . Marbe l la , U r i o V e l á z q u e z 
1-1 M á l a g a - Meliila. , Campi l lo L l o r 
0- 0 Orense - Torrelavega, A n d r é s Gal indo 
1- 5 Bi lbao A t . - Pegaso, Alvarez D í a z 
2- 0 I b i z a - Masnou, B o i x Soler 

E l sorteo para la « g u í e n t e e l imina to r i a se ce­
l e b r a r á e l jueves d ía 18 en l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a 
de F ú t b o l , a las o<ího de la tarde, y p a r t i c i p a r á n 
en e l mismo, los 2$ vencedores de la presente y 
e l Recreat ivo de Efuelvá. exento por sorteo en l a 
ronda anter ior . 

I ¡ J U G U E T E S ! ! 
Extraordinario surtido. 2 0 Vo DESCUENTO 

G A L E R I A S M A R V I 
C A L L E C A L Z A D A S , 12-14 - A V D A DEL C I D , 57 

PRECIOS ESPECIALES P A R A F A B R I C A S C O O P E R A T I V A S Y C O M U N I D A D E S 
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CLAVES DEL MARCADOR 

R a d i a n t 
|urgoy Algeciras 

C A M I S A S -

Máiaga Melill( 

M M calcetines • sKps. camisetas 

r e r r a s ' 
angreo-

P O K C H r s O T O ' 
Terroi Mi 

m t i e b í e s bies g 

p a l a u 
Mesfallt 

R E N E 

B A R B X E K 

Batconl» 

m U R . € L - l 
VIOTB süa PAREOESI pe STiaucr̂  

Valladolid ^ Lar^áe 

V B R M 0 U T H 

A Q U I L A R O S S á 

Calle 

M I S T E R R I 
S E G U R O S G E N E R A L E S 

Cádiz Sabady' 

B Leonesa 
Talavera 

N Gelafa 
EnsideiB 

H A l . Madrileño 
Viilarraal 

Linensa 
Tarragona 

Bilbao A l . 
Pegaso 

T Calvo Soialo 
Baracaldo 

SIGNOS C O N V E N C I O N A L E S . — El color de las fleches índica: A M A R I L L O , pr¡m*r 
tiempo; VERDE, descanso; R O J O , segundo tiempo; NÍÍ|rROr fin de partido; BLANCCk 
oartido suspendido; F R A N J A S BLANCAS Y N E G R A S , avería t e l e fón ica ; CUADRO) 
N E G R O , jugador expulsado; Di lSCO R O J O , penalty en contra. 

Queda terminantemente prohibida la r e p r o d u c c i ó n tofal o parcial de estas c lava». 

NUEVAS IMPUGNACIONES DE 
SUPUESTOS FALSOS ORIUNDOS 

N o s e s a b e c u á n d o r e g r e s a R o b e r t o M a r t í n e z 

a u n q u e s e r u m o r e a q u e l o h a r á h o y 
San Sebastián (Logos). —• 

Debido a que la Federación 
Española de Fútbol continúa 
Inhibiéndose sobre los oriundos, 
los dos clubs vascos de Prime­
ra División, la Real Sociedad 
y el Athletíc de Bilbao, han 
decidido seguir adelante " con 
nuevas impugnaciones de su­
puestos falsos oriundos. La Real 
Sociedad ha impugnarlo el acta 
del partido de anteayer en Gra­
nada, a cuenta del jugador 
Oruezábal, y en la misma lista 
figuran Osorio, del Español ; 
Panadero Díaz, del Atlelico de 
Madr id ; Diarte, del Zaragoza; 
y Montero, Cortés, González y 
Gómez Voglino, del Elche, 
T I R A P U , OPERADO 

Madrid (Logos). — El guar­
dameta del Atlético de Madrid, 
Tirapu, ha sido sometido esta 
tarde a una operación quirúrgi­
ca por el doctor Garaizáhal, en 
la clínica Covesa. Tirapu su­
fría un hidroma en la cadera 
derecha. 

La operación ha sido llevada 
a cabo felizmente y según ha 
dicho el cirujano, dentro de 
unos -quince días es tará en "con­

diciones de( reanudar los entre­
namientos. 
A U N NO SE SABE CUANDO 

LLEGA ROBERTO MAR­
T I N E Z 
Madrid (Logos). — "Todavía 

i<o sabemos cuándo regresará a 
Madrid, Roberto Martínez. Uni­
camente sabemos que está en 
Buenos Aires, pero aún no ha 
comunicado la fecha de su re­
greso", ha comunicado «n por­
tavoz del Real Madrid a Logos. 

Como se sabe, hace varias 
fechas que Roberto Martínez 

emprendió viaje a Buenoü Airee 
en compañía del abogado iim 
Benito Castañeda, con objeto ue 
conseguir la documentación né» 
cesarla para aclarar de mía ves 
la situación de Roberto. 

El abogado raadridista reg|«-
só . a Madrid en solitario, de­
jando en tierras argentinas a 
Roberto. 

Según se rumorea, parece «er 
que llegará mañana miércelft , 
pero en el Real Madrid afiif-
man que se ignora la Fecha de 
su regreso. 
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Andrés, mejor futbolista juvenil 
Hoy se concluirá la elección 
de las doce especialidades 

Ayer, en el Centro social del túa por votación una vez que 
Móvimiento de nuestra ciudad, se han leído los expedientes 
| s reunieron los presidentes académicos © historiales depor-
de los diferentes Comités para tivos, 
^asignar a los mejores deportis- Oa esta ^primera designación 
fás que a lo largo de la tempo- Sa¡drán los mejores en las dl-
fada han tomado parte en las versas categorías y actividades 
diversas modalidades deportl- deportivas. Y finalmente, queda-
v^s, rá nombrado el mejor deportis-

Se presentaron numerosos hls- ta burgalés. En nuestro número 
torláles deportivos y académi- ¿Q mañana, daremos cumplimen-
eos y ya han sido elegidos taeja información de estas elec-
los mejores infantiles, cadetes c¡ones. 
y juveniles en las siguientes 
modalidades: ajedrez, atletismo, 
Baloncesto, balonmano, voleibol 
fútbol, pelota, pala, tenis, judo, 
gimnasia, natación y aeromode­
lismo. 

Hoy, a partir de las ocho. 

Sabemos que en fútbol, en 
categoría juvenil, ha sido pro 
clamado Andrés, jugador de! 
Burgos. 

En la categoría infantil, se 
ha designado González y en la 

nuava reunión para designar a! de cadetes, Simón, ambos-del 
testo. Una elección que se efec- Colegio da La Merced 

M G E l NIETO Y («TACO)) 
A IOS MUNDIALES 1976 

50 C. C. Y 125 C. C. 
Barcelona ( A l f i l ) . — D u - p l á c i t o de l a D e l e g a c i ó n 

rante 1976, hay u n 95 por Nacional de E d u c a c i ó n P í -
cien de posibilidades de que sica y Deportes. 
l a marca e s p a ñ o l a de m o ­
tocicletas "Bul taco" , ten ien­
do a A n g e l N ie to como ca­
beza de serie, f igure en los 
campeonatos mundiales de 
velocidad motocicl is ta en las 
c a t e g o r í a s de 50 C. C. y 125 
C. C. 

E n nuestros proyectos f i ­
gura Que pa ra 19T"7 se pue­
da a m p l i a r l a p a r t i c i p a c i ó n 
en los campeonatos m u n ­
diales con 250 C. C. 

Para alcanzar e l pleno 
é x i t o haremos cuantos es­
fuerzos sean necesarios y 

Esta a f i r m a c i ó n , efectuada haremos todo lo pasible p a 
por u n a l t o d i rec t ivo de l a r a que e l Depar tamento de 
f á b r i c a barcelonesa de m o - c o m p e t i c i ó n en velocidad sea 
tocicletas, h a venido a c o n - completamente estanco, ya 

P E L O T A 

ASAMBLEA GENERAL 
Voto de censura a la Federación 
Nacional, p e no prosperó 

Madrid t A i f i l ) . — En el Pa- de fabricación del material que 
lacio Nacional de Congresos y se utiliza en este deporte. 
Exposiciones, de Madrid, se ha En el turno de ruegos y 
feunido la asamblea general de preguntas, el pryesidente de la 
Federaciones de Pelota. Federación riojana expresó su 

Presidió el acto el titular de opinión de que la Federación 
la Federación Española, Fer- nacional no vive como es debi-
nando Puigvert y asistieron a do los problemas de la pelota, 
ja reunión la junta en pleno por lo que consideraba debía 
de la española v los presiden- darse entrada en la directiva 
tes de las provinciales. a otras personas con nuevas 

Fue aprobada una nueva fór- ideas para tratar de impulsar 
muía para e.' campeonato na- este deporte y ponerlo a la al-
éíonal de aficionados, primera tura que le corresponde." Se 
eategoría, que consiste en con- adhirieron a estas manifesta-
aiderar por separado las espe- ciones los presidentes de las Fe-
cialidades de frontón corto y deraciones de Asturias, Castilla, 
las de frontón largo. Habrá, por Guipúzcoa, Navarra y Vallado-
tanto, dos competiciones dis- ü d . 
tintas. Para la de frontón cor- Se compulsó la opinión al 
lií so da entrada a las Federa- respecto del resto de las Fede-
eíones de Zamora v Zaragoza, raciones asistentes, las cuales 
con lo cual e í grupo estará for- no se adhirieron a la queja de 
Ciado por las 10 federaciones las citadas, 
«iguientes: Alava. Asturias, Por último, se estimó conve-
Castilla, Cataluña, Guipúzcoa, niente gestionar de la Delega-
Navarra, Rio ja. Vizcaya. Zarao- ción Nacional de la Juventud 
t a y Zaragoza Se establece un que se incluya de nuevo en 'os 
sistema de ascensos % descensos Juegos nacionales Escolares, el 
da forma que descenderá de deporte de la pelota, 
categoría la Federación de pri- -
mera que al final del campeo­
nato ocupa el último lugar y 
ascenderá a primera la Federa­
ción que resulte vencedora en 
segunda 

En el campeonato de las ea-

Í)ecialidades de frontón largo 
ntervendrán las Federaciones 

que cuenten con instalaciones 
apropiadas v se inscriban, cuan-
d(> menos, en dos de las moda­
lidades que comprende la com­
petición. 

En el Campeonato de Segun­
da categoría, participarán úni­
camente las Federaciones así 
calificadas \ se disputará tam­
bién por sistemas de Liga. 

Fue aprobado el calendario 
de actividades para 1976 ini­
c iándose con el camoeonato 
de primera categoría que dará 
comienzo el 18 de Enero. La 
lase final de esta competición 
tendrá lugar en Pamplona del 
27 al 30 de Mavo El campeo­
nato de segunda categoría co­
menzará el 7 de Marzo v las 
finales tendrán como escenario 
la ciudad ie Cuenca del 27 al 
29 de Junio. 

Las finales» de juveniles pri­
mera categoría, se celebrarán 
en Logroño del 30 de Octubre 
al primero de Noviembre y las 
de segunda ft Soria, del 10 al 
12 de Octubre 

Fue sometido a la asamblea 
un amplio plan de promoción 
del deporte dp la pelota que 
abarca una nueva planificación 
(fel mismo, la formación de mo­
nitores y jiieces rreación del 
Colegio MaHoná' de jueces, 
campañas de promoción v pro 
paganda, revisión de los mode­
los de instalarioneí! v sistemas 

f i r m a r los rumores que c i r ­
culaban en los medios m o ­
tociclistas nacionales d u r a n ­
te los ú t l i m o a tiempos y 
cuyos actos finales t uv ie ron 
efecto ayer a ú l t i m a hora 
de l a tarde. 

Estamos real izando ges­
tiones para que ei segundo p roducc ión , 
p i lo to de "Bu l t aco" en los 
grandes premios, sea R ica r ­
do Tormo , pero pa ra e l lo 
h a b r í a que l legar con a n ­
te r io r idad a u n acuerdo con 
l a f i m a "Fer rys" que h a 
patrocinado en l a ac tual 
temporada l a "Reid le r" del 
corredor. 

Pa ra l levar a cabo este 
ambicioso programa hemos 
contado con l a c o l a b o r a c i ó n 
entusiasta de l a Real Fe ­
d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de M o ­
tociclismo y con el bene-

que no debemos quedarnos 
a t r á s en las otras compe­
ticiones internacionales vn 
que estamos par t ic ipando 
como s in e l ferial, e l moto 
cross y e l todo terreno; 4s 
t o t an to en el terreno com­
pet i t ivo, como e n e l de l a 

El Rayo ha perdido 
35 millones de pesetas 
por jugar en Vallehermoso 

Así lo declara su presidente 
E s p e r a n p o d e r v o l v e r a V a l l e c a s 

a f i n a l e s d e F e b r e r o p r ó x i m o 

M a d r i d (Logos) . — «A u n p o d r í a inaugurarse a ú l t i -
t o t a l de 35 mi l lones de pe- mos de Febrero . Para la 
setas asciende l a d i fe renc ia i n a u g u r a c i ó n se quiere ver 
de las t aqu i l l as que h u b i é - l a pos ib i l idad de jugar ua 
sernos hecho en Vallecaa a encuen t ro ent re e l Rayo y 
las realizadas en Va l l ehe r - u n combinado de l Real Ma­
moso en los tres a ñ o s que d r i d y e l A t l é t i c o de M a d r i d 
l levamos jugando all í», h a en e l que formasen las í l . 
declarado a «Logos» e l pre- guras de ambos clubs, 
sidente de l c lub f r a n j i r r o j o R e f i r i é n d o s e a las aspira, 
don M a r c e l i n o G i l . ciones del R a y o con su 

A g r e g ó que las obras del nuevo campo d i j o que l n . 
nuevo estadio vallecano se t e n t a r á el asalto a Primera 
desarrol laban a u n r i t m o D i v i s i ó n , ya que jugando en 
n o r m a l y que esperaba que Vallecas la e c o n o m í a del 

tase y Pontevedra 
eliminados de la Copa 

T a r r a g o n a ( L O R O S ) . — 
E l G i m n á s t i c o de T a r r a -
eona h a v e n c i d o ñ o r t r e s 
eoles a u n o a l L i n e n s e . 
e l i m i n á n d o l e de l a Cooa . 
v a eme e n e l o a r t i d o de 
i d a t e r m i n ó u n o a cero a 
f a v o r d e l L i n e n s e . 

EL D. GIJON, ADELANTE 
Gijón (Alfil). — Con empate 

a cero ha terminado el encuen­
tro disputado esta noche en e! 
estadio de El Molinón por el 
Deportivo Gijón y el Ponteve­
dra. El Deportivo Gijón pasa a 
la ronda siguiente, ya que en 
ei primer encuentro habia ven­
cido en Pontevedra por 3-1 

Cinco clubs de Segunda 
División, multados por 
arrojar almohadillas 

Se da cuenta de la actuación de 
Molina Servia en el Málaga-Valladolid 

M a d r i d ( A l f i l ) . — E l P R I M E R A D I V I S I O N 
C o m i t é n a c i o n a l de . . , . 
C o m D e t i c i ó n . e n su r e - N o h a v lUKadores sus 
u n i ó n co r r e sDond ien te a l ü e n d i d o a v s o l a m e n t e 
d í a de l a fecha , h a a d o ü - anarecen v a n o s amones -

El viernes, entrega de trofeos 
en el Club Ciclista Buréales 

E i viernes p r ó x i m o , a las 
ocho y media de ta noche 
t e n d r á lugar en io& salo­
nes dei Club Ciclista Bur ­
ga lé s , Genera l M o l a 24 la 
entrega de trofeos a loa 
ganadores en sus dist intas 
c a t e g o r í a s del X V I I G r a n 
Premio de Ciclismo Caja de 
Ahor ros M u n i c i p a l , oremio 
que anualmente patrocina 

Delegación provincial 
de la kentud 

XIII Campeonato 
de España 
de fútbol infantil 

A l o b i e t o de c o n f i r m a r 
las i n s c r i o c i o n e s v de t r a ­
t a r asuntos de i n t e r é s na-
r a los edu ioos n a r t i c i n a n -
tes en e l X I I I Camoeona ­
t o de F ú t b o l I n f a n t i l , se 
c i t a a los deleerados de los 
eauiDos a u n a r e u n i ó n m í e 
t e n d r á lusrar m a ñ a n a iue -

ves. a las 7.30 de l a t a r d e 
en e l C e n t r o Soc ia l de la 
Casa d e l C o r d ó n s i to en 
l a San t ande r . 2 - 1 - ° . 

e s t a bené f i ca i n s t i t u c i ó n 
burgalesa, t an to en la ca­
t e g o r í a de aficionados co­
mo en la de Juveniles A s i ­
mismo, en este acto se ha ­
r á entrega del trofeo de 
c a m p e ó n provincia] de Ju 
veniles de fondo en carre­
tera de esta temporada Y 
para f ina l , a l igua l que t o ­
dos los a ñ o s , ae e n t r e g a r á 
ma te r i a l deport ivo a todos 
los corredores aficionados y 
juveniles que hayan p a r t i ­
cipado en las diversas prue 
bas celebradas durante 'a 
temporada ciclista y o rgan i ­
zadas por el Club Cicl is ta 
B u r g a l é s . 

Para f ina l , se ruega a t o ­
dos los corredores aficiona' 
dos y Juveniles d« Burgos 
y su provincia que acudan 
a este acto que anualmen 
te celebra l a Sociedad 
Club, Ciclista B u r g a l é s c o 
mo broche f i na l de una 
temporada sumamente b r i 
l i an te para premiar y esti­
mu la r & los oorredores m á s 
destacados durante ia t em­
porada y en general a t o ­
dos los corredores eme ha 
yan par t ic ipado e n l a í d i ­
versas pruebas fielebradas 
por este Club en Burgos y 
su provincia . 

c lub se d e f e n d e r í a Men. 
do que actualmente los dea-, 
plazamientoa en Segunda 
son superiores e n k i l ó m e t r o s 

los de P r i m e r a y en lo 
ú n i c o que es n o t a r í a s e r í a en 
los sueldos y pr imas, ya que 
h a b r í a que f o r m a r una 
p l an t i l l a superior. 

E n el ca«o de ascender, 
d i jo , se s e g u i r í a jugando co­
mo ahora, los dosmingos por 
l a m a ñ a n a y si la gente 
acude para ver los encuen­
tros de Segunda, m á s a ú n 
i r í a n para presenciar los de 
P r i m e r a . 

F i n a l i z ó diciendo que el 
Rayo nunca renuncia a l as^ 
censo y que é s t e les conve­
n ía , dado que l a Segunda es 
l a D iv i s ión menos, e c o n ó m i ­
ca de las tres. 

t ado , e n t r e o t ros 
Kuien tes acuerdos 

los s i -

Hoy, en ((Pallafría)) 
la final de juveniles 

El 6 de Enero se jugará la 
cuarta ¡ornada del 
campeonato de aficionados 

Se r e u n i ó el C o m i t é con 
loa delegados de las equ i ­
pes f inal is tas y áe a c o r d ó 
que l a f i n a l de Juveniles se 
dispute esta t a r d é , a par ­
t i r de las dos y cuarto, en 
el campo n ú m e r o "cuat ro" 
de " P a l l a f r í a " . El vencedor 
del par t ido , cuyos protago­
nistas s e r á n : Vadil los y 
Aguilas, r e p r e s e n t a r á a) f ú t ­
bol Juvenil b u r g a l é s en la 
t a s e i n t e r - p r o v i n c í a l del 
Campeonato de E s p a ñ a . 

E l c a m p e ó n b u r g a l é s , en 
l a p r imera e l imina to r ia se 
e n f r e n t a r á a l B r ú ñ e t e de 
Salamanca. 

En la r e u n i ó n del C o m i t é 
t a m b i é n se a c o r d ó que la 
Jomada cuar ta de] campeo­
nato de aficionados de P r i 
m e r a Regional Ord ina r i a 
—suspendida en oasl su to ­
ta l idad, el pasado d o m i n 
go—, se J u g a r á el 6 de 
Enero. E l domingo, prese 
g u i r á el campeonato y se 
c e l e b r a r á n los partidos de 
la qu in t a Jornada. 

t ados . 

C L U B S 

I m p o n e r m u l t a a los 
c lubs . A t h l e t i c C . o o r l a n 
zar a l m o h a d i l l a s a l t e r r e ­
n o de i u e e o v a l E l c h e 
G . F . , ñ o r l anzarse a l m o ­
h a d i l l a s a l t e r í e n o de i u e 
fío. a l canzando a los i u e -
ces de l i n e a . 

S E G U N D A D I V I S I O N 

N u m e r o s a s a m o n esta­
ciones v m u l t a s (eme no 
a f ec t an a l B u r g o s ) v sus-
o e n s i ó n ñ o r dos r m r t i d o s 
a G a r r i d o S e v i l l a ( S a n 
A n d r é s ) , ñ o r a e r e s i ó n a 
u n c o n t r a r i o , s i n o r i f f i n a r 
efectos d a ñ o s o s n i l e s ivos 
v ca rec iendo de antece­
dentes Dor actoS de a n á 
loffa n a t u r a l e z a . 

M u l t a a los c l u b s . C l u b 
D e o o r t i v o M á l a e a . E n s i -
desa C. D . C . A t l é t i c o 
Osasuna, R . C . C e l t a 
C á d i z C . F . . ü o r lanzarse 
a l m o h a d i l l a s a l t e r r e n o de 
i u e e o . 

D i r e c t i v o s . — Suspen 
s i ó n : P o r u n mes a l de le ­
gado de l c a m n o d e l C . D 
M á l a e a s e ñ o r G a r c í a Cas 
t r o . ü o r i n c u m n l i m i e n t o 
de sus pbl ls taciones. 

O t r o s acuerdos . — D a r 
cuen ta a l C o m i t é n a c i o n a l 
de á r b i t r o s de l a a c t ú a 
c i ó n d e l coleoriado aue d i 
riffió e l e n c u e n t r o C . D 
M á l a e a - R. V a l l a d o l i d 
D e n o r t i v o . ñ o r si l a e s t i 
m a r á s anc ionab le en e l 
o r d e n t é c n i c o . 

S e c c i ó n F e m e n i n a 

CURSO D[ MONITORES 
S 

Ha dado comienzo el Curso 
de Monitores Deportivos, que 
organizado por la Delegación 
provincial de Sección Femeni­
na, se celebrará durante la pre-
senté semana y que será segui­
do por maestros y maestras de 
los siguientes Grupos Escolares: 

Virgen de las Viñas de Aran-
da de Duero; Belorado; Castro-
jeriz; Covarrubias; Lerma; Mo­
nasterio de Rodilla; Melgar de 
Fernamental; Medina de Po­
mar; Pampliega; Pradolueingo; 

Tardajos y Vlllarcayo. 
También siguen este curso, 

jóvenes de Burgos. 
En este curso serán imparti­

das las materias de Educación 
Física, en clases teórico-prác-
ticas, sobre baloncesto, balon­
mano, voleibol, atletismo, g i ^ ' 
nasia deportiva, educativa V 
rítmica y natación. 

Hoy miércoles, a las siete do 
la tarde, será proyectada la 
película «Deportes 13», en e' 
salón de cine de la Caja de 
Ahorros del Círculo Católico dé 
Obreros, calle Aldóndlga y a la 
que se Invita a todos los profe­
soras de Educación Física. 

T a l l e r e e G r á f i c o s 

D i a r i o d e B u r g o s 

T O D A CLASE DE IMPRESOS DE CALIDAD 

F O T O G R A B A D O S 

S a n Pedro C á r d e n a , 3 4 
T e l é f o n o 2 0 7 3 5 8 

P a p e l e r í o T a g r a : V i t o r i a / 1 3 
T e l é f o n o 2 0 2 8 5 2 

0 -
N 

en Linares, ?9 habita­
ciones, 12 salones, 34 
coar to» de b a ñ o v du­
cha, te léfono y cale­
facción en todas las ha­
bitaciones, inaugurado 

1970 
R a z ó n : Apartado 122 
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LA PROXIMA QUINIELA Jornada N.0 16. Fecha: 21-12-75 

Por PESA 

COMENTARIOS A LA JORNADA ANTERIOR 

Tres resultados han surgido en la pasada semana, que no 
tenemos más remedio que considerar como sorpresa, aunque es­
tamos más que curados de espanto en esto de las quinielas. 

En primer lugar y nadie puede discutírmelo, el Málaga es­
taba obligado a derrotar al Valladoiid, ya que és t e conjunto 
y según iba transcurriendo la actual temporada a lo más que 
podía aspirar era al empate, resultado que había ya alcanzado 
en Burgos y Córdoba, pero lo que nunca sospechábamos es 
que Iba a llevarse los dos puntos de La Rosaleda. Por parte 
murciana, tampoco esperábamos su victoria, pues por el terre­
no del Ensidesa ya habían desfilado equipos de la talla de un 
Celta, Cádiz o Tenerife y a lo más que llegaron fue a la iguala­
da, y no creemos que los opees citados, sean peores que el 
cuadro pimentonero, que, hasta su triunfo en campo asturiano, 
tenía tres negativos. 

En tono menor, pues las «equis», ya hemos dicho muchas 
veces que no asustan a nadie, tenemos el empate del Coruña 
en Castellón, que si bieji-en Riazor se muestra hasta la fecha 
Invencible, poco había hecho lejos de su casa como lo de­
muestra él hecho de qué sólo había empatado en Tarrasa, per­
diendo e l res to de ios encuentros. 

LA QUINIELA PARTIDO A PARTIDO 

1.—HERCULES - SEVILLA: Encontramos más en forma al con­
junto local, que a su visitante, pues és te lleva una serie de 
partidos que gana en casa o empata, y fuera es derrotado con 
demasiada claridad, y además se da la circunstancia que el 
cuadro alicantino está este año muy fuerte en su terreno, del 
que hasta el momento presente sólo el At. Bilbao consiguió 
llevarse algo de provecho Encuentro, pues con tendencia clara 
para el once del Rico Pérez, que debe sumar una victoria más 
a las conseguidas hasta la fecha. Empezamos con ios unos. 

PRONOSTICO: 1 

2.—BET1S - OVIEDO: Sabemos de sobra que tos sevillanos 
no se están mostrando nada resolutivos en su terreno, pues 
llevan ya perdidos en és te nada menos que siete puntos, 
aunque tengamos que decir en su descargo que ¡os visitantes 
han sido de altura, R. Madrid, At. Madrid, Salamanca y Es­
pañol, equipos és tos que pueden dar un susto al más pintado, 
jueguen donde lo hagan Pero sin embargo no encontramos a 
los futuros visitantes del Viflamarín, con la garra suficiente para 
conseguir, lo que otros lograron. Por lo tanto, para- este encuen­
tro, nuestro signo es ei uno. 

PRONOSTICO: 1 

3.—LAS PALMAS - SANTANDER: Sólo dos encuentros han 
ganado los canarios de los trece que llevamos de competición, 
por lo que hay que tenerle muy en cuenta a te hora de hacer 
nuestro pronóstico, pues aunque sospechamos que su intención 
es la de pretender salir cuanto antes del farolillo rojo que ahora 
ocupan, obras son amores y no buenas razones, con lo que 
damos a entender que tienen que empezar a actuar en sentido 
positivo, para que cambiemos de opinión. Por ¡o cual, no es 
que vayamos a pensar que el Santander íes arrebate los pun­
tos en litigio, pero uno de ellos es de lo más normal. 

PRONOSTICO: 1 — X 

4.—R. SOCIEDAD • AT. MADRID: Partido televisado de la 
Jornada, con lo que veremos a tos madrileños, dos semanas 
seguidas. Se enfrentan dos equipos que pueden dar una bonita 
tarde de fútbol, para todos los aficionados y además con re­
sultado incierto, pues los donostiarras son difíciles en su te­
rreno de Atocha y los colchoneros es tán demostrando también 
ser duros cuando viajan lejos del Calderón, ya que han vencido 
en sus tres últimos desplazamientos, Oviedo, Granada y Se­
villa, ante el Betls. Por lo tanto, no tenemos más remedio que 
comenzar con los triples. 

PRONOSTICO: 1 — X — 2 

5.—ESPAÑOL • GRANADA: Partido que puede terminar en ta­
blas, pues el cpnjunto visitante es peligroso y afirmativo, le­
jos de ios Cármenes, pues son ya cinco los puntos consegui­
dos fuera de su terreno Sin embargo tenemos una norma, que 
nos saltamos pocas veces, y es ta de dar a cada equipo lo 
que le corresponde, por los méritos logrados, y como resulta 
Que ios catalanes de Sarriá han derrotado a los seis que han 
desfilado por su terreno hay que seguir confiando en ellos y 
volver a ios triunfos caseros. 

PRONOSTICO: 1 

6.—VALENCIA - BARCELONA: Parece ser que el Barga, se 
está volviendo peleón, que en nuestra modesta opinión, era una 

las pocas cualidades que fe faltaban, y por lo tanto el unir 
técnica y fuerza, es peligroso para el equipo contrario, y bue-
^a ocasión para demostrarnos que lo que decimos es verdad. 
'a tienen los catalanes ante su difícil encuentro en el Luis 
Casanova, ante el Valencia. Como todos comprenderán no nos 
legamos en este choque entre históricos, un solo signo, sino 
^ á s bien todos los disponibles. 

PRONOSTICO: • 1 — X —2 

7.—R. M A D R I D - A T B I L B A O : Recuperaron los del 
Be rnabéu el posit ivo que se les l levó el Elche en terreno 
salmantino y tienen ahora que andar con cuidado con 
sus p r ó x i m o s rivales, pues los leones se e s t á n mostrando 
tuertes lejos de la C á t e d r a y nada nos e x t r a ñ a r í a en re-

Nombre y apellidos: 

Domictifo: ~. . 

Loca/idad: 

6258444 
P . A . M . D . B . Jornada 1 6 - Fecha: 2 1 - 1 2 - 7 5 

• 

1 Hércu les -Sev i l l a . . . . . . 
2 Be t i s -Oviedo . . . . . , , . . 

" 3 L. Palmas-Santander.. 
4 R.Sociedad-At. Madrid 
5 E s p a ñ o l - G r a n a d a . . . , . 
6 Valencia-Barceldna... 
7 R. Madrld-At Bilbao.. 
8 Zaragoza-Salamanca . 
9 G i j ó n - E l c h e . . . . . . . . . . 

10 C alvo So telo-Málaga., 
11 Rayo-Castellón . , 
12 Tarrasa-Celta . . . . . . . 
13 Tarragona-Burgos.... 
14 Córdoba-Tener i fe . . , . . 

C u e r p o B - 1 

•íS 5> u a iS- T A s 

POR FAVOR, ESCRIBA, SI L E ES POSIBLE, CON TINTA O BOLIGRAFO AZUL 
La Junta Superior de Control anulará los pronósticos que figuren en blanco, 

dudosos o ilegibles. (Norma 42) 
•3. 

parto de puntos al finalizar el encuentro. Sin embargo 
no vamos a gastarnos una equis para este choque, t am­
b i é n entre " h i s t ó r i c o s " por la sencilla r a z ó n de que hay 
otros partidos que la merecen m á s a nuestro ju ic io . 

PRONOSTICO: 1 

8 . — Z A R A G O Z A - S A L A M A N C A : Los m a ñ o s andan 
a r a ñ a n d o y sacando puntos como pueden, para tratar de 
salir de la zona en que e s t án metidos, ya que sus dos con­
frontaciones lejos de la Romareda han terminado en ta­
blas y han rebajado en dos sus negativos, por lo que aho­
ra só lo cuentan con cuatro. Para seguir con esa norma 
de buena conducta, t ienen que derrotar al cuadro cha­
r ro y lo normal es que lo hagan, pero nosotros nos que­
damos mucho m á s t ranquilos si a c o m p a ñ a m o s al uno, 
con la equis. 

PRONOSTICO; 1—X 

9.—GIJON * E L C H E : Ot ro part ido en el que la eqiuis 
p o d r í a hacer su a p a r i c i ó n , al f inal de él , pues s in i r m á s 
lejos los de A l t a b i x igualaron en su ú l t i m a salida al ac­
tua l c a m p e ó n del torneo l iguero y a d e m á s nada de empa­
te a cero, smo que met ieron sus dos golitos, lo que de­
muestra que t a m b i é n atacaron lo suyo; pero sin embargo 
y por parte asturiana, creemos que no van a estar de 
acuerdo en lo que decimos ya que, no pueden dejarse 
arrebatar m á s puntos en el M o l i n ó h y como su delantera 
es de las buenas, vamos a olvidar lo antes escrito y con­
ceder para este choque el signo uno. 

PRONOSTICO: 1 

10. ~ ~ C A L V O SOTELO - M A L A G A : Sé acabaron las 
medias t intas con el cuadro de Pavic y por lo tanto si es 
capaz de conseguir en sus tres ú l t i m o s desplazamientos 
catorce goles, por só lo cuatro en la Rosaleda, esto nos 
demuestra que donde juega a gusto el conjunto andaluz, 
es cuando viaja y por ello vamos a hacernos el siguiente 
pensamiento: o cae derrotado o golea, ya que los resulta­
dos obtenidos fuera" de su casa hablan por sí solos. Nos 
d i r á n ustedes que no mencionamos al Calvo Sotelo para 
nada y les c o n t e s t a r é que en nuestra o p i n i ó n el Má laga 
es muy superior a l conjunto de Puertollano, si le funciona 
el equipo. 

PRONOSTICO: 1—2 

11. — - R A Y O - C A S T E L L O N : Part ido con color casero, 
ya que el cuadro m a d r i l é ñ o parece que se ha olvidado de 

N O E L A 
B O U T I Q U E D E L P U N T O 

VESTID O S, C O N J U N T O S , TRAJES D E N O C H E , 
B I S U T E R I A Y P A Ñ U E L O S . 

C A L L E A L F O N S O X EL S A B I O , 42 

(Junto iglesia A n u n c i a c i ó n ) 

su antigua m a n í a de ceder puntos en casa, para recupe­
rarlos fuera de ella. De todas formas y aun i n c l i n á n d o n o s 
por la vic tor ia de los del Vallehermoso, no podemos i g ­
norar que el Cas te l lón , donde precisamente ha puntua­
do en sus salidas, ha sido en Tenerife y M á l a g a —pr ime­
r o y segundo—, por lo que no es t á de m á s , otorgarles Ja 
equis por si acaso. 

PRONOSTICO: 1—X 

n . — T A R R A S A - C E L T A : Dicen las c rón i ca s , a l lá 
donde a c t ú a eí Celta de Vigo , que no se parece en nada 
al de la pasada temporada, cuando jugaba en la Div i s ión 
de Honor y vamos a terminar por c r e é m o s l o , ya que su 
clas i f icación, con dos negativos a cuestas, es bien elocuen­
te. Su p r ó x i m o r iva l , al que vimos muy bien de juego y 
fo rma e nel " P l a n t í o " , es el Tarrasa, que si b ien en 
su casa no gana con la suficiente claridad, su v ic tor ia 
por dos a cero ante el Tenerife, antes de venir a Burgos, 
disipa todas nuestras dudas. 

PRONOSTICO: 1 

1 3 — T A R R A G O N A BURGOS: De siempre hemos ca­
lif icado a nuestro conjunto con el signo que c r e í a m o s 
iba a corresponderle, pero nunca nos hemos pasado en 
nuestras apreciaciones; as í fallamos su empate en Puerto-
l lano y ante el Rayo, pero no en Vi to r i a , pues ya e s t á b a ­
mos escarmentados. Pero e l encuentro en Tarragona es 
harina de o t ro costal y estamos casi convencidos de que 
los del " P l a n t í o " , no deben perder este encuentro, lo que, 
de ser así s u p o n d r í a llevar bastantes partidos oficiales 
s i n conocer la derrota. Desde que comenzamos a escribir 
esta pág ina en la actual c o m p e t i c i ó n , no h a b í a m o s colo­
cado para el part ido del Burgos u n t r ip le , pero creemos 
que ha llegado la ocas ión para ponerlo y lo que es mejor, 
no desperdiciarlo. 

PRONOSTICO: 1—X—2 

14 .—CORDOBA - T E N E R I F E : Cierra nuestro comen-
ti :r io un par t ido interesante y que debe terminar con la 
v ic tor ia de los locales, si es que é s tos piensan hacer a l ­
go en la actual Liga, con vistas a situarse en los puestos 
de cabeza. Nosotros creemos que los cordobeses t ienen 
conjunto para derrotar a los primeros de la tabla, pero 
como es tá dando muchas de cal y arena el once del A r ­
cánge l , y los forasteros e s t á n ah í por m é r i t o s propios, va­
mos a teminar la jomada con u n doble. 

PRONOSTICO: 1—X 

A N A L I S I S G E N E R A L D E L A J O R N A D A 

¿ Q u é unos fijos s a l t a r á n esta jornada?, puede que no 
varios, pero alguno tiene que terminar h a c i é n d o l o : apun­
ten como posibles el encuentro del Betis-Oviedo y sigan 
con los E s p a ñ o l - G r a n a d a o Tarrasa-Celta. del resto só lo 
esperamos victorias locales. 

N U E S T R A Q U I N I E L A Q U E D A C O M O S I G U E : 

M é t o d o directo: 2 boletos de 432 apuestas. — Pre­
c ió : 4.320 pesetas. 

M é t o d o reducido: 5 boletos de 32 apuestas. — Pre­
cio; 800 pesetas. 
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COlíMM 
Por ARQUERO 

DE OLTMPIA A HONTREAL 

¿ Q U E P A S A ? 
Así, sin circunloquios, ai a manera Mana y sencilla que 

ea proverbial por estas tierras castellanas, pasamos a dejar 
formulada esta pregunta, referida al Burgos y a la afición: 
¿Qué pasa? 

Dicha Interrogante nos la sugiere el hecho de las bajas en­
tradas y menguadísimas taquillas que se vienen registrando, 
¿falla la relación equipo-seguidores? Eso pensamos el dfa del 
partido con el San Andrés, en que el Burgos saltó al terreno 
de «El Plantío», tras el empate en el Vallehermoso, sin escu­
char un sólo aplauso. Frente al Tarrasa hubo mayores ánimos 
en los graderíos. Se escucharon ovaciones y gritos de aliento 
para el conjunto de casa; pero la entrada era desoladora. 

La verdad es que esta actitud no se corresponde con ia 
marcha de elquipo, que lleva nueve partidos consecutivos sin 
conocer ia derrota, si en la cuenta Incluímos los dos de Copa 
disputados durante ese período de tiempo. Claro es que ese 
balance resulta algo engañoso, pues en el mismo figuran In­
terpolados los dos empates —con los consiguientes puntos ce­
didos— cosechados en casa, ant. el Valladolld y el San Andrés. 

Pero aún admitiendo esa circunstancia, sinceramente con­
sideramos que la cosa no es para acusar la frialdad y las 
deserciones que se vienen apreciando. Ciertamente que los 
elementos atmosféricos ayudaron poco en el día de la visita 
del Tarrasa; pero aún asi la taquilla de 164.000 pesetas es una 
de las más bajas que se recuerdan y por supuesto, que 
apenas si da para cubrir gastos generales de organización, con 
Mependencia de las primas a satisfacer a ios jugadores. 

Como única nota positiva en cuanto al crecimiento en los 
ánimos, qued' una mayor entrega del público én apoyo del 
«quipo. E incluso volvieron a sonar esas trompetas, que lle­
vaban largo tiempo acalladas y que alguno llegó a calificar 
como «las del juicio final». 

¿Significará esto que se producirá una nueva recuperación 
y rebrote del entusiasmo de la «hinchada»? Esperemos que 
'mi sea, porque el montaje que hoy tiene el Club plantea 
muchas exigencias y con las taquillas que se vienen registran­
do, resulta quimérico no sólo pensar en el ascenso a Primera 
División, sino mantenerse en Segunda, con un mínimo desa­
hogo. 

M O L I N A S E G O V I A 
Molina Segovia, ha protagonizado otro escándalo en-la Jor­

nada anterior. Esta vez ha sido en Málaga y el perjudicado ha 
resultado el equipo looal. Quizá haya sido para compensar su 
actuación en Vallehermoso, donde en el encuentro Rayo Va-
Üecano-Burgos, regaló ei empate al cuadro local. Pues bien, 
esta vez parece que la víctima ha sido el que actuaba en casa. 

Respecto al partido Málaga-Valladolid, que constituyó la 
sorpresa de la jornada, e' periodista malagueño Pedr- Cañete, 
escribe ¡o siguiente sobre el discutido árbitro: 

«Molina Segovia, dei Colegio catalán. Un auténtico desastre. 
No sancionó un flagrante penalty del meta Campos a Oue-
vedo —minuto 15—, al realizar un espectacular «plongeon» para 
agarrar al delantero del Málaga cuando sin obstáculo alguno 
se disponía a rematar a gol A cuatro minutos del final, dio 
validez al tanto de! Valladolid. después de una clara falta de 
Mellado a Urlarte que uno de los Jueces de línea señaló con 
©I banderín en alto Además durante ios 88 minutos Que ha 
durado el partido, sus constantes equivocaciones han estado a 
pnnto de costar un conflicto de orden público Varios cente­
nares da espectadores le esperaban a la salida del Estadio. 
Una auténtica desdicha, con notorio perjuicio para el equipo 
íocal. Una actuación nefasta en suma, en un partido que ha 
resultado completamente correcto. 

En señal de protesta por la actuación de un Juez de línea 
en la primera mitad, un espectador le lanzó un zapato. Des­
pués con e» árbitro como blanco, se organizaría la «marimo­
rena». El partido estuvo Interrumpido durante cinco minutos 
a raíz de la concesión del segundo gol. de los que sólo se 
fugarían dos Fueron lanzadas centenares de almohadillas al 
terreno. Bueno, ipara qué hablar más de Molina Segovia, si 
su sólo historial resulta más que suficiente!». 

^ Capítulo I ^ 

En 1894 se fundó el C. 0.1. y dos años 
después se celebró la primera Olimpiada 

• Montreal - 76 será la XXI Olimpíada de la Era Moderna 
• El mejor recuerdo español, la medalla de plata 

de fútbol en Amberes (1920) 
Por Alberto MARTINEZ 

G O L E A D O R 
El fútbol tiene cosas extrañas y difíciles de explicar. Hay 

que admitir que anda mal avenido con la lógica Y a los he­
chos nos remitimos. Está claro que resulta complicado en­
contrar una relación entre el Zaragoza del año pasado y el 
actual. 

Pero hay otros ejemplos que ofrecer. Veamos el argentino 
Vazalde está considerado como uno de los goleadores natos 
del fútbol mundial y en el año 1973, conquistó la «Bota de oro» 
europea al conseguir 46 goles en el campeonato portugués. En 
la temporada anterior no alcanzó esa marca: per^ anduvo 
cerca. 

Pues bien, en el curso de esta temporada, enrolado en el 
Olimpique de Marsella ha estado 51 días sin lograr un gol en 
partidos de campeonato Anotó uno ante el Niza el día 17 de 
Octubre y ya no volvió a «estrenarse» hasta el día 8 del actual 
frente al Mónaoo. El hecho resulta tan extraño y curioso, que 
era el comentario genera* de toda al Prensa deportiva del 
vecino país. 

¿Qué le sucedía? ¡A qué podía atribuirse la extraordinaria 
cortedad goleadora de un hombre con tan acreditado olfato de 
gol? 

—Todos los goleadores —ha explicado él mismo—, tienen 
sus fases de ineficacia sus baches más o menos prolongados 
Por otra parte, no hay que olv'dar que en Portuqal mi tarea 
era decididamente más fácil que la que me encaman en Mar­
sella, No es lo mismo luaar confi-s el Valencíonne^. el N'~es 
O el Sochaux, que contra el Académica, el Lelxr *es o el Gui-
meraes... 

De Olympia a Montreal. Muchos siglos hay por medio. Los 
griegos antiguos eran amantes de las virtudes morales y tam­
bién físicas. Por ello crearon en la ciudad de Olympia, lugar 
sagrado, unas competiciones en honor de los dioses y en las 
que los vencedores eran premiados con ios laureles. Estas 
competiciones se denominaban «Juegos Olímpicos». Existieron 
durante muchos años, pero cuando Roma invadió y dominó 
a Grecia, los Juegos declinaron hasta desaparecer por una 
orden del emperador Teodosio hacia el año 393 de nuestra 
Era. 

Quince siglos y un año después un noble francés, el barón 
Fierre de Coubertin. acompañado por los señores Gebhardt, 
de Alemania, Guth-Jarkovsky. de Checoslovaquia. Bikelas. de 
Grecia, Black, de Suecia y de Boutowsky, de Rusia, formaron 
y constituyeron el primer C.O.I. (Comité Olímpico Interna­
cional). 

Pierre de Coubertin, que fue el «alma mater», ayudado 
por sus colegas consiguió reinstaurar las Olimpiadas, y dos 
años después en 1896 se celebraban los primeros Juegos Olím­
picos de la Era Moderna. 

DE ATENAS (18961 A ESTOCOLMO (1912) 
En el primitivo lugar donde tuvieron lugar los antiguos 

Juegos Olímpicos se construyó un estadio deportivo gracias 
a ia financiación de un millonario griego La inauguración 
de la primera Olimpiada de la Era Moderna tuvo lugar en 
Atenas el 5 de Abril de 1896 Esta ceremonia estuvo presidida 
por el "'•ique de Esparta, príncipe heredero de Grecia, y fue 
presenciada por cerca de sesenta y cinco mil espectadores. 
Participaron 285 deportistas de 13 países . Fue una interesante 
experiencia cara al futuro 

Cuatro años después , en el último del siglo XIX, 1.900, 
se celebró en París la segunda edición, dado que Grecia había 
entrado en guerra con 'os turcos. Esta convocatoria olímpica 
pasó completamente desapercibida, pues coincidió con la Feria 
Mundial de Exposiciones. Por ello veinte años más tarde vol­
vería a París, y de esa forma se enjugaría el fracaso de 
la primera edición 

Si bien en principio se había pensado en celebrar todas 
las Olimpiadas en Grecia debido a los conflictos que pudieran 
surgir, so cambió de opinión y cada cuatro años se disputa­
rían en un país distinto 

En el año 1904 se celebró la Olimpiada de San Louis. estado 
de Mossouri, que vale menos no recordarla. En vez de compe» 
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tición deportiva fue un auténtico circo en el que se cometían 
disparates y atrocidades en contra del ideal olímpico, ade­
más de prohibir a deportistas de color y otras razas el par­
ticipar. 

Vuelve al viejo continente la antorcha olímpica y es Lon­
dres la sede en 1908. lugar en el que toman ya popularidad 
los Juegos Olímpicos, debido a la gran seriedad que tuvieron. 
Acudieron 22 países y cerca de dos mil atletas. Si doce 
años atrás el griego Spiridon Lucís había ganado la marathón 
en una excelente carrera y había sido el héroe de aquella 
Olimpiada, en esta ocasión otro marathoníano. el Italiano D. 
Petri, fue famoso por su dramática llegada, dado que tras 
recorrer los 42 kilómetros y casi los 194 metros, de que consta 
la prueba, tuvo un desfallecimiento a falta de escasos metros 
de la cinta de llegada. Los jueces lo ayudaron a llegar, pero 
és tos mismos tuvieron después que descalificarlo. El italiano 
Petri, Mn embargo tuvo como récompensa una copa de c-r 
donada por Eduardo V i l . 

Transcurren otros cuatro años y de nuevo en 1912 se ' 
bra otra competición olímpica El lugar designado fue Este 
mo. y en esa ciudad se dieron cita más de dos mil quinientt 
participantes y 28 pa íses Por primera vez también participa­
ron mujeres, unas sesenta, que lo hicieron en las diversas 
modalidades de natación. Las Olimpiadas modernas habían 
llegado a su madurez. 

DE AMBERES (1920) A BERLIN (1.936) 

La primera gran guerra, obligó a que la VI Olimpíada, 
que debía celebrarse en Berlín en 1916, fuera suspendida. Cua­
tro años m á s tarde esta edición se disputaba en Amberes. 
En ella se dio el máximo triunfo dei deporte español, la meda­
lla de plata de ta Selección Nacional Olímpica de Fútbol. 
18 Jugadores a las órdenes de Paco Bru fueron los triunfado­
res. Estos eran los hombres que componían la furia españo­
la: Zamora, Luis Otero. Arrate. Samitier. Belauste Egulazabal, 
Pagaza, Sesúmaga, Patricio, Pichíchi, Acedo, Vallana, Artola, 
Sancho, Joaquín Vázquez Sabino I , Moncho Gil y Sllverio. 

En diez días disputaron cinco encuentros venciendo en cua­
tro, contra Dinamarca (1-0 Gol de Patricio), contra Suecia 
(2-1). Goles de Belauste y Acedo), contra Italia (2-0. Goles 
da Sesúmaga) y contra Holanda (3-1 Goles de Sesúmaga (2) 
y Pichíchi) en las fecha del 28 de Agosto, 1, 2 y 6 de 
Septiembre respectivamente El único partido perdido se jugó 
el 29 de Agosto y Bélgica nos derrotó por 3-1 El gol hispano 
lo marcó Arrate de penalty De estos héroes en ia actualidad 
cólo viven Zamora. Vailana J Vázquez. Sabino y Silverlo. 

En 1924 los Juegos Oumplcos tienen lugar por segunda 
vez en un mismo sitio, París. Esta ocasión son un gran éxito 
participando más de tres mil deportistas de veinticuatro pal' 
ses. que actuaron durante doce días ante m^s de medio mi' 
llón de espectadores. 

Pierre de Coubertin cede su puesto de presidente del CO L 
al barón de Baillet Latour en 1927 y Amsterdam es el lugar 
de cita de la Vl l l Olimpiada. Un gran estadio se edifica V 
participan cerca de 4.000 atletas de 46 países 

Vuelven a atravesar el Atlántico los Juegos y en 1932 Los 
Angeles de Califorriia se construye una gran ciudad olímpica 
que albergó a 2.840 deportistas de 39 países . También en 
esta Olimpiada se realizan importantes obras que hacen que 
las pistas aíléticas se encuentren con una calidad insuperable, 
lo mismo que la piscina olímpica en ta cual hubo un gi-3" 
triunfador, Johnnv Weismu'ler. que más tarde se pasaría ® 
cine e Interpretarla el papel de «Tarzán». Welsmuller habla 
sido e! primer nadador que lograra un tiempo inferior al minu­
to en los cien metros libres 

En 1936 los Juegos se celebran en Berlín, ciudad que habí3 
sido designada veinte años antes, v que a causa de la prlmei"3 
gran contienda no pudo ser Alemania no había participa''" 
hasta la edición de París (19241 oór motivos políticos v a^or. 
se disponía a realizar la míivor Olimolada de la primera mita 
del siglo XX- 4.069 atletas de 51 países desfilaron ente Hlt|e 
y más de cien mil personas el dfa de la Inaupuracirtn^e 
el estadio olímpico. El Fürher asistió a (as pruebas atlet i^ 
hasta que Cornelius Johnson norteamerioano de color vene 
en el salto de altura, y Jessp Owens la fíoura de estos luf"1" ' 
consiguió cuatro medallas de oro Ef C O I presionó a Hit ^ 
que le diera la mano a Jesse Owens, lo que hizo pero 
que el moreno estadoun'rfpnse venció en el salto de 'ona'+l'^ 
en el último intento prueba oue era dominada por e' 
Luthz Long, el Fürher no volvió a presenciar otra Pn¡ se 

Tras esta edición la seaunda aufin-a mundia' hiro OIK3 
suspendieran las ediciones 1940 y 1P44 ^ 

fExelusiva Loaos PrnhiMHa la reoroduccl^^ 
PROXIMO V UITIMO n A P m i l O - T R A S LA & . 
RRA ZATOPEK FÜF El GRAN TRIUNFADOR v 
HELSINKI 
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H O R I Z O N T A L E S : 1.— Uva seca. Se desarrol lan. 2.— 
Escogí . N o m b r e de mujer , 3.— Cor ta de á r b o l e s . Agr ios . 
4— A n i m a l ver tebrado con alas. Clave de qu i t a y pon. 
5— Juego de naipes parecido a l monte. C o m p o s i c i ó n 
l í r ica . 6.— La e n s e ñ ó . 7.— A i r e popular canario. R i o po­
laco f ronter izo con Alemania . 8.— Remedado. M e t a l 
precioso. 9.— E x t r a í a . De cada a ñ o . 10.— R í a de Ga­
licia. Eleva mucho el tono de la voz. 11.— Tranqu i l a . 
Mamífer0js p lant igrados. 

V E R T I C A L E S : 1.— Estuche o bolsa para e l tabaco 
Canciones de las islas Canarias. 2.— Prov inc i a espa­
ñola . V e n e r a r é . 3.— N o m b r e p o é t i c o de l a L u n a . Serosi­
dad que cubre las llagas viejas. 4.— Oficial turco . I m ­
primiese. 5.— Ut i l i zaban . 6.-— Que t iene poco sentido 
c o m ú n (fem.) . 7.— Mensaje v e r l L a l . 8.— S ú b e l o . Cerco 
de madera o meta l . 9.— T r a n s f e r í e l domin io sobre a l ­
go. Mancebo hermoso. 10.— Enfada. Musa de l a p o e s í a 
elegiaca. 11.— A r t e de pesca. Ment i ras . 

So luc ión a l an te r io r : 

H O R I Z O N T A L E S : 1.— Saga. Trapos. 2.— Osado 
Ecija , 3— Lela . Amasen. 4.— Ade. Acibara . 5.— Pana. 
Esa. 6.— Acerolo. 7.— Obi . Oral . 8.— Atenace. Eva . 9.— 
Camino. Aj l e . 10.— Omi to . Acoso. 11.— Seroso. Anan . 

V E R T I C A L E S : 1.— Solapa. Acos. 2.— Aseda. Atame. 
3.— Galena. E m i r . 4. —Ada. A c ó n i t o . 5.— Ebanos. 6.— 
Acerico. 7.— Remiso. 8.— A c á b a l o . A c á . 9.— Pisa. Ore­
jón. 10.— Ojera. Aviso . 11. —Sana. B l a s ó n . 

I r á l o 
Y VA D E CUENTO... 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 
no. DC-9 

na-DC-9 

LOS PLACERES DE LA PESCA 

Los pescadores que utilizan la 
caña para el cultivo de sus afi­
ciones deportivas son gentes 
que se encuentran a sus an­
chas cuando lanzan ai agua los 
aparejos. 

A propósito de estos concien­
zudos pescadoras, dos mujeres 
hablaban la otra tarde en el 
barrio donde ambas habitan. 

—Oye, Leo —expuso la pri­
mera—, tu marido te dijo ayer 
que estuvo pescando todo el día 
¿verdad? 

—Sí, ¿por qué? —solicitó la 
otra. 

—¿Y no te parece un tanto 
extraño que no haya pescado 
nada? 

—jAl contrario, mujer, al 
contrario! ¡Eso es lo que con­
firma que estuvo Realmente 
pescando! 

FIN DÉ SEMANA 

Un turista andaluz, aprove­
chando los viajes turíst icos a 
Londres, decidió visitar la ca­
pital inglesa en un fin de se­
mana. Pero sucedió que fue 
acogido por una auténtica llu­
via diluviana. Al fin de su es­
tancia en aquellos lugares, no 
pudo menos de indagar cerca 
de un camarero: 

—Oiga, amigo —le dijo—, 
¿está lloviendo siempre en este 
país? 

—No lo s é —respondióle el 
camarero—, yo no tengo más 
que veintidós años. 

UN GRAN PROBLEMA 

En uno de esos almacenes, la 
multitud pulula por las distin­
tas secciones. Como sábado, la 
animación es extraordinaria. 
Un cliente, muy excitado se di­
rige al inspector de una de las 
plantas del establecimiento. 

—Oiga —le dice—, tengo un 
gran problema. Con este baru­
llo acabo de perder a mi mu­
jer» ¿Cómo la encontraré, 

—No veo más que una sali­
da—le expuso el funcionario—, 
ensaye entablar conversación 
con una joven vendedora. 

EL FUEGO Y EL AGUA 
En Montana, la municipalidad 

de Great Falls había adquirido 
para sus compañías de bombe­
ros un lote de pantalones ga­
rantizados contra el agua. 

Cuando los equipos de zapa­
dores de los pusieron pudieron 
apercibirse que el fabricante 
había cosido una etiqueta a ca­
da prenda, en ja que podía 
leerse: 

«No exponerlo al fuego». 

HISTORIA EXTRAORDINARIA 
Es un marido que vuelve a 

casa a una hora tardía y se 
esfuerza por no hacer ruido, 
pero su mujer le espera bien 
despierta con el ceño fruncido, 
leyendo en la cama. 

—¡Ahí —farfulla el noctám­
bulo—, isl supieras la historia 
extraordinaria que me ha ocu­
rrido...! 

Y la mujer, en tono glacial, 
le interrumpe: 

—Cuéntamela. Si la conozco 
ya te lo diré. 

DEFINICION AL CANTO 

VASO. — Recipiente en el 
que durante las comidas está 
prohibido dar golpes con el cu­
chillo para llamar al camarero. 
fFischer) 

La CHISPA de Olmo 

HUMO 

Novedades del mundo científico y técnico 

« ¡ V I V A N L A S C A D E N A S ! » , D I C E N 
L O S O B R E R O S N O R T E A M E R I C A N O S 

Solución a l an te r io r : 

1 — Capa. 2.— Falda. 3.— Piedra . 4 . ~ Piedra . 5.— 
« a m a j e . 6.— Ramaje. 7.— Arboleda . 

, EN « 

S E N E C E S I T A 

DELEGADO DE VENTAS 
^ „ P A K A A L M A C E N DE M A D E R A S 
8fi R E Q U I E R E : 

Gran vocac ión para ta venta, conocimientos en ma­
dera, capacidad de re l ac ión , deseos de s u p e r a c i ó n 

~ y sentido de responsabilidad 
*E pFRECEr 

I n c o r p o r a c i ó n inmediata e interesante remunera-
I X 3 T t c i ó n a convenir 
O» j RESADOS escribir a la Re í . VA-26.626 de la 

^ i n a de Colocac ión . Plaza M a d r i d . 4 V A I L A D O U D . 

SE PRECISA 
LOCAL 

E N R E N T A . De 150 a 200 
metros cuadrados. Informes: 

Llamar t e l é fono 209397. 

(Colaboración FIEL Servicios 
Especiales EFE, en exclusiva 
para DIARIO DE BURGOS). — 

Obreros norteamericanos en­
viados voluntariamente a Sue-
cla para -experimentar en este 
país los métodos de [a firma 
Saab han dicho que prefieren 
el trabajo en cadena. Saab es 
la primera empresa construc­
tora de automóviles que ha 
empezado a aplicar el sistema 
d<3 «producción completa». En 
vez de efectuar siempre e! 
mismo trabajo, en un punto de 
la cadena de fabricación, co­
mo se suele hacer en casi to­
das las fábricas automovilísti­
cas y aeronáuticas del Mundo, 
los obreros de Saab intervienen 
en la realización total de un 
elemento: motor, carrocería, 
asientos, electricidad. Los sue­
cos se han mostrado satisfe­
chos de esta Innovación, pero 
para los obreros de Detroit di­
cho método aumenta la caden­
cia del trabajo y exige una 
mayor concentración mental. 

BEGONIAS INDICADORAS DE 
NIEBLAS 

Una nueva especie de bego­
nia capaz de servir como se­
ñal de alarma de la presencia 
de nieblas fotoquímicas ha si­
do creada en el Centro Metro­
politano de Investigación Isotó­
pica de Tokio. Esta nueva va­
riedad, denominada Reina de 
Invierno Gamma número 3. re­
sulta de la Irradiación de una 
especie típica de begonia, la 
Reina de Invierno, mediante 
rayos de colbalto 60 gamma. 
Cuando esta especie de begonia 
es expuesta, durante unas seis 
horas, al ozono concentrado en 
la proporción de 0,15 por mi­
llón, el nivel en el que ppans* 
cen los signos de advertencia 
de una niebla fotoquímica, unas 
manchas blancas se manifies­
tan sobre las partes verdes de 
las hojas y finalmente se pro­
ducen unas ampollas. Si esta 
situación se prolonga durante 
seis días, las zonas afectadas 
de las hojas adquieren un color 
parduzco y finalmente se agu­
jerean. 

CATORCE AÑOS. PROMEDIO 
DE VIDA DEL AUTOMOVIL 
SUECO 

Los automóviles de turismo 
tienen en Suecia actualmente 
un promedio de vida de 14 años 
nada menos, según el Informe 
facilitado por la empresa de 
Inspección -de Vehículos de Sue­
cia. La durabilidad ha aumen­
tado constantemente desde 1964, 
cuando la vida media era sólo 
de 9,4 años . La mencionada 
empresa de Inspección ha su­
pervisado las pruebas obligato­
rias de seguridad en las carre­
teras suecas desde la Introduc­
ción de este tipo de controles 
hace una década, y ha podido 
comprobar que los automóviles 
actuales tienen, menos fallos 
que con anterioridad, a pesar 
de que los vehículos se em­
plean ahora más intensamente. 
El promedio de edad de todos 
los vehículos de motor que cir­
culan en Suecia ha aumentado 
de 4,6 años en 1964 a 6,6 diez 
años más tarde. El número de 
automóviles desguazados ha á\S: 
minuido, pasando de 134.000 en 
1964 a 118.000 en 1974. Esto a 
pesar del hecho de que mien­
tras tanto el número de vehí­
culos casi se ha elevado al do­
ble. 

FLUORUROS CONTRA LA 
CARIES DENTAL 

Un informe pscientemen t e 
publicado por investigadores de 
la Universidad de Leeds [In­
glaterra) ha confirmado que 
la adición de fluoruros al agua 
potable tiene gran eficacia en 
la reducción de la caries den­
tal en los niños. Un grupo de 
Investigadores de la sección de 
Odontología de esa Universi­
dad, bajo la dirección del pro­
fesor Douglas Jackson. en coo­
peración con las autoridades 
sanitarias locales, ha llevado a 
cabo un estudio comparativo 
analizando ¡os dientes de niños 
de cinco años residentes en 
cuatro poblaciones vecinas de 
la región de Cumbria. al Nor­
te de Inglaterra. 

En 1969, en dos de las ciu­
dades. Workington y Cocker-
mouth, se añadió fluoruro al 

suministro público de agua po­
table, mientras que Carlisle y 
Penrith siguieron utilizando el 
agua normal con bajo nivel de 
flúor. Los Investigadores des­
cubrieron que los niños de Car-
lisie y Penrith tenían la media 
nacional normal de o a rl es 
corresp o n d i e nte a dicha 
edad, mientras que los de Wor­
kington y Cockermouth sólolie-
gabán a la mitad de dicho pro­
medio. El profesor Jackson dijo 
que los resultados de las Inves­
tigaciones confirman claramen­
te los experimentos realizados 
con anterioridad en aquellas 
ciudades donde normalmente el 
agua tiene un alto contenido de 
fluoruros: la caries dental es 
atacada de modo efectivo por 
el fluoruro. 

¿ A d ó n d e va destinado t u 
hermano? 

S o l u c i ó n a l j e rog l í f i co 
E l asunto es se r io 

las OÉtanillas 
Subasta Casa Taberna 

Local de la Herman­

dad, e l domingo 28, 

a las D O C E . 

DON C E L E S Por OLMO 
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FUNDADO EN1891 

EXPOSICION DE ARTS 

Vitoria, 13 - Telfs. 20 2852 y 2091 48-9 
S O L I C I T E I N F O R M A C I O N 

EL SUCESO DEL DIA 

ROBO DE UN I B I R M I O DE M A S 
VAEORÍDAS EN MAS DE DIEZ 
MIEEONES DE PESEEAS 

los representantes en joyería están 
siempre vigilados por delincuentes 
que aprovechan el menor descuido 

M a d r i d (De nuestra R e d a c c i ó n ) . — D o n Francisco 
Vernier es u n representante de joyer ía que ha sido víc 
t i m a de uno de ios robos a los que se dedican con mayor 
f ru i c ión los amigos de lo ajeno: le han robado su mues­
t r a r io y u n muestrario de joyas vale mucho dinero. E l 
robar lo es, para muchos delincuentes, e l golpe dorado de 
su vida . 

E l Sr. Vernier r eg resó por la noche en u n i ó n de su 
esposa en a u t o m ó v i l d e s p u é s de haber pasado la tarde en 
e l campo. Cerca de su vieja casa del asimismo viejo ba­
r r i o de M a d r i d hay u n garaje donde dejaba el a u t o m ó v i l 
todas las noches, pagando a d e m á s u n suplemento por que 
se le tuviese en especial vigilancia. 

E l Sr. Vernier, a pesar de parecer precavido, no lo 
era. Llevaba siempre en la trasera su muestrario de jo ­
yas b ien cerrado con llaves, pero como se trataba de un 
comisionista destacado de una empresa de joyer ía i m ­
portante , el muestrario era muy grande y estaba valora­
do en diez millones de pesetas. " Y posiblemente valía 
m á s , nos dice u n miembro de la empresa joyera, qu izás 
12 ó 13 mil lones" . 

Vernier llevaba siempre consigo el muestrario, incluso 
cuando iba de paseo. Sabia que estaba al l í , al lado suyo y 
eso le daba seguridad. Cansado de su e x c u r s i ó n a l campo, 
el Sr. Vernier y su esposa se re t i ra ron a su domic i l io 
dejando e l coche en el garaje. N o se r í an las diez de la 
noche cuando en dicho garaje se p r e s e n t ó un joven bien 
parecido y mejor vestido que di jo : "Soy el sobrino de 
Vernier y me autoriza a tomar el a u t o m ó v i l para u n 
paseo. Q u i z á s vaya a u n e s p e c t á c u l o con los amigos. Para 
las dos de la m a ñ a n a e s t a r é a q u í de vuel ta" . 

E l encargado del garaje e n t r e g ó las llaves sin rechis 
tar . E l ignoraba que allí estaba el muestrario en el inte­
r io r del a u t o m ó v i l . Por otra parte, dice "e l muchacho 
se p a r e c í a al Sr. Vernier" y por ello no d u d ó . Curiosa 
casualidad ya que Vernier no tiene m á s parientes que 
Su propia esposa. 

A las dos de la m a ñ a n a el coche no h a b í a regresado, 
n i a las nueve tampoco. A l i r a recogerlo Vernier , és te 
p r e s e n t ó la correspondiente denuncia y en efecto, a estas 
horas se halla con que e l coche no ha aparecido n i las 
joyas tampoco, ha sido lisa y llanamente robado, aunque 
e l coche, que no le interesa, a p a r e c e r á a buen seguro, 
pero sus diez o m á s millones en joyas se han volat i l iza­
do de momento. Los ladrones de muestrarios de joyeros 
son leg ión en este país . Es menester para robar ser i n ­
teligente, conocer a un representante o comisionista de 
joyas y seguirle la pista. A l f inal el robo suele ser re la t i ­
vamente fácil , porque todo el mundo tiene un descuido. 
U n muestrario es muchas veces una maleta pesada, de 
dif íc i l transporte, que a veces se deja en el coche para 
i r a tomar u n café en u n establecimiento que e s t á en­
frente, pero que por hallarse cerca no se evita el robo. 

Los joyeros debieran darse cuenta de que son mucho 
m á s conocidos de lo que ellos mismos piensan, que e s t á n 
muchas veces vigilados por los delincuentes hasta que' la 
o c a s i ó n cae. U n robo como és t e , de diez millones de pe­
setas, representa una verdadera c a t á s t r o f e para u n t ra­
bajador muy cualificado como suelen ser los represen-
tantes en joyas. D e b e r í a n hallar el modo de evitar el 
t ransportar esos muestrarios cuyo aspecto, a d e m á s , ele­
gante, inci ta la a t e n c i ó n de los "especialistas". 

R A M O N A R R I E T A 

O DISPOSICIONES 0HC1ALES 

Madrid (Cifra). — El eBoletín Oficial de! Estado» publicará 
mañana, miércoles, entre otras, las siguientes disposiciones: 
Presidencia del Gobierno. — Orden por la que se fijan las 
nuevas tarifas de los paquetes postales internacionales. = Jus­
ticia. —- Orden sobre póliza judicial. = Gobemacfón. — Resolu­
ción por la que se crea el diploma y distintivo de «Conductor 
ejemplar». = Agricultura. — Orden por la que se aprueban las 
condiciones generales de contratación de remolacha azucarera. 
Información y Turismo. — Orden por la que se establece la 
estructura orgánica del Servicio de Relaciones Turísticas Inter-
tiaclonales. = Hacienda. — Decretos por ¡os que se nombra 
fiscal del Tribunal de Cuentas del Reino a don Manuel Bellver 
Pérez, y ministros efectivos de dicho Tribunal a don Félix 
Ruiz Bergamín, don Joaquín Calvo-Sotelo y Camina y don Jesús 
Posada Cacho. 

• NUEVO CENTRO PARA ESPAÑOLES EN SUIZA 

Lausana (Efe). — Un nuevo Centro para los trabajadores es­
pañoles fue inaugurado ei domingo en Sentier (Valle de Joux), 
en el cantón de Vaud, con la presencia de personalidades his­
pánicas y suizas. El edificio posee una gran sala de reuniones, 
un bar combinado con cocina, una biblioteca e instalaciones 
sanitarias. Los trabajadores participaron activamente en la cons­
trucción que comenzó en Junio pasado y concluyeron hace breves 
días. El costo se elevó a más de cinco millones de pesetas, 
cubierto en su cas^ totalidad por el Instituto Español de Emigra­
ción dei Ministerio de Trabajo, y también con una ayuda com­
plementarla de las autoridades de los pueblos suizos de Sen­
tier y L'Orient. t a comuna helvética realizó la obra de acceso 
al edificio. El Centro está destinado a las actividades recreati­
vas y culturales de 140 obreros, én su gran mayoría españoles . 

• GRAN BRETAÑA BAJO UNA DENSA NIEBLA 

Londres (Efe).-— Innumerables accidentes de carretera, así 
como el cierre de los aeropuertos de Heathrow y Gatwick, 
amén de originar un auténtico caos en los transportes, tanto 
aé reos como de superficie, fueron producidos por la densa 

R E G A L E A R T E 

E L ATEUER 
ESPINOZA 

LE I N V I T A A V I S I T A R SU 

6.» EXPOSICION DE NAVIDAD 
Días laborables y festlvoss de 11 a 2 y de 3 a 9. 

DIBUJO, PINTURA. GRABADO 
Y CERAMICA 

Bernaidino de O b r e g ó n , 8. T e l é f o n o 20 38 75 

LAS H U E L G A S (BURGOS) 

niebla en que se vló envuelta anoche la Gran Bretaña. El R6â  
Automóvil Club calificó la situación de la peor en los últimos 
veinte años . La nieve hizo también su aparición por primera 
vez este año, en ios puntos altos del Condado Inglés de Sussex 

• R E S C A T E D E 50.000 D O L A R E S POR L A 
L I B E R T A D D E T R E S A L E M A N E S 

Bonn (Efe). — Guerrilleros musulmanes han exigido un 
rescate de 50.000 dólares por la libertad de los tres ciuda. 
danos alemanes occidentales secuestrados el pasado día 12 
en el Norte del Líbano. Un portavoz de Asuntos Exteriores 
dijo hoy que los tres alemanes cayeron en poder de un co­
mando guerrillero cuando viajaban desde Siria hasta Beirut, 
El portavoz se negó a facilitar la identidad de los secues-
trados, así como si el Gobierno de Bonn está dispuesto a ac­
ceder a las condiciones impuestas por los guerrilleros. 

• LOS RUSOS D E T I E N E N A OTRO P E S Q U E R O 
JAPONES 

Tokio (Efe). — Un barco de pesca japonés de 17 tonela­
das, el " M i k i Maru" fue detenido ayer por guardacostas so* 
viéticos frente a la costa oriental de la Isla de Hokaido, in. 
formó hoy el servicio de vigilancia marít ima japonesa. Con 
éste son 43 los barcos de pesca japoneses aprehendidos por 
los soviéticos en esta región desde principios de año, se­
gún las autoridades marí t imas japonesas. Han dicho que 
los rusos mantienen retenidos a 291 pescadores japoneses, 
á los que acusan de haber violado las aguas territoriales 
de la URSS. 

• I N G E N I E R O SECUESTRADO, E N THAILANDIA 
Bangkok (Efe-UPI). — Un ingeniero holandés que tra­

baja para una empresa de construcción de carreteras ha 
sido secuestrado al Sur de Thailandia, ha revelado hoy la 
Policía. Er ik Nielsen, ingeniero de la firma "Christiani y 
Nelsen" fue capturado el viernes pasado por seis hombres 
armados, cuando descansaba en una playa de Kakhon, a 
725 kilómetros de Bangkok. Un compañero, también inge­
niero fue duramente golpeado y dejado inconsciente cuando 
trató de prestar ayuda a su compañero. 

^trevistas de Garrigu 
(Viene de primera p á g i n a ) 

versac iones es necesar io Dreoa ra r u n a v i s i t a c o n 
m á s t i e m p o . 

E n c í r c u l o s de W a s h i n g t o n se d e c í a h o v eme 
K i s s i n f f e r e s t á ansioso ü o r t r a t a r con e l G o b i e r n o 
e s p a ñ o l de los nuevos acuerdos t i i s n a n o - n o r t e a m e r i -
canos de c o o n e r a c i ó n d e b i d o a los even tua l e s c a m ­
bios eme s u f r i r á n c o m o consecuencia do los ú l t i m o s 
a c o n t e c i m i e n t o s e s p a ñ o l e s . 

E L P R I M E R M I N I S T R O F R A N C E S R E C I B E A L 
M I N I S T R O E S P A Ñ O L 

P a r í s ( E f e ) . — E l p r i m e r m i n i s t r o f r a n c é s . Jac-
ques C h i r a c , r e c i b i ó esta t a r d e en e l H o t e l M a t i e n o n , 
a l m i n i s t r o e s n a ñ o l de A s u n t o s E x t e r i o r e s , d o n 
J o s é M a r í a de A r e i l z a . 

L a e n t r e v i s t a C h i r a c - M o t r i c o d u r ó poco m á s de 
30 m i n u t o s v e n e l l a f u e r o n evocados las r e l a c i o ­
nes b i l a t e r a l e s , a s í c o m o t e m a s e n r ó ñ e o s B i n t e r ­
nac iona les . 

A l a b a n d o n a r e l H o t e l M a t i e n o n . e l i e f e de l a 
d i n l o m a c i a e s ü a ñ o l a e x n r e s ó su s a t i s f a c c i ó n ñ o r l a 
c o r d i a l e i n t e r e s a n t e e n t r e v i s t a m a n t e n i d a con e l 
n r i m e r m i n i s t r o v eme. d i i o . ü o n e de r e l i e v e las e x ­
celentes r e l ac iones e n t r e nues t ros dos P a í s e s . 

D E C L A R A C I O N E S A « L E M O N D E » 

P a r í s ( E f ) . — « E s n a ñ a e s t á c a m b i a n d o , v a h a 
c a m b i a d o » —dice e l Conde de M é t r i c o e n unas b r e ­
ves dec la rac iones h e c h a s d u r a n t e e l v u e l o M a d r i d -
P a r í s a l e n v i a d o e s ü e c i a l de « L e M o n d e » v eme es­
t e d i a r i o D u b l i c a e n P r i m e r a P l ana . « A u n a n u e v a 
s i t u a c i ó n , co r r e soonde r e l ac iones v m é t o d o s n u e ­
v o s » . « E s n a t u r a l . Por cons igu ien te eme nues t ras 
r e l ac iones c o n los o t r o s oaises e v o l u c i o n e n v se m o -
d i f i a u e n de m a n e r a t a n a r m o n i o s a v n o s i t i v a c o m o 
sea p o s i b l e » . 

R e f i r i é n d o s e a l a d e c l a r a c i ó n g u b e r n a m e n t a l , 
d i ce e l m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s : « N o es u n 
p r o g r a m a s ino u n esbozo, u n m a r c o g e n e r a l » . Y 
acerca de los acue rdos h i s ü a n o - n o r t e a m e r i c a n o s : 
« L o s Estados U n i d o s , eme h a n sa ludado con s i m n a -
t í a l a c o r o n a c i ó n de J u a n C a r l o s I v e l a d v e n i m i e n ­
t o de u n a n u e v a é n o c a en E s n a ñ a . d e b i e r a n h a c e r 
u n gesto h a c i a e l o u e b l o e s p a ñ o l » . 

Las nuevas relaciones con los pa íses de Europa Oc­
cidental , f iguran — s e g ú n el periodista f r a n c é s — entre los 
primeros objetivos del min is t ro e s p a ñ o l . "Los dos p r inc i ­
pales apoyos con que cuenta M a d r i d en este terreno — d i ­
ce el enviado especial de "Le Monde"— son P a r í s y 
Bonn . E l conde de Ma t r i co espera ampliar esta base con 
los pa í ses del Benelux y piensa visitar pronto Gran 
B r e t a ñ a " . 

S E R A R E C I B I D O E N E L C O N S E J O D E E U R O P A 

P a r í s (Efe). — E l ministro español de Asuntos Exterio 
res, José María de Areilza, ha solicitado una entrevista con 
los representaontes del Consejo de Europa, según anunció 
el presidente de la Comisión de países europeos no miem­
bros, Walter Hoffer. 

La entrevista tendrá lugar mañana miércoles, precisó el 
parlamentario centro-demócrata suizo. 

Comentando la demanda de diálogo del conde de Mo 
trico con el Consejo de Europa, Walter Hoffer dijo que 

"muestra el nuevo espíritu de evolución del recién nombra­
do Gobierno español y concretamente del ministvo de Asun­
tos Exteriores". 
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Argamasi l la de A l b a (Ciu­
dad Real) (Logos). — U n 
manchego cuyo nombre no 
ha sido faci l i tado, h a ' s o ñ a d o 
con que le t o c a r á lá Lo t e r í a 
de Navidad si hace a pie el 
viaje, ida y vuelta, desde el 
punto de su residencia hasta 

el santuario de la Virgen de 
P e ñ a r r o y a , a unos cincuenta 
k i l ó m e t r o s . 

E l viaje supone 100 kilóme­
tros, pero e l hombre-soñador 
ha hecho el recorr ido, en el 
que ha tardado tres d í a s , con 
la esperanza de verse favore­
c ido con un buen premio de 
la Lo te r í a . 

R. IBASÍEZ 
LES S I G U E O F R E C I E N D O P A R A ESTAS 

N A V I D A D E S 

• VAJILLAS 
• CRISTALERIAS 
• MUEBLES AUXILIARES 
• PORCELANAS 
• LAMPARAS 

E I N F I N I D A D D E A R T I C U L O S 
D E E X Q U I S I T O G U S T O 

GRANDES DESCÜENTOS 
C O N M O T I V O D E SU P R O X I M A R E F O R M A 

A P R O V E C H E ESTA I N I G U A L A B L E O C A S I O N 

I B A Ñ E Z 
PL. DE S A N T O D O M I N G O D E G U Z M A N , 16 

B U R G O S 


